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1. Identificação do Curso 
Nome Engenharia de Petróleo 

Ato de autorização Resolução nº 034/2011 - CONSUNI 

Ato de reconhecimento Resolução Nº 248/2014 – CEE/SC 

Título concedido Engenheiro de Petróleo 

Início do funcionamento do Curso Semestre 2011/2 

Ano e semestre da implantação da reforma 

curricular (previsão) 

2016/1 

Número de vagas por semestre 40 (atual e proposta) 

Número de fases 10 (atual e proposta) 

Turno de oferta Período integral 

Local de funcionamento Centro de Educação Superior da Foz do Itajaí - 

CESFI / Ed. Magila - Av. Central, 413 - Centro - 

Balneário Camboriú - SC - CEP: 88.330-668 - 

Telefone: (47) 3264-1734 

Currículo atual aprovado pela Resolução Nº 

034 – CONSUNI, de 03 de junho de 2011 

 

2. Histórico do Curso 
Este Projeto de Reforma Curricular, que resulta em um novo Projeto Pedagógico de Curso (PPC) tem 

por finalidade apresentar os fundamentos, a estruturação e as condições necessárias para 

consolidação do Curso de Engenharia de Petróleo do CESFI/UDESC, a partir do que estabelece a Lei 

9.394/96 de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB). O Projeto apresenta, as justificativas 

para a reforma do atual currículo, além dos objetivos, as diretrizes curriculares que orientam o 

projeto, a expectativa de formação do profissional, os pressupostos didático-pedagógicos que 

embasam a proposta e a infraestrutura material, administrativa e de recursos humanos necessárias 

à implantação do novo currículo proposto. 

O Conselho Universitário da Universidade do Estado de Santa Catarina, em 09 de dezembro de 2010, 

definiu o Curso de Engenharia de Petróleo para ser implementado no Centro de Educação Superior 

da Foz do Itajaí- CESFI. O Centro teve a sua criação aprovada pelo Conselho Universitário em 16 de 

abril de 2010. O ato de criação do Centro se deu por meio do Decreto nº 3.276 de 21 de maio de 

2010, do Governo do Estado de Santa Catarina. A implantação do Centro decorreu de decisão 

estratégica da Universidade e da necessidade de dar respostas às demandas da Região da foz do Rio 

Itajaí Açu.  

Ao tomar suas decisões estratégicas a Universidade, além de atender as demandas de ensino 

superior público, participa do projeto de desenvolvimento sustentado da Região da Foz do Itajaí e 

de todo o Estado de Santa Catarina. 

O Curso de Engenharia de Petróleo é voltado para o desenvolvimento de trabalhos nas acumulações 

de óleo e gás, descobertas durante a fase de exploração de um campo petrolífero. A profissão de 

Engenheiro de Petróleo é reconhecida pelo CONFEA – Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura 

e Agronomia – na sua Resolução nº 218, de 29 de junho de 1973. O artigo 16 dessa Resolução diz 
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que esse profissional está habilitado a desempenhar todas as dezoito atividades estabelecidas para 

o exercício profissional da engenharia referente ao dimensionamento, avaliação e exploração de 

jazidas petrolíferas, transportes e industrialização do petróleo, seus serviços afins e correlatos. 

A criação do curso de Engenharia do Petróleo se justifica, principalmente, com a descoberta de 

jazidas no pré-sal internas às bacias petrolíferas da margem atlântica, no ano de 2009. Considerada 

como a descoberta do século, ela levou o governo federal a projetar a necessidade de investimentos 

no setor de produção do petróleo, consequentemente, se desponta a necessidade de formação de 

profissionais para atuarem nesse mercado de trabalho. Estima-se que com os novos projetos que 

estão por vir nessa área, sejam gerados empregos diretos e indiretos. Além dos setores de 

exploração, também vão ser gerados empregos para engenharia de petróleo no setor de 

manutenção e gerência das instalações. 

No momento em que se aproxima a graduação da primeira turma de alunos do Curso de Engenharia 

do Petróleo do CESFI/UDESC torna-se evidente que o curso é importante instrumento para a 

formação de engenheiros, com sólida base físico-matemática e conhecimentos politécnicos nas 

áreas de mecânica, de materiais, de elétrica e eletrônica e de produção, além das tecnologias de 

exploração de petróleo. Assim, o egresso desse curso estará capacitado a trabalhar em todos os 

ramos relacionados à indústria do petróleo e também a integrar equipes multidisciplinares 

responsáveis pelos projetos e desenvolvimento de campos de petróleo. 

A primeira turma que ingressou no segundo semestre de 2011 tem previsão de conclusão do curso 

em agosto de 2016. As experiências adquiridas por docentes e discentes até este ponto revelam 

grandes virtudes do Projeto Pedagógico do Curso de Engenharia de Petróleo, mas também apontam 

a necessidade de ajustes. 

Essa visão mostrou-se compatível com a percepção dos profissionais da área de Engenharia de 

Petróleo, ajudando a fomentar a discussão quanto da necessidade da adequação das matrizes 

curriculares da área, fato verificado também em outras universidades que oferecem a graduação 

em Engenharia de Petróleo. Dessa constatação teve origem o Workshop “Os Desafios da Educação 

na Engenharia de Petróleo”, organizado pelo Instituto Brasileiro de Petróleo, Gás e Biocombustíveis 

em parceria com a SPE (Society of Petroleum Engineers) e realizado na cidade do Rio de Janeiro em 

abril de 2013. Nesta oportunidade, o Departamento de Engenharia de Petróleo foi representado 

pelo Coordenador do Curso. Durante o Workshop foram proferidas palestras por profissionais da 

área de Engenharia de Petróleo, representantes de entidades de classe, universidades e empresas 

de exploração e produção de petróleo. As palestras foram complementadas por discussões que 

envolveram, entre outros temas, a sugestão de um currículo mínimo adequado para a graduação 

em Engenharia de Petróleo, discutido e apresentado durante o evento. As duas instituições mantêm 

um Fórum Permanente de Estudos Ligados à Educação em Engenharia de Petróleo, cujo fruto mais 

importante no que tange à presente proposta de reforma curricular destacamos a publicação da 

“Proposta Curricular para os Cursos de bacharelado em Engenharia de Petróleo”, no ano de 2014. 

Trata-se de documento de grande relevância no que diz respeito à verificação da adequação do 

atual PPC à realidade do mercado e às outras instituições de Ensino Superior. 

Como último evento de relevância no histórico destacamos o Ato de Reconhecimento do Curso, 

publicado por meio da Resolução N.º 248/2014 do Conselho Estadual de Educação de Santa 

Catarina. A avaliação que resultou no Reconhecimento do Curso fundamenta-se em três dimensões 

de análise, Organização Didático-Pedagógica, Corpo Docente e Infraestrutura, com conceito geral 

4,03 (Muito Bom). A dimensão relacionada à Organização Didático-Pedagógica teve conceito 4,2 

(Muito Bom) e em seu relato a comissão destaca a pertinência da implantação do Curso de 
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Engenharia de Petróleo na região, além da perfeita coadunação do PPC às políticas institucionais de 

ensino da UDESC, constantes em seu Plano de Desenvolvimento Institucional. Nesse sentido, 

porém, destacam que o curso apresenta elevada carga horária, o que vai contra a Diretriz 3 do 

PDI/UDESC que cita “Evitar o prolongamento desnecessário da carga horária dos cursos de 

graduação”. 

 A constatação conjunta dos docentes do Departamento de Engenharia de Petróleo e da comissão 

de reconhecimento do curso, amparadas pela avaliação da Proposta Curricular para os Cursos de 

bacharelado em Engenharia de Petróleo justificam a presente proposta de reforma curricular.  

 

3. Objetivos do Curso 

3.1. Objetivo geral 
 

O Curso de Bacharelado em Engenharia de Petróleo da UDESC/CESFI visa formar um engenheiro 

com uma sólida formação técnica, científica e profissional geral que o capacite a absorver e 

desenvolver novas tecnologias, estimulando a sua atuação crítica e criativa na identificação e 

resolução de problemas, considerando seus aspectos políticos, econômicos, sociais, ambientais e 

culturais, com visão ética e humanística em atendimento às demandas da sociedade. 

3.2. Objetivos específicos 
 

1. Formar cidadãos críticos, reflexivos, participativos e atuantes, que possam contribuir, para a 

melhoria da qualidade de vida da população e para a conservação de todas as formas de vida 

do planeta, a partir de ações pautadas em valores éticos e legais; 

2. Desenvolver, apoiar e estimular atividades de ensino, pesquisa ou extensão, relacionadas com 

a solução de problemas científico e tecnológicos; 

3. Preparar Engenheiros de Petróleo para atender às demandas do mercado de trabalho e para 

trabalhar na indústria de petróleo, particularmente naqueles ramos relacionados à exploração, 

produção e distribuição, bem como a integrar equipes multidisciplinares responsáveis pelo 

projeto de desenvolvimento de campos de petróleo em geral e no mar em particular. 

4. Perfil Profissional 
A profissão de Engenheiro de Petróleo é reconhecida pelo CONFEA e o profissional de Engenharia 

de Petróleo atua nas diversas fases da cadeia produtiva do petróleo, do gás natural e de 

bicombustíveis - exploração, produção, transporte, refino, comercialização, distribuição e logística 

- e domina suas principais tecnologias, métodos e sistemas. O profissional deve realizar, com 

responsabilidade social, autonomia, consciência ambiental e ética, as atividades de supervisão e 

apoio ao gerenciamento de empresas que atuam direta ou indiretamente nas etapas de produção 

de petróleo, gás e bicombustíveis. 

O Engenheiro de Petróleo deverá ser um profissional empreendedor, com capacidade de trabalho 

em equipe, dotado de iniciativa na proposta e implementação de solução de problemas e de espírito 

de cooperação e articulação com o ambiente de trabalho em que está inserido e a sociedade de um 

modo geral.  
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Para que venha a adquirir o perfil que a profissão exige, o estudante de Engenharia de Petróleo será 

estimulado a desenvolver o senso de análise crítica e a criatividade na abordagem e resolução de 

problemas, de forma a consolidar sua formação científica, técnica e profissional, bem como, tornar-

se habilitado a absorver e desenvolver novas tecnologias. O Curso de Engenharia de Petróleo da 

UDESC/CESFI se propõe a preparar cidadãos com formação técnica, política, social, ambiental e 

cultural, preparados para agir no mercado e na sociedade. Listam-se, a seguir, as atividades que o 

engenheiro de petróleo realiza, de acordo com o CONFEA. 

4.1. Atividades do Engenheiro de Petróleo segundo o CONFEA 
 

O CONFEA – Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e Agronomia – na sua Resolução n. 218, 

de 29 de junho de 1973, em seu artigo 16 estabelece que o profissional está habilitado a 

desempenhar todas as dezoito atividades estabelecidas para o exercício profissional da engenharia 

referente a dimensionamento, avaliação e exploração de jazidas petrolíferas, transportes e 

industrialização do petróleo, serviços afins e correlatos. As habilidades e competências do 

engenheiro também estão definidas na Resolução CNE/CES 11/03/2002. A seguir se transcrevem o 

artigo e o parágrafo da Resolução em que se encontram discriminadas as atividades do engenheiro 

de petróleo.  

De acordo com as diretrizes curriculares propostas para a ENGENHARIA, os currículos deverão dar 

condições aos seus egressos para adquirir habilidades e competências para: 

I. Aplicar conhecimentos matemáticos, científicos, tecnológicos e instrumentais à engenharia; 

II. Projetar e conduzir experimentos e interpretar resultados;  

III. Conceber, projetar e analisar sistemas, produtos e processos; 

IV. Planejar, supervisionar, elaborar e coordenar projetos e serviços de engenharia; 

V. Identificar, formular e resolver problemas de engenharia; 

VI. Desenvolver e/ou utilizar novas ferramentas e técnicas; 

VII. Supervisionar a operação e a manutenção de sistemas; 

VIII. Avaliar criticamente ordens de grandeza e significância de resultados numéricos; 

IX. Comunicar-se eficientemente nas formas escrita, oral e gráfica; 

X. Atuar em equipes multidisciplinares; 

XI. Compreender e aplicar a ética e a responsabilidade profissional; 

XII. Avaliar o impacto das atividades da engenharia no contexto social e ambiental; 

XIII. Avaliar a viabilidade econômica de projetos de engenharia, 

XIV. Assumir a postura de permanente busca de atualização profissional. 

A seguir se apresenta a matriz de competências, adaptadas a partir da Resolução CNE/CES N.º 11, 

de 11/03/2002, adaptada dos princípios educativos da UNESCO e, ainda, as três dimensões da 

pratica docente na formação – o saber, o saber ser e o saber fazer – cunhado pelo educador José 

Carlos Libaneo (1985), que ganhou projeção por meio da sua obra Democratização da Escola 

Pública. 
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4.2. Matriz de competências do Engenheiro de Petróleo 
 

SABER 

(Conhecimento 

Teórico) 

Conhecimentos em Ciências Básicas 

Conhecimentos em Ciências Básicas de Engenharia 

Conhecimentos em Ciências da Administração 

Conhecimentos em outras Ciências Sociais e Humanas 

SABER 

FAZER 

(Conhecimento 

técnico-
profissional) 

Capacidade de resolver problemas complexos 

Capacidade de utilizar informática como ferramenta de trabalho 

Capacidade de analisar, sintetizar e interpretar dados 

Capacidade de desenvolver e conduzir experiências práticas de Engenharia 

Capacidade de inovar tendo em conta um desenvolvimento sustentável 

Capacidade de utilizar com segurança os recursos disponíveis (orçamento, 
tempo, materiais e recursos humanos) 

SABER FAZER 

SOCIAL 

(Competências 

sociais e 

relacionais) 

Responsabilidade e ética profissional 

Cultura geral adequada que permita compreender o impacto das soluções 
de Engenharia no contexto atual 

Capacidade de garantir na sua profissão a saúde e a segurança pública 

Capacidade de integração e liderança de uma equipe 

Capacidade de comunicar corretamente por escrito e oralmente 

SABER APRENDER 
(Capacidades 
cognitivas) 

Capacidade de manter uma competência ao longo da vida 

Capacidade de conceber um plano de desenvolvimento profissional 
contínuo 

  

Destacam-se na matriz acima as competências a serem desenvolvidas na formação do engenheiro 

de petróleo e as três dimensões: o saber, o saber fazer e o saber aprender. Na dimensão do saber 

se relacionam os saberes teóricos que se sustentam nas Ciências Básicas da Matemática, Física, 

Química e Geologia e, no caso particular da Engenharia de Petróleo, das Ciências de Base da 

Engenharia (Termodinâmica, Materiais, Fenômenos de Transporte, etc.). Também as Ciências 

Empresariais tais como a Economia e Gestão (Negócios e Ambiental), e as Ciências Sociais e 

Humanas. A dimensão do saber fazer abrange as competências técnico-profissionais relacionadas 

com a aplicação prática do conhecimento, traduzido em competências específicas. No que se refere 

ao saber fazer social, as competências sociais e relacionais se referem a capacidade de trabalhar em 

grupo, de liderança, de capacidade de comunicação, entre outras. E por último, o saber aprender 

diz respeito à capacidade de se manter atualizado, não só sobre os conhecimentos teóricos 

(saberes), mas também sobre os de natureza técnico-profissionais e sociais. 

5. Proposta Pedagógica 

5.1. Diretrizes Curriculares do Curso 
O Projeto Político Pedagógico de Reforma Curricular do Curso de Engenharia de Petróleo foi pautado 

nas orientações emanadas da Resolução CNE/CES nº 11, de 11 de março de 2002, que instituiu as 
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“Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Engenharia”. No Anexo I se apresenta 

na integra a Resolução CNE/CES nº 11, de 11 de março de 2002. Em conjunto à referida Resolução, 

o presente Projeto de Reforma Curricular baseia-se na Proposta Curricular para os Cursos de 

Bacharelado em Engenharia de Petróleo, apresentado na íntegra no Anexo II, elaborado pelo Fórum 

Permanente de Estudos Ligados à Educação em Engenharia de Petróleo da Sociedade de 

Engenheiros de Petróleo (SPE – Society of Petroleum Engineers) – Seção Brasil, perfeitamente 

coadunada à Resolução CNE/CES nº 11, de 11 de março de 2002. 

 

5.2. Demonstrativo de vagas oferecidas e preenchidas por 

transferência, reingresso ou retorno nos últimos 3 anos 
 

5.3. Duração do Curso e período de integralização (mínimo e 

máximo) 
 

A presente proposta de Reforma Curricular mantém o prazo mínimo para integralização do Curso 

em 10 (dez) semestres, assim como o tempo máximo para a integralização de 18 (dezoito) 

semestres. 

  

Semestre/Ano Vagas Oferecidas Vagas Preenchidas Candidatos 

2011/2 Não foram oferecidas vagas – 1º semestre do Curso 

2012/1 Não foram oferecidas vagas – 2º semestre do Curso 

2012/2 10 07 07 

2013/1 08 08 10 

2013/2 06 06 15 

2014/1 07 07 18 

2014/2 17 12 17 

2015/1 28 03 08 

2015/2 47 Em andamento Em andamento 
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5.4. Percentual candidato/vaga (últimos 3 anos) 
 

SEMESTRE

-VAGAS 

OFERTAD

AS 

GERAL 

Candidato/vaga 

– número de 

inscritos 

NEGROS 

Candidato/vaga 

– número de 

inscritos 

ESCOLA 
PÚBLICA 

Candidato/vaga – 
número de 

inscritos 

NÃO 
OPTANTES 

Candidato/vaga – 
número de 

inscritos 

CLASSIFICAÇÃ
O NA UDESC 

2011/2-40 20,58 – 823 3,25 – 13 16,63 – 133 24,18 – 677 PRIMEIRO 

2012/1-40 21,68 – 867 2,75 – 11 21,13 – 169 24,54 – 687 QUARTO 

2012/2-40 20,15 – 806 3,50 – 14 12,88 – 103 24,61 – 689 PRIMEIRO 

2013/1-40 26,30 – 1052 8,25 – 33 34,13 – 273 26,64 – 746 TERCEIRO 

2013/2-40 21,28 – 851 4,50 – 18 19,50 – 156 24,18 – 677 PRIMEIRO 

2014/1-
30(*) 

33,13 – 994 7,30 – 22 43,50 – 261 33,90 – 711  TERCEIRO 

2014/2-
30(*) 

33,27 – 998  8,67 – 26  25,50 – 153  39,00 – 819 PRIMEIRO 

2015/1-
30(*) 

30,43 – 913  6,33 – 19  42,83 – 257 30,33 – 637  QUARTO 

(*) 30 vagas ofertadas pelo concurso vestibular e 10 vagas (25% do total) pelo SISU. 

5.5. Estrutura Curricular 

5.5.1. Matriz curricular vigente 
 

O Projeto Pedagógico do Curso em vigência segue as seguintes diretrizes:  

 Utilizar 18 horas-aula correspondente a 1 crédito; 

 Atender à carga-horária mínima de 3600 horas, correspondente a 4320 horas-aula de 50 

minutos, equivalente a 240 créditos em disciplinas; 

 Estabelecer 12% da carga horaria total para estagio supervisionado, correspondente a 504 

horas; 

 Atender às exigências das Diretrizes Curriculares do curso de Engenharia; e 

 Estabelecer a carga-horária em Atividades Complementares em 8% da carga-horária total 

do curso, ou seja, 360 horas-aula. 

Para cada disciplina a seguir relacionada na Matriz Curricular Vigente, estão indicadas as 

quantidades de créditos (Créd), número de aulas teóricas (T), aulas práticas (P), número de turmas 

(NT) teóricas (T) e Práticas (P), ocupação docente (O.D.), horas-aula (H/A), núcleos de conteúdos 

Básico (B), Profissionalizante (P) e de Conteúdo Específico (CE) e os pré-requisitos (Pré-Req). 

A matriz vigente de disciplinas obrigatórias do Curso de Engenharia de Petróleo é apresentada no 

Quadro 1. 
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Quadro 1. Matriz vigente de disciplinas obrigatórias do Curso de Engenharia de Petróleo 

Fase Disciplina Obrigatória Créd T P NT O.D. H/A Núcleo Pré-Req 

T P 

1ª Geometria Analítica  4 4 0 1 0 4 72 B  

Química Geral 4 2 2 1 2 6 72 B  

Química Orgânica I 2 2 0 1 0 2 36 P  

Cálculo I 6 6 0 1 0 6 108 B  

Computação I 4 2 2 1 2 6 72 P  

Introdução à Engenharia de 
Petróleo 

2 2 0 1 0 2 36 B  

Estado e Sociedade 2 2 0 1 0 2 36 B  

Análise e Produção Textual 2 2 0 1 0 2 36 B  

  26      468   

2ª Álgebra Linear  4 4 0 1 0 4 72 B Geometria Analítica 

Cálculo II 4 4 0 1 0 4 72 B Cálculo I 

Computação II 4 2 2 1 1 4 72 P Computação I 

Estatística 4 2 2 1 2 6 72 B  

Metodologia da Pesquisa 
Científica 

2 2 0 1 0 2 36 B  

Geologia Geral 2 2 0 1 0 2 36 B  

Física I 4 4 0 1 0 4 72 B Cálculo I 

Geometria Descritiva 4 2 2 1 2 6 72 B  

Química Orgânica II 4 2 2 1 2 6 72 P Química Orgânica I 

  32      576   

3ª Cálculo III  4 4 0 1 0 4 72 B Cálculo II 

Física II 4 4 0 1 0 4 72 B Física I 

Filosofia e Ética na 
Engenharia 

2 2 0 1 0 2 36 B  

Mecânica Aplicada 4 4 0 1 0 4 72 P Física I 

Geologia do Petróleo 4 4 0 1 0 4 72 CE Geologia Geral 

Química Analítica Aplicada 4 2 2 1 2 6 72 P Química Orgânica I 

Princípios da Ciência de 
Materiais 

4 2 2 1 2 6 72 P Química Geral  

Física Experimental I 2 0 2 0 2 4 36 B Física I 

Desenho assistido por 
Computador 

4 0 4 0 1 4 72 B Geometria descritiva 

  32      576   
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Fase Disciplina Obrigatória Créd T P NT O.D. H/A Núcleo Pré-Req 

4ª Cálculo IV  4 4 0 1 0 4 72 B Cálculo III 

Geofísica 4 2 2 1 2 6 72 CE Física II 

Resistência dos Materiais 4 4 0 1 0 4 72 P Mecânica Aplicada 

Termodinâmica  4 4 0 1 0 4 72 P Física II 

Propriedades de Fluidos de 
Petróleo 

4 4 0 1 0 4 72 CE Física II 

Física III 4 4 0 1 0 4 72 B Física I 

Cálculo III 

Física Experimental II 2 0 2 0 2 4 36 B Física II 

  26      468   

5ª Cálculo Numérico 4 4 0 1 0 4 72 P Cálculo II 

Mecânica dos Fluidos 4 4 0 1 0 4 72 B Cálculo III e Física II 

Organização e Gestão 4 4 0 1 0 4 72 CE  

Educação e sensibilização 
ambiental 

2 2 0 1 0 2 36 P  

Engenharia de Poço I 4 2 2 1 2 6 72 CE Física II e Geologia do 
petróleo 

Engenharia de Reservatório 4 4 0 1 0 4 72 CE Cálculo IV e 
Propriedades de 

Fluidos de Petróleo 

Tecnologia de Materiais 
Aplicada à Indústria de 
Petróleo 

4 4 0 1 0 4 72 CE Resistência dos 
Materiais 

  26      468   

6ª Estudo Geológico de Campo 4 2 2 1 2 6 72 CE Geologia do Petróleo 

Transferência de Calor e 
Massa 

6 6 0 1 0 6 108 P Cálculo IV e 
Mecânica dos Fluidos 

Engenharia de Poço II 4 4 0 1 0 4 72 P Engenharia de Poço I 

Máquinas de Fluxo 4 4 0 1 0 4 72 P Mecânica dos Fluidos 

Logística integrada 4 4 0 1 0 4 72 P  

Escoamento em tubulações 4 2 2 1 2 6 72 CE Mecânica dos Fluidos 

Física Experimental III 2 0 2 0 2 4 36 B Física IV 

  28      504   

Fase Disciplina Obrigatória Créd T P NT O.D. H/A Núcleo Pré-Req 

7ª Avaliação de formações 4 4 0 1 0 4 72 CE Estudo geológico de 
campo 

Fundamentos do Direito do 
Petróleo 

4 4 0 1 0 4 72 CE  

Simulação de reservatórios 3 3 0 1 0 3 54 CE Engenharia de 
Reservatório e  

Cálculo Numérico 

Estruturas Offshore 6 6 0 1 0 6 108 CE Princípio da Ciência 
de Materiais e 
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Fase Disciplina Obrigatória Créd T P NT O.D. H/A Núcleo Pré-Req 

Resistência dos 
Materiais 

Métodos de Elevação 4 4 0 1 0 4 72 CE Escoamento em 
tubulações 

Sistemas de Controle e 
Automação 

4 4 0 1 0 4 72 CE  

  25      450   

8ª Gerenciamento de Riscos 
Ambientais 

3 3 0 1 0 3 54 CE  

Estudos integrados de 
reservatório 

4 4 0 1 0 4 72 CE Engenharia de 
Reservatório 

Sistemas de Produção 
Offshore 

4 4 0 1 0 4 72 CE Termodinâmica 

Processos de separação e 
refino 

4 4 0 1 0 4 72 CE Química analítica 
aplicada 

Instrumentação e medição 
de petróleo 

2 2 0 1 0 2 36 CE Sistemas de Controle 
e Automação 

Projeto em Engenharia de 
Petróleo I 

4 2 2 1 2 6 72 CE Projeto de 
Engenharia de 
Petróleo I 

  21      378   

9ª Projeto em Engenharia de 
Petróleo II 

4 2 2 1 2 6 72 CE Projeto de 
Engenharia de 
Petróleo I 

Engenharia Econômica 4 4 0 1 0 4 72 P  

Saúde e Segurança no 
trabalho 

4 4 0 1 0 4 72 CE  

Responsabilidade 
Ambiental na Indústria do 
Petróleo 

2 2 0 1 0 2 36 CE  

  14      252   

 Carga horária em 
disciplinas obrigatórias 

230      4140   

10ª Estágio curricular 
Supervisionado 

25      450   
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Quadro 2. Matriz vigente de Disciplinas Eletivas 

Disciplina Eletiva Cred T P NT O.D. H/A Núcleo Pré-Req 

T P 

Pesquisa operacional 2 2 0 1 0 2 36 E Não há 

Contabilidade de Custos 2 2 0 1 0 2 36 E Não há 

Contabilidade Gerencial 2 1 1 1 1 2 36 E Não há 

Gestão ambiental 2 1 1 1 1 2 36 E Não há 

Tecnologias de Conversão 
de Energias 

2 1 1 1 1 2 36 E Não há 

Empreendedorismo 2 1 1 1 1 2 36 E Não há 

Integração de Dados 
Geofísicos 

2 2 0 1 0 2 36 E Não há 

Geoestatística  2 2 0 1 0 2 36 E Não há 

Tópicos Especiais I 2 2 0 1 0 2 36 E Não há 

Tópicos Especiais II 2 2 0 1 0 2 36 E Não há 

Tópicos Especiais III 2 2 0 1 0 2 36 E Não há 

Libras 2 2 0 1 0 2 36 E Não há 

Escoamento em Meios 
Porosos 

2 2 0 1 0 2 36 E Não há 

Fenômeno de Transporte 
Computacional 

2 2 0 1 0 2 36 E Não há 

Topografia 2 2 0 1 0 2 36 E Não há 

Linguagem de 
Computação II 

2 0 2 0 1 2 36 P Linguagem de 
Programação I 

 

Quadro 3. Distribuição da carga horária por núcleo ou área de conhecimento - vigente 

Conteúdo em Disciplinas CR H/A Percentual 

Básico 76 1368 33,0 

Profissionalizante 62 1116 27,0 

Conteúdo Específico 92 1656 40,0 

Total em Disciplinas 230 4140 100 

 

5.5.1.1 Resumo da carga horária do curso vigente 
 

Quadro 4. Distribuição da Matriz Curricular - vigente 

Distribuição da Matriz  Créditos Carga horária 

TOTAL EM DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS 230 4140 

TOTAL EM DISCIPLINAS ELETIVAS 10 180 

ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO 25 450 

ATIVIDADES COMPLEMENTARES 20 360 

TOTAL GERAL 285 5130 



16 

 

 

5.5.2. Matriz Curricular proposta 
O Projeto Pedagógico do Curso proposto está fundamentado nas Resoluções CNE/CES n.º 02/2007 

(que dispõe   sobre   carga   horária   mínima e procedimentos   relativos à   integralização   e duração 

dos cursos de graduação, bacharelados, na modalidade presencial) e n.º 11/2002 (que institui 

Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em Engenharia). São elas:  

 Utilizar 18 horas-aula correspondente a 1 crédito; 

 Atender à carga-horária mínima de 3600 horas para cursos de bacharelado em Engenharia, 

correspondente a 4320 horas-aula de 50 minutos, equivalente a 240 créditos; 

 Estabelecer 9,2% da carga horaria total do curso para estagio supervisionado, 

correspondente a 450 horas/aula (25 créditos); 

 Estabelecer a carga-horária em Atividades Complementares em 8,1% da carga-horária total 

do curso, ou seja, 396 horas/aula (22 créditos); e 

 Não exceder de 20% (vinte por cento) da carga horária total a carga horária do Estágio 

Curricular Supervisionado (obrigatório) somada à carga horária das Atividades 

Complementares. 

Para cada disciplina a seguir relacionada na Matriz Curricular Vigente, estão indicadas as 

quantidades de créditos (Créd), número de aulas teóricas (T), aulas práticas (P), número de turmas 

(NT) teóricas (T) e Práticas (P), ocupação docente (O.D.), horas-aula (H/A), núcleos de conteúdos 

Básico (B), Profissionalizante (P) e de Conteúdo Específico (CE) e os pré-requisitos (Pré-Req). 
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Quadro 5. Matriz proposta de disciplinas obrigatórias do Curso de Engenharia de Petróleo 

Fase Disciplina Obrigatória Créd T P NT O.D. H/A Núcleo Pré-Req 

T P 

1ª Geometria Analítica  4 4 0 1 0 4 72 B  

Química Geral  3 2 1 1 3 5 54 B  

Química Orgânica I  3 3 0 1 0 3 54 P  

Cálculo I  5 5 0 1 0 5 90 B  

Introdução à Engenharia de 

Petróleo  

3 3 0 1 0 3 
54 

E  

Desenho Técnico Mecânico  3 1 2 1 2 5 54 B  

Linguagem de 

Programação I 

4 2 2 1 2 6 
72 

P  

  25     31 450   

2ª Física I  4 4 0 1 0 4 72 B Cálculo I 

Algebra Linear  4 4 0 1 0 4 72 B Geometria Analítica 

Cálculo II  5 5 0 1 0 5 90 B Cálculo I 

Desenho Assistido por 

Computador 

3 0 3 0 2 6 
54 

B  Desenho Técnico 

Mecânico 

Química Orgânica II  3 2 1 1 3 5 54 P Química Orgânica I 

Química Experimental 3 2 1 1 3 5 
54 

B Química Geral, 

Química Orgânica I 

  22     29 396   

3ª Física II 4 4 0 1 0 4 72 B Física I 

Física Experimental I 2 0 2 0 2 4 36 B Física I  

Geologia Geral  3 3 0 1 0 3 
54 

B Introdução a 

Engenharia de 

Petróleo 

Cálculo III  4 4 0 1 0 4 72 B Cálculo II 

Estática  4 4 0 1 0 4 72 P Física I 

Estatística Aplicada 4 4 0 1 0 4 72 B  

Princípio da ciência dos 

materiais 

3 3 0 1 0 3 
54 

P Química Geral 

  24     26 432   

4ª Física Experimental II 2 0 2 0 2 4 
36 

B Física II, Física 

Experimental I 

Física III  4 4 0 1 0 4 72 B Física II 

Geologia do Petróleo  3 3 0 1 0 3 54 E Geologia Geral 

Cálculo IV  4 4 0 1 0 4 
72 

B Cálculo III,  Álgebra 

Linear 

Resistência dos Materiais  4 4 0 1 0 4 72 P Estática 

Termodinâmica  4 4 0 1 0 4 72 P Física II 

Organização e Gestão  3 3 0 1 0 3 54 P  

  24     26 432   
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Fase Disciplina Obrigatória Créd T P NT O.D. H/A Núcleo Pré-Req 

T P 

5ª Geofísica  4 4 0 1 0 4 
72 

E Física III, Geologia do 

Petróleo, Cálculo IV 

Cálculo Numérico  4 4 0 1 0 4 
72 

B Cálculo II, Álgebra 

Linear 

Mecânica dos Fluidos  4 4 0 1 0 4 72 B Cálculo IV, Física II 

Geomecânica  4 4 0 1 0 4 
72 

E Resistência dos 

Materiais 

Fundamentos do Direito do 

Petróleo  

2 2 0 1 0 2 
36 

E   

Fluidos de Perfuração e 

Completação 

2 1 1 1 1 2 

36 

E Introdução à 

Engenharia do 

Petróleo, Geologia do 

Petróleo 

Instrumentação e medição 

de petróleo  

2 2 0 1 0 2 
36 

E Cálculo IV 

Física Experimental III 2 0 2 0 2 4 
36 

B Física III, Física 

Experimental II 

  24     26 432   

6ª Engenharia de 

Reservatórios I 

4 4 0 1 0 4 
72 

E Mecânica dos Fuidos, 

Termodinâmica 

Engenharia de Poço I  4 4 0 1 0 4 
72 

E Física II, Geologia do 

Petróleo 

Transferência de Calor e 

Massa I 

3 3 0 1 0 3 
54 

P Cálculo IV, 

Termodinâmica 

Máquinas de Fluxo  4 4 0 1 0 4 72 P Mecânica dos Fluidos 

Logística integrada  3 3 0 1 0 3 54 P   

Escoamento em 

Tubulações  

4 4 0 1 0 4 
72 

E Mecânica dos Fluidos 

Ciência dos Materiais 

Aplicada à Engenharia de 

Petróleo 

2 2 0 1 0 2 
36 

E Princípio da Ciência 

dos Materiais 

OPTATIVA I 2 2 0 1 0 2 36   

  24     26 432   

7ª Estudo Geológico de 

Campo  

4 1 3 1 2 7 
72 

E Geologia do Petróleo, 

Engenharia de 

Reservatórios I 

Engenharia de Poço II  4 4 0 1 0 4 72 E Engenharia de Poço I 

Engenharia de Reservatório 

II 

4 4 0 1 0 4 

72 

E Cálculo IV, 

Engenharia de 

Reservatórios I 

Transferência de Calor e 

Massa II 

3 3 0 1 0 3 
54 

 P Transferência de 

Calor e Massa I, 

Mecânica dos Fluidos 

Métodos de Elevação  4 4 0 1 0 4 
72 

E Escoamento em 

Tubulações 
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Fase Disciplina Obrigatória Créd T P NT O.D. H/A Núcleo Pré-Req 

T P 

Sistemas de Controle e 

Automação  

4 4 0 1 0 4 
72 

E Instrumentação e 
medição de petróleo 

Impacto Ambiental da 

Indústria de Petróleo e Gás  

3 3 0 1 0 3 
54 

E  

OPTATIVA II 2 2 0 1 0 2 36   

  26     31 468   

8ª Simulação de 

Reservatórios  

3 3 0 1 0 3 
54 

E Engenharia de 

Reservatório II, 

Cálculo Numérico 

Avaliação de Formações  4 4 0 1 0 4 
72 

E Estudo Geológico de 

Campo, Engenharia 

de Reservatório II 

Sistemas de Produção 

Offshore  

4 4 0 1 0 4 

72 

E Termodinâmica, 

Engenharia de Poço 

II, Métodos de 

Elevação 

Processos de Separação e 

Refino  

3 3 0 1 0 3 
54 

E Química Orgânica II 

Projeto em Engenharia de 

Petróleo I  

4 2 2 1 2 6 
72 

E Engenharia de 

Reservatório II 

Gerenciamento de Riscos 

Ambientais  

3 3 0 1 0 3 
54 

E  

OPTATIVA III 2 2 0 1 0 2 36   

  21     25 378   

9ª Estudos Integrados de 

Reservatório  

4 4 0 1 0 4 
72 

E Engenharia de 

Reservatório II 

Projeto em Engenharia de 

Petróleo II  

4 2 2 1 2 6 
72 

E Projeto de 

Engenharia de 

Petróleo I 

Avaliação Econômica de 

Projetos de Exploração e 

Produção de Petróleo 

3 3 0 1 0 3 
54 

P Projeto em 
Engenharia de 
Petróleo I 

Saúde e Segurança no 

Trabalho  

3 3 0 1 0 3 
54 

P  

OPTATIVA IV 2 2 0 1 0 2 36   

OPTATIVA V 2 2 0 1 0 2 36   

  14     20 252   

 Carga horária em 
disciplinas obrigatórias 

204     240 3672   

10ª Estágio Curricular 
Supervisionado 

25      450  Engenharia de 
Reservatório II, 

Engenharia de Poço II 

10ª Trabalho de Conclusão de 
Curso 

10      180  Engenharia de 
Reservatório II, 

Engenharia de Poço II 
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Quadro 6. Matriz proposta de Disciplinas Optativas 

Disciplina Optativa Cred T P NT O.D. H/A Núcleo Pré-Req 

T P 

Pesquisa operacional 2 2 0 1 0 2 36 P Não há 

Contabilidade de Custos 2 2 0 1 0 2 36 P Não há 

Contabilidade Gerencial 2 1 1 1 1 2 36 P Não há 

Gestão ambiental 2 1 1 1 1 2 36 E Não há 

Tecnologias de Conversão de 
Energias 

2 1 1 1 1 2 36 E Não há 

Empreendedorismo 2 1 1 1 1 2 36 P Não há 

Integração de Dados 
Geofísicos 

2 2 0 1 0 2 36 E Não há 

Geoestatística  2 2 0 1 0 2 36 E Não há 

Linguagem de Programação 
II 

2 1 1 1 1 2 36 P Linguagem de 
Programação  I 

Libras 2 2 0 1 0 2 36 B Não há 

Escoamento em Meios 
Porosos 

2 2 0 1 0 2 36 E Não há 

Fenômeno de Transporte 
Computacional 

2 2 0 1 0 2 36 E Não há 

Topografia 2 2 0 1 0 2 36 E Não há 

Estado e Sociedade 2 2 0 1 0 2 36 B Não há 

Análise e Produção Textual 2 2 0 1 0 2 36 B Não há 

Metodologia da Pesquisa 
Científica 

2 2 0 1 0 2 36 B Não há 

Filosofia e Ética na 
Engenharia 

2 2 0 1 0 2 36 E Não há 

Educação e Sensibilização 
Ambiental 

2 2 0 1 0 2 36 E Não há 

Estruturas Offshore 2 2 0 1 0 2 36 E Não há 

Tópicos Especiais I 2 2 0 1 0 2 36 E Não há 

Tópicos Especiais II 2 2 0 1 0 2 36 E Não há 

Tópicos Especiais III 2 2 0 1 0 2 36 E Não há 

Tópicos Especiais IV 2 2 0 1 0 2 36 E Não há 

Tópicos Especiais V 2 2 0 1 0 2 36 E Não há 

Tópicos Especiais VI 2 2 0 1 0 2 36 E Não há 

 

Quadro 7. Distribuição da carga horária proposta em disciplinas, por núcleo de conhecimento. 

Conteúdo em 
Disciplinas 

Créditos Horas/aula Percentual da carga horária em relação à 
carga horária total do curso 

Básico 71 1278 34,8% 

Profissionalizante 47 846 23,0% 

Conteúdo Específico 86 1548 42,2% 
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5.5.2.1 Resumo da carga horária do curso proposto 
 

Quadro 8. Distribuição da Matriz Curricular - proposto 

Distribuição da Matriz Créditos Carga horária 
(horas/aula) 

Percentual da carga horária 
total do curso 

TOTAL EM DISCIPLINAS 
OBRIGATÓRIAS  

204 3672 75,3% 

TOTAL EM DISCIPLINAS 
OPTATIVAS 

10 180 3,7% 

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE 
CURSO 

10 180 3,7% 

ESTÁGIO CURRICULAR 
SUPERVISIONADO 

25 450 9,2% 

ATIVIDADES 
COMPLEMENTARES 

22 396 8,1% 

TOTAL GERAL 271 4878 100% 

5.5.3. Ementas das disciplinas do currículo proposto (por 

fase) e respectiva bibliografia básica e complementar. 
 

A seguir são apresentadas as ementas e bibliografia (básica e complementar) propostas para 

constituir o currículo do curso de Engenharia de Petróleo. Por se tratar de Projeto Pedagógico de 

Reforma Curricular foi elaborada uma planilha de comparação entre as ementas e pré-requisitos 

propostos e aqueles atualmente em vigor, a qual é apresentada no Anexo único ao presente projeto. 

1ª FASE 

GEOMETRIA ANALÍTICA 

Ementa: Vetores. Produto escalar. Produto vetorial. Produto misto. Retas. Planos. Distâncias. 

Superfícies quádricas. Cônicas. Álgebra vetorial em R² e R³. Matrizes e determinantes. 

Bibliografia Básica: 

WINTERLE, P. Vetores e Geometria Analítica. Pearson Makron Books, 2008. 

BOLDRINI, J. L., Costa, S. I. R., Figueiredo, V. L. F. F. e Wetzler, H. G. Álgebra Linear. Harper & Row do 

Brasil Editora. 1980. 

STEINBRUCH, A. Winterle, P., Geometria Analítica. Makron Books Editora. 1987. 

Bibliografia Complementar:   

BOULOS, P. e CAMARGO, I., Introdução à Geometria Analítica no Espaço. Makron Books Editora. 

1997. 

STEINBRUCH, A. e WINTERLE, P., Álgebra Linear. Makron Books Editora. 1987. 

VENTURI, Jacir J., Cônicas e Quádricas. 5ª Ed. Curitiba. 1949. 

SANTOS, N. M., Vetores e Matrizes. Livros Técnicos e Científicos Editora. 1975. 

JULIANELLI, José R., Cálculo Vetorial e Geometria Analítica. Ciência Moderna. 2008. 
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QUÍMICA GERAL 

Ementa: Unidades de Concentração. Soluções. Reações Químicas.  Noções de ácidos e bases. 

Soluções Tampão. Estequiometria. Tabela Periódica. Modelo Atômico Atual. Ligação Química. 

Termoquímica. Equilíbrio Químico. Cinética Química. Eletroquímica. Corrosão. 

Bibliografia Básica:  

KOTZ, J. C., TREICHEL, P.M. e WEAVER, G. C. Química Geral e reações químicas, 6ed, São Paulo: 

Cengage Learning, 2010. 

RUSSEL, J.B. Química Geral, 2ed, São Paulo: Pearson Makron Books, 1994. 

CHANG, R. Química Geral: conceitos essenciais, 4ed, Porto Alegre, Mcgraw-Hill, 2010. 

Bibliografia Complementar:  

ATKINS, P. W.; JONES, L. Princípios da Química: questionando a vida moderna e o meio ambiente, 

5ed, Porto Alegre: Bookman,2012. 

BROWN L.S. e HOLME T. A. Química Geral Aplicada à Engenharia, São Paulo: Cengage Learning, 2013. 

BRADY, J e SENESE, F. Química – A Matéria e suas Transformações, 5ed, Rio de Janeiro: LTC (Grupo 

GEN), 2012. 

SPENCER, J. N.; BODNER, G. M. e RICKARD, L. H Química estrutura e dinâmica, Rio de Janeiro: LTC 

(Grupo GEN), 2007. 

BACCAN, N. Química analítica quantitativa elementar. 3ed. São Paulo: Blucher, 2001. 

 

QUÍMICA ORGÂNICA I 

Ementa: Ligação química voltada a Química Orgânica. Estrutura e propriedades. Hidrocarbonetos: 

alcanos, cicloalcanos, alcenos, isomeria geométrica, alcinos, aromáticos. Química do Petróleo: 

Alquilação, craqueamento e reação de Fischer-Tropsh. 

Bibliografia Básica:  

MCMURRY, J. Química Orgânica. 7ed. São Paulo: Cengage, 2012. 

SOLOMONS, T. W. G.; FRYHLE, C. B. Química Orgânica. 9 ed. Rio de Janeiro: LTC, 2011. 

VOLLHARDT, K.P.C., SCHORE, N.E. Química Orgânica Estrutura e Função 6ed. Porto Alegre: 

Bookman, 2013. 

Bibliografia Complementar:  

MORRISON, R.B. Química Orgânica. 16ed Lisboa: Prentice, 2011. 

CONSTANTINO, M.G. Química Orgânica Curso Básico universitário Rio de Janeiro: LTC, 2012. 

BRUICE, P. Y. Química Orgânica. 4 ed. São Paulo: Pearson, 2006. 

SOLOMONS, T, GRAHAM, T.W. 11 ed. Química Orgânica Guia de Estudos e Manual de Soluções. Rio 

de Janeiro: LTC, 2012. 

WADE, L. G. Organic Chemistry 8th, Boston: Pearson, 2013. 

 

CÁLCULO I 

Ementa: Funções reais de uma variável. Limites de funções. Derivada. Aplicações da derivada. 

Integrais: Integral Indefinida, Integral Definida, Teorema Fundamental do Cálculo, Cálculo de Áreas. 

Bibliografia Básica:  
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FLEMMING, D. M., Gonçalves M. B. – Cálculo A, Funções, Limite, Derivação e Integração, PEARSON, 

6ª edição, 2006. 

STEWART, James – Cálculo, Vol. 1, CENGAGE Learning, 2013. 

LEITHOLD, L. – Cálculo com Geometria Analítica. Harbra, 3ª edição, 1994. 

Bibliografia Complementar:  

ANTON, Howard; BIVENS, Irl; DAVIS, Stephen Paul. Cálculo. 8. Ed. V. 1.São Paulo: Artmed, 2007. 

ANTON, Howard. Cálculo, um novo horizonte. 6. Ed. Porto Alegre: Bookman, v.1, 2000. 

GUIDORIZZI, H. L. – Cálculo, vol. 1, LTC, 5ª edição, 2008.6. ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e 

Científicos, 2009. 

PISKUNOV, Nikolai Semenovich. Cálculo diferencial e integral. 11. Ed. V. 1 e 2.Porto: Lopes da Silva, 

1997. 

SWOKOWSKI, Earl William. Cálculo com Geometria Analítica. 2. Ed. V. 1. São Paulo: Makron Books, 

1994. 

 

INTRODUÇÃO A ENGENHARIA DO PETRÓLEO 

Ementa: História e economia do petróleo. Como a Terra foi formada. Origens do Petróleo e sua 

Acumulação. As atividades da indústria: exploração, performance e desenvolvimento de 

reservatórios, perfuração e completação de poços, avaliação de formações, elevação natural e 

artificial, processamento, transporte, distribuição. Sistemas de produção de petróleo. Contratos e 

regulamentação. Noções de ética e profissionalismo. Sistemas de Unidades na engenharia do 

petróleo. 

Bibliografia Básica:  

THOMAS, J. E. Fundamentos de Engenharia de Petróleo. 2. Ed. Rio de Janeiro: Interciência, 2004. 

INMETRO/CICMA/SEPIN. Sistema Internacional de Unidades: SI. — Duque de Caxias, RJ : 94 p. , 2012  

ZAMITH, M. R. A Industria Para-Petroleira Nacional e o seu Papel na Competitividade do “Diamante 

Negro” Brasileiro. Tese (Doutorado em Energia) - Programa Interunidades de Pós-Graduação em 

Energia. São Paulo: Universidade de São Paulo, 1999 

Bibliografia Complementar:  

MENEZELLO, M.D.C. Comentários à Lei do Petróleo, 2ed. Renovar, Rio de Janeiro. 2009. 

ROCHA, L. A. S.; AZEVEDO, C. T. Projetos de Poços de Petróleo: Geopressões e Assentamento de 

colunas de Revestimentos. Rio de Janeiro: Interciência: Petrobras, 2007. 

ROCHA, L. A. S., Perfuração Direcional, 2ª ed., Interciência, 2006. 

SANTOS, O. L. A. Segurança de poco na perfuração. São Paulo: Ed. Edgar Blucher; 2013. 

BOURGOYNE, A. T.; CHENEVERT, M. E.; MILLHEIM, K.; YOUNG, F. S. Applied Drilling Engineering. SPE 

Textbook series. Vol. 2, 510p, 1986. 

 

DESENHO TÉCNICO MECÂNICO 

Ementa: Introdução à geometria descritiva. Noções de perspectivas e projeções. Princípios gerais 

de representação em desenho técnico. Representação de objetos no 1º e 3º diedros. Normas de 

desenho técnico. Técnicas de desenho com instrumentos. Desenho geométrico básico. Desenho 

técnico mecânico. 
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Bibliografia Básica:  

PRINCIPE JUNIOR, A. R. Noções de Geometria Descritiva. V. 1 e 2. São Paulo: Nobel, 2004. 

SILVA, E. O.; ALBIERO, E. Desenho Técnico Fundamental. São Paulo: E.P.U. 5ª Edição, 2009. 

SPECK, H. J.; PEIXOTO, V. V. Manual Básico do Desenho Técnico. Florianópolis: Editora da UFSC. 4ª 

Edição, 2004 

Bibliografia Complementar:  

BRAGA, T. Desenho Linear Geométrico. 13. Ed. Editora Cone, s/d. 

FRENCH, Thomas Ewing; VIERCK, Charles J. Desenho técnico e tecnologia gráfica. Rio de Janeiro: 

Globo 1985 

LEAKE, J.; BORGERSON, J. L. Manual de Desenho Técnico para Engenharia: Desenho, Modelagem e 

Visualização. Rio de Janeiro: Livros 

Técnicos e Científicos, 2010. 

SILVA, A.; RIBEIRO, C. T.; DIAS, J.; SOUSA, L. Desenho Técnico Moderno. Rio de Janeiro: LTC, 4ª 

Edição, 2006. 

BARETA, D. R.; WEBBER, J. Fundamentos de Desenho Técnico Mecânico. Caxias do Sul: EDUCS. 1ª 

Edição, 2010. 

 

LINGUAGEM DE PROGRAMAÇÃO I 

Ementa: Noções de sistemas de computação. Formulação de algoritmos e sua representação. 

Introdução à Lógica da Programação e Algoritmos. Conceito de algoritmos, estruturas de dados, 

programas e elementos de programação. Implementação prática de algoritmos em uma linguagem 

de programação. Descrição de algumas aplicações típicas. 

Bibliografia Básica:  

LOPES, A.; GARCIA, Guto. Introdução à Programação: 500 Algoritmos Resolvidos. Elsevier, 2002. 

SILVA, C.; PAULA, Everaldo. Lógica de Programação:  Aprendendo a Programar. Editora Viena, 2007. 

FORBELLONE, A. L. V.; EBERSPÄCHER, H. F. Lógica da programação: a construção de algoritmos e 

estruturas de dados, 3ª. Ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2005. 

Bibliografia Complementar:  

CELES, W.; CERQUEIRA, R.; Rangel, J. L. Introdução a Estruturas de Dados – com técnicas de 

programação em C. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004. 

CORMEN, T.H. Algoritmos: teoria e prática. Rio de Janeiro: Campus, 2002. 

DEITEL, H.M.; DEITEL, P.J. C++: como programar. 5.ed. São Paulo: Prentice Hall, 2006 

HUTH, M.; RYAN, M. Lógica em ciência da computação: modelagem e argumentação sobre sistemas. 

2 ed. Rio de Janeiro 

SALIBA, W.L.C. Técnicas de Programação. São Paulo: Makron Books, 1992. 

2ª FASE 

 

 

 



25 

 

FÍSICA I 

Ementa: Grandezas físicas. Representação vetorial. Sistemas de unidades. Cinemática e dinâmica 

da partícula. Trabalho e energia. Conservação de energia. Sistemas de partículas. Colisões. 

Cinemática e dinâmica de rotações. Equilíbrio de corpos rígidos. 

Bibliografia Básica:  

HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl. Física 1. 9. Ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e 

Científicos, 2012. 

MOYSES, N. Curso de Física Básica 1 – Mecânica. 4. Ed. São Paulo: Edgard Blücher, 2002. 

TIPLER, Paul A.; MOSCA, Gene. Física para cientistas e engenheiros – volume 1. 6. Ed. Rio de Janeiro: 

Livros Técnicos e Científicos, 2009 

Bibliografia Complementar:  

ALONSO, Marcelo; FINN, Edward J. Física: um curso universitário 1 – Mecânica. São Paulo: Edgard 

Blücher. 1995. 

CHAVES, Alaor. Física Básica: Mecânica. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2007. 

CUTNELL, John D.; JOHNSON, Kenneth W. Física Vol. 1. 6. Ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e 

Científicos, 2006. 

HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl. Fundamentos da Física – Vol. 1. 4. Ed. Rio de 

Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1993. 

KNIGHT, Randall D. Física: Uma abordagem estratégica – volume 1: Mecânica Newtoniana, 

Gravitação, Oscilações e Ondas. 2. Ed. Porto Alegre: Bookman. 2009. 

 

ÁLGEBRA LINEAR 

Ementa: Sistemas de equações lineares. Espaços vetoriais. Transformações lineares. Mudança de 

Base. Produto interno e ortogonalidade. Autovetores e autovalores. Diagonalização. Aplicação da 

Álgebra linear na Engenharia. 

Bibliografia Básica:  

STEINBRUCH, A.; WINTERLE, P. Álgebra linear. 2. Ed. São Paulo: Makron Books, c1987.POOLE, D. 

Álgebra Linear. São Paulo: Cegage Learning, 2003. 

BOLDRINI, J. L.; et al. Álgebra Linear. 3 ed. São Paulo: Harper & Row do Brasil, 1980. 

ANTON, H.; RORRES, C. Álgebra linear com aplicações. 8ª Ed e 10ª Ed. São Paulo: Bookman, 

2000/2012. 

Bibliografia Complementar:  

ANTON, H.; BUSBY, R. C. Álgebra linear contemporânea. Porto Alegre: Bookman, 2006. 

CALLIOLI, C. A; et al. Álgebra linear e aplicações. 6. Ed. Reform. São Paulo: Atual, 1990. 

KREYSZIG, Erwin. Matemática superior para engenharia. 9. Ed. V.3. Rio de Janeiro: LTC, 2009. 

LIPSCHUTZ, Seymour. Álgebra linear: teoria e problemas. 3. Ed. Rev. E ampl. São Paulo: Makron 

Books, 1994. 

STRANG, G. Álgebra Linear e suas aplicações. São Paulo: Cegage Learning, 2010. 
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CÁLCULO II 

Ementa: Introdução aos métodos de integração e aplicações de integral definida para funções reais 

de uma variável. Sólidos de Revolução. Funções de várias variáveis. Derivadas parciais. Máximos e 

mínimos e multiplicadores de Lagrange. Parametrização de Curvas. Integrais múltiplas. Jacobiano e 

mudança de variável. 

Bibliografia Básica:  

STEWART, J. Cálculo. Vol. 2, Editora Thomson, 5ª. Edição, 2006. 

GUIDORIZZI, H.L. Um Curso de Cálculo. Rio de Janeiro: Editora LTC, 5.ed., v. 2, 2006. 

SIMMONS, G. F. Cálculo com Geometria Analítica, Vol. 2, Makron Books do Brasil Editora Ltda., 1987. 

Bibliografia Complementar:  

ANTON, H. Cálculo, um novo horizonte. 6. Ed. V. 1 e 2.Porto Alegre: Bookman, 2000.  

ANTON, H.; BIVENS, I.; DAVIS, S.P. Cálculo. 8. Ed. V. 1 e 2.São Paulo: Artmed, 2007.  

FINNEY, R.L., WEIR, M.D., GIORDANO, F.R. Cálculo de George B. Thomas Jr., Vol. 2, Pearson 

Education do Brasil, 2002. 

GONÇALVES, M.B.; FLEMMING, D.M. Calculo B: funções de várias variáveis, integrais múltiplas, 

integrais curvilíneas e de superfície. 2. Ed. São Paulo: Prentice Hall, 2007. 

LEITHOLD, Louis. O Cálculo com Geometria Analítica. São Paulo: Editora Harbra Ltda, 3. Ed., v. 2, 

1994. 

 

DESENHO ASSISTIDO POR COMPUTADOR 

Ementa: Aplicação dos conceitos de desenho técnico mecânico utilizando softwares de CAD. 

Bibliografia Básica: 

LEAKE, James M. Manual de desenho técnico para engenharia: desenho, modelagem e visualização. 

Rio de Janeiro: LTC, 2010. 288 p. (broch.). 

TREMBLAY, Thom. Autodesk inventor 2012 e inventor LT 2012 essencial: guia de treinamento oficial. 

Porto Alegre: Bookman, 2012. Xxii, 368p.  

SILVA, Arlindo. Desenho técnico moderno. 4. Ed. Rio de Janeiro: LTC, 2006. 475 p. (broch.). 

Bibliografia Complementar:  

PRINCIPE JUNIOR, Alfredo dos Reis. Noções de geometria descritiva. São Paulo: Nobel, c1970. 2 v. 

(v.1) (broch) 

FINKELSTEIN, Ellen. AutoCAD 14: soluções rápidas. São Paulo: Berkeley, 1999. 432 p. 

(PCs/Software/Engenharia e Arquitetura.) (broch.) 

SILVA, Júlio César da. Desenho técnico mecânico. Florianópolis, SC: Ed. da UFSC, 2007. 109p. 

(Didatica) 

HOOD, John D. AutoCAD: guia do 26ásica26. São Paulo: McGraw-Hill, 1989. 331 p. (broch.). 

RENZETTI, Roberto Bertini. AutoCAD: manual de referência completo e total versão 10. São Paulo: 

McGraw-Hill, 1990. 239 p. (broch.). 

 

QUÍMICA ORGÂNICA II 

Ementa: Acidez e basicidade dos compostos orgânicos. Compostos oxigenados: álcoois, éteres, 

epóxidos, fenóis, aldeídos, ácidos carboxílicos e ésteres. Compostos nitrogenados: aminas, amidas, 
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alcalóides, iminas, etc. Compostos sulfurados: tiós, tioéteres, sulfonas, etc.  Heterociclos de 

nitrogênio, oxigênio e enxofre. Espectroscopia (UV-Vis, IV, RMN) e Espectrometria de Massas. 

Bibliografia Básica:  

SOLOMONS, T. W. G.; FRYHLE, C. B. Química Orgânica. 9 ed. Rio de Janeiro:LTC, 2011. 

MCMURRY, J. Química Orgânica. 7ed. São Paulo:Cengage, 2012. 

VOLLHARDT, K.P.C., SCHORE, N.E. Química Orgânica Estrutura e Função 6ed. Porto Alegre: 

Bookman, 2013. 

Bibliografia Complementar: 

MORRISON, R.B. Química Orgânica. 16ed Lisbos:Prentice, 2011. 

CONSTANTINO, M.G. Química Orgânica Curso Básico universitário Rio de Janeiro: LTC, 2012. 

BRUICE, P. Y. Química Orgânica. 4 ed. São Paulo: Pearson, 2006. 

SOLOMONS, T, GRAHAM, T.W. 11 ed. Química Orgânica Guia de Estudos e Manual de Soluções. Rio 

de Janeiro: LTC, 2012. 

WADE, L. G. Organic Chemistry 8th, Boston: Pearson, 2013. 

 

QUÍMICA EXPERIMENTAL  

Ementa: Segurança e princípios básicos do laboratório. Preparar soluções. Titulação volumétrica e 

potenciométrica. Técnicas de separação. Reações Químicas. Termoquímica. Gases. Cinética 

Química. Eletroquímica. Síntese de compostos orgânicos. Caracterização e quantificação de 

compostos orgânicos. 

Bibliografia Básica:  

RUSSEL, J. Química Geral, 2ed, Editora Makron Books (Grupo Pearson), 1994. (6,6) 

BACCAN, N.; ANDRADE, J.C. Química analítica quantitativa elementar. 3 ed. São Paulo: Edgard 

Blücher, 2004. 

MCMURRY, J. Química Orgânica. Tradução da 7ª Edição Norte-Americana, vol 1, São Paulo: Cengage, 

2012. 

Bibliografia Complementar: s  

BASSETT J.R.VOGEL: análise química quantitativa 6ª Edição –LTC (GRUPO GEN),2002. 

SILVERSTEIN, R. M.; WEBSTER, F. X.; KIEMLE, D. J. Identificação espectrométrica de compostos 

orgânicos. LTC (grupo gen), 2006. 

HOLLER, F. J.; SKOOG, D. A.; CROUCH, S. R. Princípios de análise instrumental. 6. Ed. Porto Alegre: 

Bookman, 2009. 

KOTZ, J. C., TREICHEL, P. E WEAVER, G. C. Química Geral e reações Químicas, 6ed, Editora Cengage 

Learning, 2009. 

CHANG, R. Química Geral: conceitos essenciais, 4ed, Mcgraw Hill, 2010. 

 

3ª FASE 
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FÍSICA II 

Ementa: Gravitação. Dinâmica de fluidos. Oscilações. Ondas mecânicas e acústicas. Temperatura. 

Calor. Teoria cinética dos gases. Leis da termodinâmica. Máquinas térmicas.  Refrigeradores.  

Entropia. 

Bibliografia Básica:  

HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl. Física 2. 9. Ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e 

Científicos, 2012. 

NUSSENZVEIG, H.N. Curso de Física Básica 2 – Temperatura. 4. Ed. São Paulo: Edgard Blücher, 2002. 

TIPLER, Paul A.; MOSCA, Gene. Física para cientistas e engenheiros – volume 2. 6. Ed. Rio de Janeiro: 

Livros Técnicos e Científicos, 2009. 

Bibliografia Complementar:  

ALONSO, Marcelo; FINN, Edward J. Física: um curso universitário 2 – Termodinâmica. São Paulo: 

Edgard Blücher. 1995. 

CHAVES, Alaor. Física Básica: Temperatura. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2007. 

CUTNELL, John D.; JOHNSON, Kenneth W. Física Vol. 2. 6. Ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e 

Científicos, 2006. 

HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl. Fundamentos da Física – Vol. 2. 4ª ed. Rio de 

Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1993. 

SERWAY, Raymond A. Física 2. 3ª ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1996. 

 

FÍSICA EXPERIMENTAL I 

Ementa: Metrologia: Algarismos Significativos, Teoria de Erros e Incertezas de medidas. Construção 

de Gráficos. Experiências relativas à Mecânica Newtoniana. 

Bibliografia Básica:  

VUOLO, J. H. Fundamentos da teoria de erros. Edgard Blucher Ltda. São Paulo, SP. 1992. 

HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl. Fundamentos da Física – Vol. 2. Rio de Janeiro: 

Livros Técnicos e Científicos, 1993. 

NUSSENZVEIG, H.N. Curso de Física Básica. 4. ed. São Paulo: Edgard Blücher, 2002. 

Bibliografia Complementar:  

CHAVES, A.; SAMPAIO, J.F. Física Básica: Mecânica (LTC Editora, Rio de Janeiro, 2007). 

SERWAY, R. A.; JEWETT Jr., J. W. Princípios de Física, vol. 1 Mecânica Clássica, Cengage Learning 

(2004) 

ALONSO, M.; FINN E. Fundamental University Physics Vol III: Quantum and Statistical Physics. 

Addison-Wesley, Massachussetts, 1968. 

SEARS & ZEMANSKY. Física I - Mecânica - Young & Freedman. 12a. Edição - Pearson Addison-Wesley, 

2003. 

TIPLER P. A., Física. 5ª edição, vol. 1, Rio de Janeiro: LTC, 2006. 

 

GEOLOGIA GERAL 

Ementa: Estrutura e constituição da Terra. Conceito de mineral e rocha. Classificação e ciclos das 

rochas. Ciclo das águas. Tectônica de placas. Processos endógenos e exógenos. Deformação de 

rochas. Sedimentologia e estratigrafia.  
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Bibliografia Básica:  

TEIXEIRA, W.; TOLEDO, M. C. M. de; FAIRCHILD, T. R.; TAIOLI, F. (Orgs.) Decifrando a Terra.  São 

Paulo: Oficina de Textos, 568 p. 2000.  

PRESS, F, SIEVER R.; GROTZINGER, J.; JORDAN, T. H., 2006. Para Entender a Terra. Tradução Rualdo 

Menegat, 4 ed. – Porto Alegre: Bookman, 656 p.: il. 

POMEROL, C.; LAGABRIELLE, Y.; RENARD, M.; GUILLOT, S. Princípios de Geologia - técnicas, modelos 

e teorias. 1052p. 14º Ed. Ed. Bookman. 2013. 

 

Bibliografia Complementar: 

POPP, Jose Henrique, Geologia geral. 6. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2010. 309 p. 

EICHER, D. L. Tempo geológico. São Paulo: Edgard Blücher, 1969 (Série de Textos Básicos de 

Geociências) 

SKINNER, B.J.; PORTER, S.C. Physical Geology. John Wiley & Sons, New York; 1987. 

MENDES, J.C. Elementos de Estratigrafia. São Paulo, T. A. Queiroz/EDUSP; 1984. 

SUGUIO, K. Rochas Sedimentares: gênese, tipos e importância. São Paulo, EDUSP. 1982. 

 

CÁLCULO III 

Ementa: Funções vetoriais de várias variáveis. Cálculo diferencial vetorial: Divergente e Rotacional. 

Cálculo integral vetorial: Integrais de linha e Integrais de superfície. Teorema de Green. Teorema de 

Stokes. Teorema de Gauss. Sequências. Séries numéricas. Séries de funções. Séries de Taylor. 

Bibliografia Básica:  

GONÇALVES, Mírian Buss; FLEMMING, Diva Marília. Cálculo B: funções de várias variáveis, integrais 

múltiplas, integrais curvilíneas e de superfície. 2. Ed. Rev. e ampl. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 

2007. 435 p.  

STEWART, J. Cálculo. São Paulo: Cengage Learning, 2009. 2 v. (v.2). 

LEITHOLD, Louis. O cálculo com geometria analítica. 3. Ed. São Paulo: Harbra, c1994. 2 v. (v.1 e 2) 

Bibliografia Complementar:  

JULIANELLI, J. R. Cálculo vetorial e geometria analítica. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2008. 298 

p. 

GUIDORIZZI, Hamilton Luiz. Um curso de cálculo. 5. Ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 

2002 (v.4). 

KREYSZIG, Erwin. Matemática superior para engenharia. 9. Ed. Rio de Janeiro: LTC, 2009. (v.3). 

BEER, Ferdinand Pierre; JOHNSTON, E. Russell. Mecânica vetorial para engenheiros. 5. Ed. Rev. São 

Paulo: Makron Books, c1994. 2 v.  

ZILL, Dennis G.,; CULLEN, Michael R. Matemática avançada para engenharia. 3. Ed. Porto Alegre: 

Bookman, 2009. 2 v. 

 

ESTÁTICA 

Ementa: Sistema de forças. Equilíbrio de corpos rígidos. Análise de estrutura – Treliças simples, 

Treliças Espaciais e Máquinas. Centro de gravidade, distribuição de carga sobre vigas, Reações 

internas, Força axial, força cortante, momento fletor. Forças em cabos. Momentos e produtos de 

inércia. Círculo de Mohr para momentos de inércia. 
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Bibliografia Básica:  

MERIAM, J. L.; KRAIGE, L. G. Mecânica para engenharia: Estática. 6. Ed. Rio de Janeiro: LTC, 2009. 

BEER, Ferdinand Pierre; JOHNSTON, Elwood Russell. Mecânica vetorial para engenheiros – Estática. 

5. Ed. São Paulo: Pearson Makron Books, 1994. 

BEER, Ferdinand Pierre; JOHNSTON, Elwood Russell. Mecânica vetorial para engenheiros – 

Dinâmica. 5. Ed. São Paulo: Pearson Makron Books, 1994. 

Bibliografia Complementar:  

MERIAM, J.L. Mecânica Estática. Editora S.A, Rio de Janeiro, 1999. 

HIBBELER, R. C. Estática: Mecânica para Engenharia. 10. Ed. Rio de Janeiro: Prentice Hall, 2004. 

SHAMES, I. H. Estática: Mecânica para Engenharia. 4. Ed. Rio de Janeiro: Prentice Hall, 2002. 

SHIGLEY, J.E. Elementos de Máquinas 2. Editora Edgard Blucher, São Paulo, 1989. 

MERIAM, J. L.; KRAIGE, L. G. Mecânica para engenharia: Dinâmica. 6. Ed. Rio de Janeiro: LTC, 2009. 

 

ESTATÍSTICA APLICADA 

Ementa: Estatística descritiva. Probabilidade. Distribuições. Medidas de dispersão. Amostragem e 

Estimação. Intervalos de confiança. Teste de hipóteses. Regressão e correlação. Planejamento de 

experimentos. Aplicações de estatística na Engenharia. 

Bibliografia Básica:  

BUSSAB, W.O.; MORETTIN, P.A. Estatística básica. 6. Ed. São Paulo: Saraiva, 2010. 

DEVORE, J.L. Probabilidade e estatística: para engenharia e ciências. São Paulo: Pioneira Thomson 

Learning, 2006.  

MONTGOMERY, D. C.; RUNGER, G.C. Estatística aplicada e probabilidade para engenheiros. 5. Ed. 

Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2012. 

Bibliografia Complementar:  

BARBETTA, Pedro Alberto; REIS, Marcelo Menezes; BORNIA, Antonio Cezar. Estatística para cursos 

de engenharia e informática. 2. Ed. São Paulo: Atlas, 2008. 

KREYSZIG, Erwin. Matemática superior para engenharia. 9. Ed. Rio de Janeiro: LTC, 2009. 

MORETTIN, Luiz Gonzaga. Estatística básica: probabilidade e inferência, volume único. São Paulo: 

Pearson: Makron Books, 2010. 

SPIEGEL, Murray R. Probabilidade e estatística. São Paulo: Makron Books, 1977. 

WALPOLE, Ronald E. Probabilidade e estatística: para engenharia e ciências. São Paulo: 

Pearson/Prentice Hall, 2009. 

 

PRINCÍPIOS DA CIÊNCIA DOS MATERIAIS 

Ementa: Estrutura dos sólidos cristalinos. Imperfeições nos sólidos. Difusão. Propriedades 

mecânicas dos materiais. Mecanismos de aumento de resistência. Diagramas de fases. 

Transformações de fases. Aplicações e processamentos de ligas metálicas. Noções de materiais 

poliméricos e cerâmicos. 

Bibliografia Básica:  

CALLISTER, William D. Ciência e engenharia de materiais: uma introdução. 7. Ed. Rio de Janeiro. LTC, 

2008. 
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VAN VLACK, L. H. Princípios de ciência e tecnologia dos materiais. 4. Ed. Rio de Janeiro: Editora 

Campus, 1994. 

SMITH, W. F.; HASHEMI J. Fundamentos de engenharia e ciência dos materiais. 5. Ed. Porto alegre: 

AMGH Editora, 2012. 

Bibliografia Complementar:  

NEWELL, J. Fundamentos da moderna engenharia e ciência dos materiais. Rio de Janeiro: LTC, 2010. 

JAVAHERDASHTI, R.; NWAHOHA, C.; TAN, H. Corrosion and materials in the oil and gas industries. 

Boca Raton, FL. Taylor and Francis, 2013. 

SILVA, A. L. V. da C. MEI, P. R. Aços e ligas especiais. 3. Ed. São Paulo: Blucher, 2010. 

NUNES, L. de P. Fundamentos de resistência à corrosão. Rio de Janeiro: Interciência, 2007. 

MANO, E. B. Polímeros como materiais de engenharia. São Paulo: Blucher, 1991 

 

4ª FASE 

FÍSICA EXPERIMENTAL II 

Ementa: Experiências relativas a fluidos, oscilações, ondas e Termodinâmica. 

Bibliografia Básica:  

VUOLO, J. H. Fundamentos da teoria de erros. Edgard Blucher Ltda. São Paulo, SP. 1998. 

HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; MERRILL, J. Fundamentos de Física. Vol 2. 4ed. Rio de Janeiro: Livros 

Técnicos e Científicos. 1993. 

PIACENTINI, J.J. Introdução ao Laboratório de Física. São Paulo: Ed. Edgar Blucher, 1998. 

Bibliografia Complementar:  

BARTHEM, R. Tratamento e Análise de Dados em Física Experimental. Rio de janeiro: UFRJ, 1996. 

NUSSENZVEIG, H. M. Curso de Física Básica. 2 Fluidos, Oscilações e Ondas, Calor. São Paulo: Edgard 

Blücher, 4ª edição, 2002. 

SERWAY, R. A. Física II para cientistas e engenheiros. Rio de Janeiro, 1992. 

RESNICK R.; HALLIDAY D. Física 2. Rio de Janeiro: LTC, 1992. 

YOUNG, H. D., FREEDMAN, R. A.; SEARS ZEMANSKY Física II. Termodinâmica e Ondas. São Paulo: 

Pearson Addison Wesley, 10ª edição, 2003. 

 

FÍSICA III 

Ementa: Força elétrica. Campo elétrico. Lei de Gauss. Potencial elétrico. Capacitores e dielétricos. 

Corrente elétrica e resistência. Força eletromotriz. Circuitos de corrente contínua. Campo 

magnético. Lei de Ampère. Lei de Faraday. Indutância. Circuitos de corrente alternada. 

Bibliografia Básica:  

CUTNELL, John D.; JOHNSON, Kenneth W. Física Vol. 2. 6. Ed. São Paulo: Livros Técnicos e Científicos, 

2006. 

HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; KRANE, Kenneth S. Física 3. 5 ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos 

e Científicos, 2003. 
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NUSSENZVEIG, H. M. Curso de Física Básica 3 – Eletromagnetismo. 4. Ed. São Paulo: Edgard Blücher, 

2002. 

Bibliografia Complementar:  

ALONSO, Marcelo; FINN, Edward J. Física: um curso universitário 2 – Campos e Ondas.  São Paulo: 

Edgard Blücher, 1995. 

CHAVES, Alaor. Física Básica: Eletromagnetismo. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2007. 

HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl. Fundamentos da Física – Vol. 3. 4. Ed. Rio de 

Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1993. 

KNIGHT, Randall D. Física: uma abordagem estratégica – Volume 3: eletricidade e magnetismo.2. 

ed.  Porto Alegre: Bookman, 2009. 

YOUNG, Hugh D.; FREEDMAN, Roger A. Física Vol. 3 – Eletromagnetismo.12. ed. São Paulo: Addison 

Wesley,  2009. 

 

GEOLOGIA DO PETRÓLEO 

Ementa: A Geologia na exploração e produção do petróleo; Sistemas petrolíferos convencionais e 

não-convencionais; petrofísica de reservatórios; geopressões; ambientes deposicionais associados 

aos sistemas petrolíferos; modelagem geológica de campos petrolíferos. Rochas geradoras de 

petróleo e reservatório. 

Bibliografia Básica:  

SELLEY, R. Elements of Petroleum Geology, Academic Press, 1997. 

PRESS, F.; SIEVER, R.; GROTZINGER, J.; THOMAS, J. H. Para entender a Terra. Porto Alegre: Bookman, 

2006. 

THOMAS, J. E. Fundamentos de engenharia de petróleo. 2. Ed. Rio de Janeiro: Interciência, 2004 

Bibliografia Complementar:  

BAPTISTA NETO, J. A.; PONZI, V. R. A.; SICHEL, S. E. Introdução à Geologia Marinha. Rio de Janeiro: 

Interciência, 2004 

POPP, Jose Henrique. Geologia geral. 6. Ed. Rio de Janeiro (RJ): LTC, 2010. 

TAIOLI, F.; TOLEDO, M. C. M.; FAIRCHILD, T . R.; TEIXEIRA, W. Decifrando a Terra. São Paulo: Oficina 

de Textos, 2000. 

SUGUIO, Kenitiro. Geologia Sedimentar. Blucher Editora. São Paulo. 2003. 416p. 

MAGOON, Leslie B.; DOW, Wallace G. The Petroleum System – from Source to Trap . AAPG Memoir 

60. 1994. 

 

CÁLCULO IV 

Ementa: Equações diferenciais ordinárias de primeira ordem. Equações diferenciais lineares 

homogêneas de segunda ordem. Transformada da Laplace. Equações diferenciais parciais. Equações 

diferenciais parciais clássicas: onda, calor e Laplace. 

Bibliografia Básica: 

BOYCE, William E; DIPRIMA, Richard C. Equações diferenciais elementares e problemas de valores 

de contorno. 9. Ed. Rio de Janeiro: LTC, 2010. 

ZILL, Dennis G.; CULLEN, Michael R. Equações diferenciais: volume 1. 3. ed. São Paulo: Pearson 

Education: Makron Books, 2001. 
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KREYZIG, Erwin. Matemática Superior para Engenharia. 9. Ed. Rio de Janeiro: LTC, 2009. 

Bibliografia Complementar:  

ZILL, Dennis G.; CULLEN, Michael R. Matemática avançada para engenharia. 3.ed. v. 1 e 2. Porto 

Alegre: Bookman, 2009. 

LEITHOLD. Louis. O cálculo com geometria analítica. 3.ed. São Paulo: Harbra, 1994. 

ANTON, Howard. BIVENS, Irl. DAVIS, Stephen P. Calculo. 8 ed. São Paulo: Artmed, 2002. 

BOLDRINI, José L. Álgebra Linear. 3 ed. São Paulo: Harbra 1986. 

STEWART, James. Cálculo. 6ed. São Paulo: Cengage Learning, 2010. 

 

RESISTÊNCIA DOS MATERIAIS 

Ementa: Isostática. Diagramas de esforços normais, esforços cortantes e momentos fletores. 

Treliças planas. Conceitos fundamentais. Solicitações uniaxiais: tração e compressão. Cisalhamento 

transversal. Dimensionamento de ligações. Estudo da torção. Eixos circulares. Estado de flexão reta 

e oblíqua. Tensões normais e cisalhamentos. Solicitações combinadas. Flexão e força normal. 

Bibliografia Básica: 

HIBBELER, R. C. Resistência dos materiais. 7. Ed. São Paulo (SP): Pearson Education do Brasil, 2010. 

GERE, James M.; GOODNO, Barry J. Mecânica dos Materiais. 7. Ed. São Paulo: Cengage Learning, 

2010. 

POPOV, Egor Paul. Introdução a mecânica dos sólidos. São Paulo: E. Blucher, 1978. 

Bibliografia Complementar:  

BEER, Ferdinand Pierre; JOHNSTON, Elwood Russell. Resistência dos materiais. 5. Ed. Rio de Janeiro: 

Makron Books, 2008. 

GERE, J. M. Mecânica dos Materiais, Thomson Learning Ltda., 2003. 

CRANDALL, Stephen; LARDNER, Thomas. An Introduction to the Mechanics of Solids. 2. Ed. New 

York: Mc Graw-Hill, 1999. 

NASH, W. Resistência dos Materiais. Editora McGraw Hill Brasil, 3ed, São Paulo, 1990. 

TIMOSHENKO, S.P. Mecânica dos Sólidos, vol. 1 (1994) e 2 (1998). 

 

TERMODINÂMICA 

Ementa: Fundamentos da Termodinâmica. Leis da termodinâmica. Propriedades Termodinâmicas. 

Fonte de dados, banco de dados. Métodos estimativos. Equações de estado para gases e líquidos 

puros. Transições de fase. Regras de mistura. Cálculos práticos usando equações de estado. 

Relações Termodinâmicas. Soluções e atividade. Constante de equilíbrio. 

Bibliografia Básica:  

BORGNAKKE, C; SONNTAG, Richard Ewin. Fundamentos da Termodinâmica – 8 ed. São Paulo: 

Blucher, 2013. 730 p. (Van Wylen.)  

CENGEL, Yunus A.; BOLES, Michael A. Termodinâmica. 7. Ed. São Paulo: McGraw-Hill. 1048 p.  

MORAN, Michael J.; SHAPIRO, Howard N. Princípios de termodinâmica para engenharia. 6. Ed. Rio 

de Janeiro: LTC, 2009. 800 p.  

Bibliografia Complementar:  

CHAVES, Alaor. Física básica: gravitação, fluidos, ondas, termodinâmica. Rio de Janeiro: LTC: LAB, 

2007. Xi, 242 p.  
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SMITH, J. M; VAN NESS, H. C; ABBOTT, Michael M. Introdução à termodinâmica da engenharia 

química. 7. Ed. Rio de Janeiro: LTC, 2011.626 p. 

LEVENSPIEL, Octave. Termodinâmica amistosa para engenheiros. São Paulo: E.Blucher, 2002. 323 p.  

LUIZ, Adir M. Moysés. Termodinâmica – Teoria & Problemas. 1. Ed. Rio de Janeiro: LTC: 2007. 183 

p.  

YOUNG, Hugh D; FREEDMAN, Roger A. Física II: termodinâmica e ondas. 12.ed. São Paulo: Addison 

Wesley, 2008. 329 p. 

 

ORGANIZAÇÃO E GESTÃO 

Ementa: Conceitos básicos: o ser humano, administração, organização e gestão; a organização e 

suas diversas abordagens teóricas; as funções administrativas: a estrutura: poder e trabalho; a 

tecnologia: estratégia, planejamento, organização do trabalho e o comportamento humano; a 

cognição: visão e imagem; as teorias de gestão; liderança, participação e resultados; restrições à 

liberdade; alienação, ética e autorealização. 

Bibliografia Básica:  

ADIZES, Ichak. Os ciclos de vida das organizações: como e porque as empresas crescem e morrem e 

o que fazer a respeito. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2004. 

ANDRADE, Rui Otávio B. e AMBONI, Nério. Fundamentos de Administração para cursos de gestão. 

– Rio de Janeiro: Elsevier, 2011. 

CALDAS, M.; FACHIN, R.; FISCHER, T. Handbook de Estudos Organizacionais. São Paulo: Atlas, 2009. 

Volume 2, pp 31-60. 

Bibliografia Complementar: 

CHIAVENATO, I. Introdução à teoria geral da administração. 7. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2003.  

BARROS, J. P. D. de. Visão estratégica. Rio de Janeiro: Senac Nacional, 2007. 

HALL, Richard H. Organizações: estruturas, processos e resultados. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 

2004. 

GARETH, Morgan. Imagens da Organização. São Paulo: Atlas, 1996. 

RAMOS, Alberto G. A Nova Ciência das Organizações. Rio de Janeiro: Editora da FGV, 1981. 

 

5ª FASE 

GEOFÍSICA 

Ementa: Geofísica de desenvolvimento de campos petrolíferos; propriedades físicas das rochas em 

um sistema petrolífero; métodos sísmico e eletromagnético; perfilagem geofísica em poço aberto e 

revestido; determinação de componentes fluidos e de parâmetros petrofísicos em perfis geofísicos. 

Bibliografia Básica: 

KEAREY, P.; MICHAEL, B.; IAN, H., 2009. Geofísica de exploração. Oficina de Textos. 

TELFORD, W. M, GELDART, L. P, SHERIFF, R. E, KEYS, D. A. Applied Geophysics. Cambridge: Editora 

Cambridge University Press, 1995. 
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BURGER R. H., SHEEHAN F. A., JONES H. C. Introduction to Applied Geophysics exploring the shallow 

subsurface. New York: Editora W. W. Norton & company, 1992. 

Bibliografia Complementar: 

BLAKELY, R. J., Potential Theory in Gravity and Magnetic Applications, Cambridge U. P. 1996. 

BROWER J.; HELBIG K. Shallow high-resolution reflection seismics. In: Helbig K. and Treitel S. (eds), 

Handbook of Geophysical Exploration, Section I. Seismic Exploration, Elsevier, Amsterdam, pp. 1-

234. 1998: 

DOBRIN, M. B., Introduction to Geophysical Prospecting. 3ed. McGraw-Hill, Inc. Singapore. 1985. 

BUTKOV, E. Física Matemática. Rio de Janeiro: Editora Guanabara Dois, 1978. 

YILMAZ, O. Seismic data analysis: processing, inversion and interpretation of seismic data. Society 

of Exploration Geophysicists, 2027 p. 2001 

 

CÁLCULO NUMÉRICO 

Ementa: Erros e aproximações numéricas. Raízes de funções.  Sistemas Lineares. Interpolação. 

Ajuste de curvas. Integração numérica. Equações Diferenciais. Softwares de Matemática Simbólica. 

Bibliografia Básica:  

CHAPRA, Steven C. Métodos numéricos aplicados com matlab para engenheiros e cientistas. 3. Ed. 

Porto Alegre: AMGH, 2013.  

CHAPRA, Steven C; CANALE, Raymond P. Métodos numéricos para engenharia. 5. Ed. São Paulo: 

McGraw-Hill, 2008. P.  

RUGGIERO, Marcia A. Gomes; LOPES, Vera Lucia da Rocha. Cálculo numérico: aspectos teóricos e 

computacionais. 2. Ed. São Paulo: Makron Books, c1998. 406 p. 

Bibliografia Complementar:  

CUNHA, Cristina. Métodos numéricos. 2. Ed. Rev. E ampl. Campinas: Ed. Da UNICAMP, 2003. 276 p. 

SPERANDIO, Décio; MENDES, João Teixeira; SILVA, Luiz Henry Monken e. Cálculo numérico: 

características matemáticas e computacionais dos métodos numéricos. São Paulo: Prentice-Hall, 

2003. 354 p. 

BURDEN, Richard L; FAIRES, J. Douglas. Análise numérica. São Paulo: Cengage Learning, 2008. 721 

p. 

KREYSZIG, Erwin. Matemática superior para engenharia. 9. Ed. Rio de Janeiro: LTC, 2009. (v.2 e 3). 

STRANG, Gilbert. Álgebra linear e suas aplicações. São Paulo: Cengage Learning, 2010. 444 p.  

 

MECÂNICA DOS FLUIDOS 

Ementa: Conceitos Fundamentais; Estática dos Fluidos; Formulações Integral e Diferencial de Leis 

de Conservação; Escoamento Invíscido Incompressível; Análise Dimensional e Semelhança; 

Escoamento Interno Viscoso Incompressível. 

Bibliografia Básica:  

FOX, Roberto W.; McDONALD, Alan T.; PRITCHARD, Philip J. Introdução à mecânica dos fluidos. 8. 

Ed. Rio de Janeiro: LTC, 2014. 

BISTAFA, Sylvio R. Mecânica dos Fluidos. São Paulo: Edit. Edgard Blucher, 2010. 

BRUNETTI, Franco. Mecânica dos Fluidos. 2. Ed. Ver. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2009. 

Bibliografia Complementar:  
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FEGHALI, Franco. Mecânica dos Fluidos: para estudantes de engenharia. Rio de Janeiro: LTC, 1974. 

MUNSON, Bruce Roy: YOUNG, Donald F.; OKIISHI, Theodore H. Uma Introdução concisa à mecânica 

dos fluidos. 1. Ed. São Paulo: Edgard Blucher, s/d. 

POTTER, Merle C.; WIGGERT, D. C. Mecânica dos fluidos. São Paulo: Cengage Learning, 2009. 

LANDAU, L. D.; LIFSHITZ, E. M. Fluid Mechanics. Butterworth-Heinemann Elsevier, 2005. 

CATTANO, M. S. D. Elementos de Mecânica dos Fluidos. Edgard Blücher, 2. Ed. 2012 

 

FUNDAMENTOS DO DIREITO DO PETRÓLEO 

Ementa: Princípios constitucionais da Administração Pública e Organização da Administração 

Pública. Agências Executivas e Regulação da Atividade Econômica. Monopólios e Intervenção na 

Propriedade Privada. O arcabouço legal e regulatório do setor petróleo no Brasil. O regime de 

concessão. Modelos de contratos de parcerias no segmento upstream. Estudo de caso. 

Bibliografia Básica:  

FABRETTI, Láudio Camargo e FABRETTI, Dilene Ramos. Direito Tributário para os Cursos de 

Administração e Ciências Contábeis. 5.ed. São Paulo: Atlas, 2006. 

MARTINS, Sérgio Pinto. Instituições de direito público e privado. São Paulo: Atlas, 2008. 

RIBEIRO, Marilda Rosado de Sá. Direito do petróleo. Rio de Janeiro: Renovar, 2014 

Bibliografia Complementar:  

GRAU, Eros Roberto. A Ordem Econômica na Constituição de 1988. 14. Ed. São Paulo: Malheiros, 

2010. 

BUCHEB, José Alberto. Direito do Petróleo a Regulação das Atividades de Exploração e Produção de 

Petróleo e Gás Natural no Brasil. Rio de Janeiro, Editora Lumen Juris, 2006. 

FONTENELLE, Miriam; AMENDOLA, Cyntia Marques. O Licenciamento Ambiental do Petróleo e Gás 

Natural.  Rio de Janeiro: Lumen Juris, 2006. 

SOUTO, Marcos Juruena Vilella.  Desestatização – privatização, concessões e terceirizações. 3. Ed. 

Rio de Janeiro: Lumen Juris, 2000. 

MENEZELLO, Maria D ́Assunção Costa. Comentários à Lei do Petróleo. São Paulo, Editora Atlas, 2006. 

 

FLUIDOS DE PERFURAÇÃO E COMPLETAÇÃO 

Ementa: Fundamentos de fluidos de perfuração e completação. Sistemas terrestres e marítimos de 

circulação de fluidos. Química coloidal dos fluidos. Interface rocha-fluido. Tipos de fluidos de 

perfuração e completação. Reologia dos fluidos. Controles de sólidos. Condicionamentos do poço. 

Problemas operacionais de poços. 

Bibliografia Básica:  

BOURGOYNE Jr, A. T, MILLHEIM, K. K., CHENEVERT, M. E., YOUNG Jr, F. S. Applied Drilling 

Engineering, SPE Series Textbooks, Richardson, TX, USA, 1986. 

ROCHA, L. A. S., Perfuração Direcional, 2ª ed., Ed. Interciência, 2006. 

ROCHA, L.A.S.; AZEVEDO, C.T. Projetos de Poços de Petróleo: Geopressões e Assentamento de 

colunas de Revestimentos. Rio de Janeiro: Interciência: Petrobrás, 2007. 

Bibliografia Complementar:  

ARCHER, J.S. 2006. Petroleum engineering: principles and practice. Graham and Trotman Ltd., 

London, 375 p.  
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WCS-Well Control School. Basic Drilling Tecnology, Ed. WCS, 1998. 

ROCHA, L. A. S.; AZUAGA, D.; ANDRADE, R.; VIEIRA, J. L. B.; SANTOS, O. L. A. Perfuração Direcional. 

2ª. Ed. Interciência PETROBRAS, Rio de Janeiro, 2008. 

MASSARANI G. Fluidodinâmica em Sistemas Particulados. Rio de Janeiro: Editora UFRJ, 1997. 

CORREA, O. Petróleo: Noções sobre Exploração, Perfuração, Produção e Microbiologia. Editora 

Interciência.instrumentação e Rio de Janeiro, 92 p. 2003. 

 

GEOMECÂNICA 

Ementa: Mecânica e propriedades gerais das rochas. Propriedades de resistência e deformabilidade 

das rochas. Descontinuidades e maciços rochosos. Comportamento de tensão-deformação de 

rochas sob pressão hidrostática e cisalhante. Critérios de ruptura de Mohr-Coulomb, Griffith e 

empíricos. Tratamento químicos. Danos à formação. Tratamento de remoção. Fraturamento 

hidráulico. Fluidos de fraturamento. Fraturamento ácido. Simuladores de fraturamento. 

Bibliografia Básica:  

AADNOY, B.S.; LOOYEH, R. Petroleum rock mechanics: drilling operations and well design; 2011. 

ZOBACK, M. D. Reservoir Geomechanics, Cambridge University Press; 2007. 

MOUCHET, J.P.; MITCHELL, J.P. Abnormal Pressures While Drilling: Origins, Prediction, Detection, 

Evaluation (Manuels Techniques), Editions Technip; 1989. 

Bibliografia Complementar: 

MAVKO, G.; MUKERJI, T.; DVORKIN, J. The Rock Physics Handbook, Cambridge University Press; 

2003. 

FJAER, E. Petroleum related rock mechanics. Elsevier. 2008. 

GOODMAN, R. E. Introduction to Rock Mechanics. John Wiley & Sons. 1989. 

JAEGER, J. C.; COOK, N. G. W.; ZIMMERMAN, R. W. Fundamentals of rock mechanics. 4 ed. Oxford: 

Blackwell Publishing, 2007. 

WANG, H. Theory of Linear Poroelasticity with Applications to Geomechanics and Hydrogeology. 

Princeton University Press, 2000. 

 

INSTRUMENTAÇÃO E MEDIÇÃO DE PETRÓLEO 

Ementa: Instrumentos: nomenclatura e simbologia. Princípios Funcionais dos instrumentos. 

Instrumentação de poço. Medição de grandezas físicas. Sistemas de medição. Medição Fiscal. 

Bibliografia Básica:  

BEGA, Egídio Alberto (Org). Instrumentação industrial. 3. Ed. Rio de Janeiro: Interciência, 2011. Xxv, 

668 p. (broch.). 

BENTLEY, John P. Principles of measurement systems. 4th ed. Harlow: Pearson Prentice Hall, 2005. 

Xiv, 528 p.  

GALYER, J. F. W; SHOTBOLT, C. R. Metrology for engineers. 5th ed. Rev. London: Cassell, 1990. 

Bibliografia Complementar: s 

Portaria conjunta número 001/ANP/INMETRO de 19 de junho 2000. 

CERNI, R H. Instrumentation for engineering measurement. New York: Wiley, 1962. 

DOEBELIN, Ernest O. Measurement systems: application and design. 4th. Ed. New York, St. Louis: 

McGraw-Hill, 1990. 



38 

 

SIGHIERI, L.; NISHINARI, A. Controle automático de processos industriais: Instrumentação 2ª ed. São 

Paulo: EDGARD BLUCHER, 1998. 

SOISSON, Harold E. Instrumentação industrial, HEMUS, 2002 

 

FÍSICA EXPERIMENTAL III 

Ementa: Experimentos envolvendo a eletricidade e magnetismo. 

Bibliografia Básica:  

VUOLO, J. H. Fundamentos da teoria de erros. Edgard Blucher Ltda. São Paulo, SP. 1998. 

HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; MERRILL, J. Fundamentos de Física. 4ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos 

e Científicos. 1993. 

PIACENTINI, J.J. Introdução ao Laboratório de Física. São Paulo: Ed. Edgar Blucher, 1998. 

Bibliografia Complementar:  

BARTHEM, R. Tratamento e Análise de Dados em Física Experimental. Rio de janeiro: UFRJ, 1996. 

NUSSENZVEIG, H. M. Curso de Física Básica. 2 Fluidos, Oscilações e Ondas, Calor. São Paulo: Edgard 

Blücher, 4ª edição, 2002. 

SERWAY, R. A. Física II para cientista e engenheiros. Rio de Janeiro, 1992. 

RESNICK R.; HALLIDAY D. Física 2. Rio de Janeiro: LTC, 1992. 

YOUNG, H. D., FREEDMAN, R. A.; SEARS-ZEMANSKY Física II. Termodinâmica e Ondas. São Paulo: 

Pearson Addison Wesley, 10ª edição, 2003. 

6ª FASE 

ENGENHARIA DE RESERVATÓRIOS I 

Ementa: Propriedades dos Fluidos. Propriedades das Rochas. Mecanismos de Produção de 

Reservatórios. Balanço de Materiais em Reservatórios de Gás. Balanço de Materiais em 

Reservatórios de Óleo. 

Bibliografia Básica: 

ROSA, Adalberto José; CARVALHO, Renato de Souza; XAVIER, José Augusto Daniel. Engenharia de 

Reservatórios de Petróleo. Rio de Janeiro: Interciência, 2006. 

DANESH, Ali. PVT and phase behavior of petroleum reservoir fluids. Amsterdam: ELSEVIER, 1998. 

MCCAIN, William D. Jr. The properties of petroleum fluids. 2. Ed. Tulsa: Pennwell Books, 1990 

Bibliografia Complementar:  

BURCIK, Emil J. Properties of petroleum reservoir fluids. 3. Ed. John Wiley & Sons. 1979. 

DAKE, L. Fundamentals of Reservoir Engineering, Elsevier, New York. 1978. 

ROSA, A. J.; CARVALHO, R. S. Previsão de Comportamento de Reservatórios de Petróleo; 1ª Edição. 

Rio de Janeiro: Editora Interciência, 2002. 

TAKACS, Gabor. Gas Lift Manual. Tulsa: Pennwell Books, 2005. 

THOMAS, J. E. Fundamentos de engenharia de petróleo. 2. Ed. Rio de Janeiro: Interciência, 2004. 
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ENGENHARIA DE POÇO I 

Ementa: Esquemas de poços de petróleo terrestre e marítimo. Elementos de mecânica das rochas. 

Equipamentos e sistemas de perfuração. Coluna de perfuração. Brocas. Hidráulica. Perfuração 

direcional e horizontal. Equipamentos de segurança de poço. Métodos de controle de poço. 

Operações especiais. Revestimento e cimentação primária. Gerenciamento do processo de 

perfuração. 

Bibliografia Básica:  

ROCHA, L. A. S., Perfuração Direcional, 2ª ed., Ed. Interciência, 2006. 

BOURGOYNE Jr, A. T, MILLHEIM, K. K., CHENEVERT, M. E., YOUNG Jr, F. S. Applied Drilling 

Engineering, SPE Series Textbooks, Richardson, TX, USA, 1986. 

ROCHA, L.A.S.; AZEVEDO, C.T. Projetos de Poços de Petróleo: Geopressões e Assentamento de 

colunas de Revestimentos. Rio de Janeiro: Interciência: Petrobrás, 2007. 

Bibliografia Complementar:  

THOMAS, J. Fundamentos de Engenharia de Petróleo. Editora Interciência, Rio de Janeiro, 271 p. 

2001. 

MITCHELL, R. F. (Ed.). Petroleum Engineering Handbook: Volume II - Drilling Engineering, Society of 

Petroleum Engineers, 2a Ed. 2007. 

ECONOMIDES, M.J. Petroleum Well Construction. 1 ed., New York, John. Wiley & Sons. 1998. 

GATLIN, C. Petroleum Engineering Drilling and Well Completions. Prentice-Hall, Inc., N.J., 1960. 

JOHANCSIK, C.A.; FRIESEN, D.B.; DAWSON, R. Torque and Drag in Directional Wells – Prediction and 

Measurement. SPE 11380. New Orleans: IADC/SPE Drilling Conference and Exhibition, 1983. 

 

TRANSFERÊNCIA DE CALOR E MASSA I 

Ementa: Mecanismo e leis básicas da transferência de calor. Condução uni e bidimensional em 

regime estacionário e transiente. Radiação. 

Bibliografia Básica:  

BEJAN, Adrian. Transferência de calor. São Paulo: Edgard Blucher, 1996. 

BRAGA FILHO, Washington. Transmissão de calor. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2004. 

INCROPERA, Frank P.; BERGMAN, Theodore L.; DEWITT, David P. Fundamentos de transferência de 

calor e de massa. 6. Ed. Rio de Janeiro: LTC, 2008. 

Bibliografia Complementar:  

KAYS, W M. Convective heat and mass transfer. 3. Ed. New York: McGraw-Hill, 1993. 

CREMASCO, Marco Aurélio. Fundamentos de transferência de massa. 2. Ed. Rev. Campinas: Ed. Da 

UNICAMP, 2002. 

BIRD, R. Byron (Robert Byron); STEWART, Warren E; LIGHTFOOT, Edwin N. Transport phenomena. 

New York: John Wiley, 1960. 

HALLIDAY, David. Fundamentos de Física, volume 2. 9ª Ed. Rio de Janeiro: LTC. 2012. 

SEARS, F. W.; SALINGER G. L. Termodinâmica, Teoria Cinética e Termodinâmica Estatística. Rio de 

Janeiro: Guanabara Dois, 1979. 
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MÁQUINAS DE FLUXO 

Ementa: Classificação das máquinas de fluxo. Leis de semelhança. Equações de Euler. Bombas: 

seleção, associação em série e paralelo, NPSH, curvas características. Compressores. Turbinas, 

classificação, instalação, diagrama de colina, componentes, dimensões principais de uma turbina. 

Bibliografia Básica:  

FOX, Robert W.; McDONALD, Alan T.; PRITCHARD, Philip J. Introdução à Mecânica dos Fluidos, 6ª 

Edição, 2006. 

ALÉ, J.A.V. Sistemas fluido mecânicos: sistemas de bombeamento. Porto Alegre: Apostila PUC-RS, 

2011. 

SOUZA, L.A.V. Máquinas hidráulicas. Curitiba: UFPR, Curitiba, 1990 (apostila) 

Bibliografia Complementar:  

HENN, E.A.L. Máquinas de fluxo. Santa Maria: UFSM, 2006. 

MATTOS, E.E.; FALCO, R. Bombas industriais. Rio de Janeiro: Interciência, 1998. 

AZEVEDO NETTO, J. M. – Manual de Hidráulica, 8º edição, Edgar Blucher, São Paulo, 1998. 

PIMENTA, C.F. Curso de Hidráulica Geral. 4 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Dois, 1981. 

POTTER M. C., WIGGERT D. C. – Mecânica dos Fluidos, 3º edição, 2004. 

 

LOGÍSTICA INTEGRADA 

Ementa: Sistemas logísticos. Classificação de materiais. Gestão de estoques. Compra de materiais e 

serviços. Movimentação e armazenagem. Entrega. Operações de Apoio a Plataformas. Bases de 

apoio marítimo. Bases de apoio terrestre, embarcações, transporte aéreo e terrestre, portos e 

aeroportos, soluções integradas. Infra-estrutura. Suprimento de materiais, equipamentos, 

combustíveis, água e alimentos. Cadeia de suprimento da indústria de petróleo. Logística na 

produção, comercialização, distribuição. Operadoras e distribuidoras. Logística da distribuição. 

Importação e exportação de derivados. 

Bibliografia Básica:  

CARDOSO, Luiz Cláudio dos Santos. Logística do petróleo: transporte e armazenamento. Rio de 

Janeiro, Interciência, 2004. 

DORNIER, Philippe-Pierre. Logística e operações globais: texto e casos. São Paulo: Atlas, 2000. 

NOVAES, Antonio Galvão. Logística e gerenciamento da cadeia de distribuição: estratégia, operação 

e avaliação. 3 ed. Rio de Janeiro: Campus: 2007 

Bibliografia Complementar:  

BALLOU, Ronald H. Gerenciamento da cadeia de suprimento/logística empresarial. 5. Ed. Porto 

Alegre: Bookman, 2006. 

BERTAGLIA, Paulo Roberto. Logística e gerenciamento da cadeia de abastecimento. 2. Ed. Rev. E 

atual. São Paulo: Saraiva, 2009. 

JACOBSEN, Mercio. Administração de Materiais: um enfoque logístico. 1ª ed. Itajaí: Ed. Da UNIVALI, 

2011. 

MARTINS, Petrônio G. Administração de materiais e recursos patrimoniais. 2. Ed. São Paulo: Saraiva, 

2006. 

SARACENI, Pedro Paulo. Transporte marítimo de petróleo e derivados. 2. Ed. Rio de Janeiro: 

Interciência, 2012. 
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ESCOAMENTO EM TUBULAÇÕES 

Ementa: Escoamento monofásico, bifásico e multifásico. Escoamento através de restrições. 

Escoamento transiente e simuladores. Transferência de calor em tubulações. Garantia de 

Escoamento: parafinas, asfaltenos, hidratos e incrustações. 

Bibliografia Básica:  

FOX, Robert W.; McDONALD, Alan T.; PRITCHARD, Philip J. Introdução à Mecânica dos Fluidos, 6ª 

Edição, 2006. 

PIMENTA, Carlito Flavio. Curso de hidráulica geral. 4ªed. 2 vol. Rio de Janeiro: Guanabara Dois, 1981. 

AZEVEDO NETTO, José M. Manual de Hidráulica. 8ª ed. São Paulo: Edgar Blucher, 1998. 

Bibliografia Complementar:  

SILVESTRE, Paschoal. Hidráulica geral. 1ª ed Rio de Janeiro :LTC , 1982. 

ISHII, M.; HIBIKI, T.; Thermo-fluid Dynamics of Two-Phase Flow, Springer, 2005, New York. 

CHISHOLM, D. Two-phase flow in pipelines and heat exchangers. London: Longman group Limited. 

1983. 

PORTO, Rodrigo Melo. Hidráulica Básica. São Paulo: EESC, USP: 1998. 

BRATLAND, Ove. Pipe Flow 1: Single-phase Flow Assurance. Texto não publicado, 2009. 

 

CIÊNCIA DOS MATERIAIS APLICADA À ENGENHARIA DE PETRÓLEO 

Ementa: Propriedades mecânicas dos materiais. Materiais empregados na indústria de petróleo. 

Seleção de materiais conforme recomendação das normas técnicas específicas. 

Bibliografia Básica:  

CRAMER, S. D.; COVINO JR, B. S. ASM Handbook Volume 13A - Corrosion: Fundamentals, Testing, 

and Protection. Ohio: ASM International, 2003. 

CRAMER, S. D.; COVINO JR, B. S. ASM Handbook Volume 13B - Corrosion: Materials. Ohio: ASM 

International, 2005. 

CALLISTER, W. D., Ciência e Engenharia de Materiais: Uma Introdução. John Wiley & Sons, Inc., 2002. 

TELLES, Pedro Carlos da Silva. Materiais para equipamentos de processo. 6. ed. Rio de Janeiro: 

Interciência, 2003. 

 

Bibliografia Complementar:  

THOMAS, J. E. Fundamentos de engenharia de petróleo. 2. ed. Riode Janeiro: Interciência, 2004. 

CAPP PIPELINE TECHNICAL COMMITTEE.  Guide: Use of International Standard NACE 

MR0175/ISO15156, Calgary: Canadian Association of Petroleum Producers (CAPP), 2005. 

CRAMER, S. D.; COVINO JR, B. S. ASM Handbook Volume 13C - Corrosion: Environments  and 

Industries. Ohio: ASM International, 2006.  

DRILLING AND COMPLETETION COMMITTEE. Industrial Recommended Practice (IRP) - v. 1 . 

NACE MR0175/ISO 15156.Petroleum and natural gas industries — Materials for use in  H2S-

containing environments in oil and gas production. New York: Nace International, 2003. 

SOUZA, S. A., Composição Química dos Aços, São Paulo, Edgard Blucher, 1989. 
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7ª FASE 

ESTUDO GEOLÓGICO DE CAMPO 

Ementa: Reconhecimento e descrição de litofácies sedimentares; identificação, descrição e 

interpretação de estruturas sedimentares e deformacionais em rochas; interpretação de ambientes 

de sedimentação e da relação entre os processos deposicionais e as estruturas geradas; 

caracterização de rochas análogas às constituintes de sistemas petrolíferos. 

Bibliografia Básica:  

POPP, J.H. 2010. Geologia Geral. Rio de Janeiro: Editora LTC. 6ª Ed. 309p. 

PRESS, F., SIEVER R., GROTZINGER J., JORDAN T.H. 2006. Para entender a Terra. Porto Alegre: 

Bookman. 656p. 

TEIXEIRA, W., TOLEDO, M.C.M.; FAIRCHILD, T., TAIOLI, F (Orgs.) 2000. Decifrando a Terra. São Paulo, 

Oficina de Textos. 568p 

Bibliografia Complementar:  

BEAUMONT, E.A.; FOSTER, N.H. (eds) Exploring for Oil and Gas Traps. AAPG Treatise of Petroleum 

Geology; Handbook Series. 1146p. Tulsa: American Association of Petroleum Geologists. 2000. 

FOSSEN, H. Geologia Estrutural. São Paulo: Oficina de Textos, 2012. 

GUERRA, Antônio Teixeira; GUERRA, Antônio José Teixeira. Novo dicionário geológico-

geomorfológico. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1997. 

HASUI, Y.; CARNEIRO, C.D.R.; ALMEIDA, F.F.M; BARTORELLI, A. (org) Geologia do Brasil. São Paulo: 

Becca. 2012. 900p 

POMEROL, C., LAGABRIELLE, Y., RENARD, M., GUILLOT, S. 2013. Princípios de Geologia: técnicas, 

modelos e teorias. Trad. Lelarge, M.L.V., Lelarge, P.F.C., Bookman, Porto Alegre, 1017p 

 

ENGENHARIA DE RESERVATÓRIO II 

Ementa: Fluxo de Líquidos e Gases em Meios Porosos. Influxo de Água. Previsão de Comportamento 

de Reservatórios usando a EBM. Análise de Curvas de Declínio de Produção. Métodos de 

Recuperação. 

Bibliografia Básica:  

AHMED, Tarek. Reservoir Engineering Handbook. 4. Ed. Houston: Gulf Publishing, 2010. 

DAKE, L. P. Fundamentals of Reservoir Engineering. Amsterdam: Elsevier, 1983. 

ROSA, Adalberto José; CARVALHO, Renato de Souza; XAVIER, José Augusto Daniel. Engenharia de 

Reservatórios de Petróleo. Rio de Janeiro: Interciencia, 2006. 

Bibliografia Complementar:  

BURCIK, E. J. Properties of petroleum reservoir fluids. 3. Ed. John Wiley & Sons. 1979. 

DONNEZ, Pierre. Essentials of Reservoir Engineering. Paris: Ed. Technip, 2007. 

TOWLER, Brian F. Fundamental Principles of Reservoir Engineering. Society of Petroleum, 2002. 

DAKE, L. P. The Practice of Reservoir Engineering (Revised Edition).Amsterdam: Elsevier, 2001. 

CRAFT, B. C.; HAWKINS, Murray F. Applied petroleum reservoir engineering. 2. Ed. Upper Sadle 

River: Prentice Hall, 1991. 
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ENGENHARIA DE POÇO II 

Ementa: Conceito, tipos e fases da completação. Equipamentos de superfície para completação. 

Canhoneio. Correção de cimentação. Coluna de produção. Intervenções em poços: estimulação, 

restauração, controle de areia, controle de água. Equipamentos de cabeça de poço. Elaboração de 

projeto de poço. 

Bibliografia Básica:  

CLEGG, J. D. Petroleum Engineering Handbook, Vol.4 – Production Operations Engineering. SPE 

Series, 2007. 

BELLARBY, Jonathan. Well Completion Design. Amsterdam: Elsevier. 2009. 

BRIDGES, Kenneth. Completion and Workover Fluids. Dallas: Society of Petroleum, 2000. 

Bibliografia Complementar:  

PERRIN, Denis. Well Completion and Servicing: Oil and Gas Field Development Techniques. Paris: 

Technip. 1999. 

ALLEN, Thomas O; ROBERTS, Alan P. Production Operations: Well Completions, Workover and 

Stimulation. Oil & Gas Consultants International. 2008. 

LONGLEY, Mark. Analysis for Well Completion. Austin: PETEX, 1984. 

BOURGOYNE Jr, A. T, MILLHEIM, K. K., CHENEVERT, M. E., YOUNG Jr, F. S. Applied Drilling 

Engineering, SPE Series Textbooks, Richardson, TX, USA, 1986. 

VAUGTH, James. Testing and Completing, Unit 2Llesson 5 (Rotary Drilling Series. 3ª ed. Austin: 

PETEX, 2001. 

 

TRANSFERÊNCIA DE CALOR E MASSA II 

Ementa: Convecção: escoamento interno e externo, convecção natural. Trocadores de calor. 

Coeficientes e mecanismos de difusão de massa. Concentrações, velocidades e fluxos. Difusão 

mássica em regime permanente e transiente sem reação química. Convecção mássica. Transferência 

simultânea de calor e massa.  

Bibliografia Básica:  

BEJAN, Adrian. Transferência de calor. São Paulo: Edgard Blucher, 1996. 

BRAGA FILHO, Washington. Transmissão de calor. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2004. 

INCROPERA, Frank P.; BERGMAN, Theodore L.; DEWITT, David P. Fundamentos de transferência de 

calor e de massa. 6. Ed. Rio de Janeiro: LTC, 2008. 

Bibliografia Complementar:  

KAYS, W M. Convective heat and mass transfer. 3. Ed. New York: McGraw-Hill, 1993. 

CREMASCO, Marco Aurélio. Fundamentos de transferência de massa. 2. Ed. Rev. Campinas: Ed. Da 

UNICAMP, 2002. 

BIRD, R. Byron (Robert Byron); STEWART, Warren E; LIGHTFOOT, Edwin N. Transport phenomena. 

New York: John Wiley, 1960. 

HALLIDAY, David. Fundamentos de Física, volume 2. 9ª Ed. Rio de Janeiro: LTC. 2012. 

SEARS, F. W.; SALINGER G. L. Termodinâmica, Teoria Cinética e Termodinâmica Estatística. Rio de 

Janeiro: Guanabara Dois, 1979. 
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MÉTODOS DE ELEVAÇÃO 

Ementa: Elevação Natural. Análise Nodal. Curvas de fluxo multifásico. Métodos de elevação 

artificial: gas lift, bombeio mecânico, bombeio centrífugo submerso, bombeio hidráulico e bombeio 

de cavidades progressivas. 

Bibliografia Básica:  

DONNELLY, Richard W. Artificial Lift (Oil and gas production). Austin: University of Texas. 1985. 

GREEN, D.; WILLHITE, G. P. Enhanced oil recovery (SPET textbook series). Vol. 6 Society of Petroleum 

engineers, 1998. 

GUO, B.; LYONS, W. C.; GHALAMBOR, A. Petroleum Production- Engineering: A Computer- Assisted 

Approach. Burlington: Elesevier, 2007. 

Bibliografia Complementar:  

ALÉ, J.A.V. Sistemas fluido mecânicos: sistemas de bombeamento. Porto Alegre: Apostila PUC-RS, 

2011. 

TAKACS, Gabor. Gas Lift Manual. Tulsa: Pennwell Books, 2005. 

BROWN, Kermit E. Gas Lift Theory and Practice Including a Review of Petroleum Engineering 

fundamentals. Halow: Prentice Hall, 1983 

BROWN, Kermit E. The Technology of Artificial Lift Methods; Pressure Gradient Curves, Vertical 

Multiphase Annular Flow, Vertical Tubing Gas Production. Vertical Gas Injection, Vertical Tubing 

Water Injection. Tulsa: PeenWell Books, 1984. 

FOX, Robert W.; McDONALD, Alan T.; PRITCHARD, Philip J. Introdução à Mecânica dos Fluidos, 6ª 

Edição, 2006. 

 

SISTEMAS DE CONTROLE E AUTOMAÇÃO 

Ementa: A automação industrial e a indústria de petróleo. Introdução a instrumentação industrial. 

Controle clássico: função de transferência, diagrama de blocos, análise de estabilidade, 

controladores PID. Noções de identificação de processos. Controle moderno e digital. Estratégias de 

controle e instrumentação de equipamentos. Aplicações na indústria do petróleo. 

Bibliografia Básica:  

CAMPOS, Mario Massa de; TEIXEIRA, Herbert C. G. Controles típicos de equipamentos e processos 

industriais. 2. Ed. São Paulo: Blucher, 2010. 396 p. (broch.). 

OGATA, Katsuhiko. Engenharia de controle moderno. 5. Ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2011. 

X, 808 p.  

NUNES, G. C., MEDEIROS, J. L., ARAÚJO, O. Q. F., Modelagem e Controle na Produção de Petróleo – 

Aplicações em MATLAB, Editora Blucher, 2010. 

Bibliografia Complementar: 

BURL, J. B. Linear Optimal Control. Prentice Hall, 1998. 

FRANKLIN, Gene F.; POWELL, J. David; EMAMI-NAEINI, Abbas. Sistemas de controle para a 

engenharia. 6 ed. Porto Alegre: Bookman, 2013. 702 p. 

DORF, Richard C; BISHOP, Robert H. Sistemas de controle modernos. 12. Ed. Rio de Janeiro: LTC, 

c2013. Xx, 814 p. 

MONTEIRO, L. H. A. Sistemas Dinâmicos. 2. ed. São Paulo: Editora Livrria da Física, 2006. 

NISE, Norman S. Engenharia de sistemas de controle. 6. Ed. Rio de Janeiro: LTC, xiv, 745 p. 2012. 
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IMPACTO AMBIENTAL DA INDÚSTRIA DE PETRÓLEO E GÁS 

Ementa: A relação natureza e desenvolvimento. A valoração do meio ambiente. Conceitos básicos 

de gestão ambiental. Normas da série ISO 14000. Impacto ambiental da indústria de petróleo e gás. 

Métodos de avaliação de impacto ambiental. Aspectos jurídicos da indústria do petróleo e gás. 

Responsabilidade civil, administrativa e criminal por dano ambiental. O licenciamento ambiental da 

atividade petrolífera. Redução de resíduos, coleta, classificação e descarte de resíduos. Sistema de 

Gestão Integrada (SMS). 

Bibliografia Básica:  

BUCHEB, José Alberto. Direito do Petróleo – A Regulação das Atividades de Exploração e Produção 

de Petróleo e Gás Natural no Brasil. Rio de Janeiro: Lumen Júris, 2006. 

FONTENELLE, Miriam; AMENDOLA, Cyntia Marques. O Licenciamento Ambiental do Petróleo e Gás 

Natural. Rio de Janeiro: Lumen Júris, 2006. 

MARIANO, Jacqueline Barboza. Impactos ambientais do refino de petróleo. Rio de Janeiro: 

Interciência, 2005. 232p. 

Bibliografia Complementar:  

GOUVEIA, V. G. Avaliação do impacto ambiental. São Paulo: Secretaria do Meio Ambiente: 1988 

(Série Documentos Ambientais). 

IBAMA. Manual de impacto ambiental: agentes sociais, procedimentos e ferramentas. Brasília, 132 

p. 1995. 

KAHN, Mauro. Sumário do Direito Ambiental na Indústria do Petróleo. E-papers Editora, 2001. 

MENEZELLO, Maria D´Assunção Costa. Comentários à Lei do Petróleo. São Paulo: Atlas, 2006. 

PLANTEMBERG, C.M. Previsão de Impactos Ambientais. São Paulo: EDUSP, 570 p., 1994. 

8ª Fase 

SIMULAÇÃO DE RESERVATÓRIOS 

Ementa: Formulação das equações básicas. Discretização da equação da difusividade hidráulica para 

escoamentos monofásico e multifásico em meios heterogêneos. Solução numérica de sistemas de 

equações lineares. Domínios numéricos uni-, bi- e tri-dimensionais.  Representação de poços. 

Técnicas de homogeneização. Aspectos práticos da simulação de reservatórios. 

Bibliografia Básica:  

AZIZ, Kalid; SETTARI, Antonin. Petroleum Reservoir Simulation. New York: Elsevier, 1979. 

PEACEMAN, Donald W. Fundamentals of Numerical Reservoir Simulation. New York: Elsevier, 1977. 

CRAFT, B.C.; HAWKINS, M; TERRY, R. E. Applied Petroleum Reservoir Engineering. Prentice Hall, 

1991. 

Bibliografia Complementar:  

EWING, Richard E. The mathematics of reservoir simulation. Philadelphia: SIAM, 1983. 

THOMAS, G. W. Principles of reservoir simulation. Englewood Cliffs: Prentice Hall, 1982. 
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QUANDALLE, P.; SAVARY, D. An Implicit in Pressure and Saturations Approach to Fully Compositional 

Simulation. SPE 18423, in: Proc. of the 10th SPE Symposium on Reservoir Simulation, Houston, TX, 

pp. 197–206. 1989. 

CHEN, Z. Reservoir Simulation: Mathematical Techniques in Oil Recovery (CBMS-NSF Regional 

Conference Series in Applied Mathematics). Society for Industrial and Applied Mathematics 

Philadelphia, PA. 2007. 

WATTS, J. W. A Compositional Formulation of the Pressure and Saturation Equations. SPE 12244, 

SPE Reservoir Engineering. 1986. 

 

AVALIAÇÃO DE FORMAÇÕES 

Ementa: Teoria e conceitos fundamentais de medição e avaliação de perfis de poços. Testes de 

fluxo. Testes de crescimento de pressão. Interpretação de outros tipos de testes. Testes de 

formação. 

Bibliografia Básica:  

CARVALHO SOUZA, Renato & ROSA, Adalberto José. Previsão de comportamento de reservatório de 

petróleo. Rio de Janeiro: Interciência. 2002. 

AKI, K., RICHARDS, P. G. Quantitative seismology: theory and methods. 2 ed. New York: W.H. 

Freeman, 2002. 

BLAKELY, R. J. Potential theory in gravity and magnetic applications. Cambridge: Cambridge 

University Press, 1995. 

Bibliografia Complementar:  

BULLEN, K. E., BOLT, B. A. An introduction to the theory of seismology. Cambridge: Cambridge 

University Press, 1985. 

DAKE, L. P. The Practice of Resevoir Engineering.New York: Elsevier, 2004. 

HAWKINS, M. Applied Petroleum Reservoir Engineering. 2 ed. New Jersey: Prentice Hall, 2006. 

NEAL J.A. Workover Well Control. Tulsa: Pennwell Publishing Company, 1981. 

NEAL J.A. Well Control Problems & Solutions. Tulsa: Petroleum Publishing Company, 1980. 

 

SISTEMAS DE PRODUÇÃO OFFSHORE 

Ementa: Introdução a produção Offshore e Engenharia submarina. Unidades estacionárias de 

produção.  Módulos de produção de uma plataforma semi-submersível. Sistemas de bombeio e 

compressão na superfície. Operação com mergulhadores e ROV. Equipamentos submarinos. 

Arranjos submarinos. Dutos e umbilicais submarinos. Sistemas de conexão submarina. 

Descomissionamento de sistemas submarinos e plataformas.  Análise e operação de sistemas 

submarinos. 

Bibliografia Básica:  

TELLES, Pedro Carlos da Silva. Tubulações Industriais: cálculo. 8ªed. Ver.ampl. Rio de Janeiro: LTC. 

1994. 

TELLES, Pedro Carlos da Silva. Tubulações Industriais: materiais, projeto, montagem. 9ª ed. Rio de 

Janeiro: LTC, 1997. 

THOMAS, J. E. Fundamentos de Engenharia de Petróleo, 2ªed. Rio de Janeiro: Interciência, 2004. 

Bibliografia Complementar:  

CHAKRABARTI, S. Handbook of Offshore Engineering. Amsterdan: Elsevier, 2005. Vol. 1 e 2 
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PATEL, M. H.; WITZ, J. A.: TANZ, Z. Flexible Riser Design Manual (Offshore Technology).  2ªed 

Bentham Press, 1995. 

FEE, D.A.; O’DEA, J. Technology for Developing Marginal Offshore Oilfields, Elsevier Applied Science 

Publisher, 1986. 

Goodfellow Associates Limited (org.) Offshore Engineering Development of Small Oilfields, Graham 

& Trotman Inc., 1986. 

CHAKRABARTI, S.K. Hydrodynamics of Offshore Structures, Springer-Verlag, 1987. 

 

PROCESSOS DE SEPARAÇÃO E REFINO 

Ementa: Processo de Refino. Processos de separação física. Processo de conversão química 

catalítica. Processos de conversão termoquímica. Matérias-primas e produtos da refinaria. 

Propriedades termofísicas das frações de petróleo e dos óleos crus. Destilação de óleo cru. Reforma 

catalítica e isomerização. Craqueamento e coqueamento térmicos. Hidroconversão. Craqueamento 

catalítico em leito fluidizado. Alquilação. Produção de hidrogênio. Melhoria dos resíduos. 

Processamento do gás ácido e remoção de mercaptanas. Diagrama de fases de sistemas com um 

componente. Diagrama de fases de sistemas de dois componentes miscíveis (equilíbrio líquido-

vapor). Diagrama de pressão de vapor versus composição. Diagrama de temperatura versus 

composição. Diagrama de misturas binárias azeotrópicas. Diagrama de fases de dois componentes 

parcialmente miscíveis. Diagrama de fases de dois componentes imiscíveis. Diagrama de fases de 

sistemas ternários. 

Bibliografia Básica:  

BRASIL, do N.I. Processamento de petróleo e gás. 2ed., Rio de Janeiro: LTC, 2012. 

SZKLO, A. S., ULLER, V. C., BONFÁ, M.P. Fundamentos do refino de petróleo. 3ed, Rio de Janeiro: 

Interciência, 2012. 

FAHIM, M.A.; AL-SAHHAF, T.A.; ELKILANI, A.S.; GOMES, A.L. Introdução ao refino do petróleo.  

Editora Campus: São Paulo, 2012. 

Bibliografia Complementar:  

BECKER, J.R. Crude oil, waxes, emulsions and asphalthenos, Tulsa: PennWell, 1997. 

POMINI, A.M. A química na produção de petróleo. Interciência: Rio de janeiro, 2013. 

MOKHATAB, S.; POE, W. A. Processamento e transmissão de gás natural. 2ed (tradução) Campus: 

São Paulo, 2014. 

CAMPOS, A.F. Indústria do Petróleo – Reestruturação Sul-Americana Nos Anos 90 – 2ª Ed., 

Interciência: Rio de janeiro, 2014. 

DONATO, V. Logística Para a Indústria do Petróleo, Gás e Biocombustíveis. Editora Érica, São Paulo, 

2012. 

 

PROJETO EM ENGENHARIA DE PETRÓLEO I 

Ementa: Projetos: origem, importância, tipos e finalidades. Ciclo de vida do projeto. Grupos de 

processos no gerenciamento de projetos: iniciação, planejamento, execução, 

monitoramento/controle e encerramento. Ferramentas para programação de projetos.  As 

especificidades de projetos de estágio e trabalhos de conclusão de curso. 

Bibliografia Básica: 
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ARMANI, Domingos. Como elaborar projetos? Guia prático para elaboração e gestão de projetos 

sociais. Porto Alegre: Tomo Editorial, 2000. 

DEMO, Pedro. Pesquisa e construção de conhecimento: metodologia científica no caminho de 

Habermas. 7 ed. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 2009. 

KEELLING, Ralph. Gestão de projetos: uma abordagem global. São Paulo: Saraiva, 2002. 

Bibliografia Complementar:  

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade: Fundamentos de metodologia científica. 7 ed. 

São Paulo: Atlas, 2010. 

PROJECT MANAGEMENT INSTITUTE (PMI). Um Guia do conjunto de conhecimento do 

gerenciamento de projetos. Pennsylvania: Project Management Institute, 2002. 

MAXIMIANO, Antônio Cesar Amaru. Administração de projetos: como transformar ideias em 

resultados. 3 ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

MENDES, João Ricardo Barroca; FABRA, Marco Antônio; VALLE, André. Gerenciamento de projetos. 

Rio de Janeiro: FGV, 2009. 

MENEZES, Luís Carlos de Moura. Gestão de projetos. 3 ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

 
 

GERENCIAMENTO DE RISCOS AMBIENTAIS 

Ementa: Conceitos básicos (risco, perigo, confiabilidade e etc.); Histórico e evolução do tema no 

Brasil e no mundo; Programas internacionais; Estrutura de estudos de análise de riscos; Técnicas 

para identificação de riscos: APP – Análise Preliminar de Perigos; HazOp – Hazard & Operability 

Study; Checklists e AMFE – Análise de Modos de Falha e Efeitos; Árvores de falhas e árvores de 

eventos. Estimativa de Consequências e Vulnerabilidade; Estimativa e Avaliação de Riscos; 

Programas de Gerenciamento de Riscos; Planos de Contingência (resposta a acidentes ambientais 

com petróleo e derivados). 

Bibliografia Básica:  

DUARTE, Moacir. Riscos Industriais: Etapas para investigação e prevenção de acidente. Funenseg, 

RJ, 2000. 

HARRINGTON, H. James. Gerenciamento total da melhoria contínua. São Paulo: Makron Books, 1997 

KOLLURU, R. V. et al. (Edits.) Risk assessment and management handbook for environmental, health 

and safety professionals. New York : Mc-Graw Hill, 1996. 

Bibliografia Complementar:  

OTWAY, H.H.; AMENDOLA, A. Major hazard information policy in the European Community 

Implications for risk analysis. Risk Analysis, 1989. 

LERCHE, I.; PALEOLOGOS, E. V. Environmental risk analysis. McGraw-Hill, 2001. 

LOUVAR, J. F.; LOUVAR, B. D. Health and Environmental Risk Analysis: fundamentals with 

applications. Prentice Hall PTR, 1998. 

MOLAK, V.(Edit.).Fundamental of risk analysis and risk management. Boca Raton : Lewis Publishers, 

1997. P.1-10. 

SUTER, G. W. Ecological Risk Assessment for Contaminated Sites. Lewis Publishers, 2000. 

9ª Fase 
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ESTUDOS INTEGRADOS DE RESERVATÓRIO 

Ementa: Problemas e métodos de integração de dados de reservatórios. Modelos geológicos 

integrados. Propriedades dos fluidos e características petrofísicas das rochas. Determinação de 

hidrocarbonetos “in place”. Engenharia de reservatórios básica. Simulação numérica de 

reservatórios: métodos numéricos e aspectos práticos do simulador comercial. Avaliação econômica 

de um campo de petróleo. Simulação por linhas de fluxo. Transferência de escala. Estratégia de 

produção. Análise de Risco. Ajuste de histórico. Elaboração de projeto. 

Bibliografia Básica:  

CONSENTINO, Luca. Integrated reservoir studies.  Paris: Ed. Technip, 2001. 

DAKE, L. P. The practice of reservoir engineering. Ed. Rev. Amsterdam: ELSEVIER, 2001. 

AZIZ, K.; SETTARI, Petroleum Reservoir Simulation, Applied Science Publishers, 1979. 

Bibliografia Complementar:  

DAKE, L. Fundamentals of Reservoir Engineering, Elsevier, New York. 1978. 

FANCHI, John. Integrated Reservoir Asset Management: Principles and Best Practices. 1. Ed. 

Houston: Gulf Professional Publishing, 2010. 

PIRSON, S.J.: Oil Reservoir Engineering, McGraw-Hill, New York City. 1958. 

ROSA, A. J.; CARVALHO, R. S. Previsão de Comportamento de Reservatórios de Petróleo; 1ª Edição. 

Rio de Janeiro: Editora Interciência, 2002. 

SATTER, Abdus; THAKUR. Ganesh C. Integrated Petroleum Reservoir Management: A Team 

Approach. 1. Ed. Tulsa: Pennwell Books, 1994. 

 

PROJETO EM ENGENHARIA DE PETRÓLEO II 

Ementa: Apresentação de conceitos e ferramentas que possibilitem a elaboração de um projeto de 

pesquisa, relatório técnico e monografia em Engenharia de Petróleo: alinhados com os objetivos do 

curso e baseados na integração de diversas disciplinas. Fontes de financiamento para projetos. 

Elaboração de projetos para financiamento externo. Avaliação econômico-financeira de projetos. 

Os escritórios de projetos nas organizações. 

Bibliografia Básica:  

ARMANI, Domingos. Como elaborar projetos? Guia prático para elaboração e gestão de projetos 

sociais. Porto Alegre: Tomo Editorial, 2000. 

KEELLING, Ralph. Gestão de projetos: uma abordagem global. São Paulo: Saraiva, 2002. 

MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru. Administração de projetos: como transformar idéias em 

resultados. 3. Ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

Bibliografia Complementar:  

DEMO, Pedro. Pesquisa e construção de conhecimento: metodologia científica no caminho de 

Habermas. 7 ed. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 2009. 

PROJECT MANAGEMENT  INSTITUTE  (PMI). Um Guia do conjunto de conhecimento do 

gerenciamento de projetos. Pennsylvania: Project Management Institute, 2002. 

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade: Fundamentos de metodologia científica. 7 ed. 

São Paulo: Atlas, 2010. 

MENDES, João Ricardo Barroca; FABRA, Marcantonio; VALLE, André. Gerenciamento de projetos. 

Rio de Janeiro: FGV, 2009.  

MENEZES, Luís César de Moura. Gestão de projetos. 3. Ed São Paulo: Atlas, 2009. 
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AVALIAÇÃO ECONÔMICA DE PROJETOS DE EXPLORAÇÃO E PRODUÇÃO DE PETRÓLEO 

Ementa: Fluxo de caixa de um projeto de petróleo; Cálculo financeiro aplicados à avaliação 

econômica de projetos; Métodos de avaliação econômica de projetos; Análise de risco e de tomada 

de decisão em investimentos na indústria do petróleo; Técnicas avançadas de avaliação de ativos 

de petróleo: Teoria das Opções Reais, Teoria do Portfólio. 

Bibliografia Básica:  

ROSS, S. A.; WESTERFIELD, R. W.; JAFFE, J. F. Administração Financeira. São Paulo: Atlas, 1995. 

LACERDA, Antônio Corrêa de, et al. Economia Brasileira. 2. Ed. São Paulo: Saraiva, 2005.  

HESS, Geraldo. Engenharia econômica. 21. Ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1992. 

Bibliografia Complementar:  

ARVATE, Paulo Roberto; BIDERMAN, Ciro (org.). Economia do Setor Público no Brasil. Rio de Janeiro: 

Elsevier/Campus, 2004.  

CASAROTTO FILHO, N.; KOPITTKE, B. H. Análise de investimentos: matemática financeira, 

engenharia econômica, tomada de decisão, estratégia empresarial. 9. ed. São Paulo: Atlas, 2006. 

HIRSCHFELD, H. Engenharia econômica e análise de custos: aplicações práticas para economistas, 

Engenheiros, analistas de investimentos e administradores. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2000. 

SOUZA, Nilson Araújo de. Economia Brasileira Contemporânea: de Getúlio a Lula. São Paulo: Atlas, 

2007. 

Society of Mining Engineering of the AIME Inc. The Estimation of Preliminary Capital Costs, Mineral 

Processing Plants Design, New York, 1978. 

 

SAÚDE E SEGURANÇA NO TRABALHO 

Ementa: Introdução: riscos profissionais, avaliação e controle. Normalização e legislação. 

Organização. Fisiologia do trabalho. Ergonomia. Toxicologia industrial. Ventilação industrial. 

Doenças do trabalho. Saneamento do meio. Proteção contra incêndio. Comunicação. Primeiros 

socorros. Análise de projeto. Segurança do trabalho. Fatores motivacionais. Ergonomia. Normas de 

segurança em ambientes industriais. Análise de postos de trabalho. 

Bibliografia Básica:  

MENDES, René. Patologia do Trabalho. São Paulo: Editora Atheneu, 2005. 

LLORY, Michel. Acidentes industriais: o custo do silêncio. Rio de Janeiro: MultiMais editorial, 2005. 

ANDRADE, David dos Santos de. Acidente do trabalho. Rio de Janeiro: Esplanada, 1994. 

Bibliografia Complementar:  

NORMAS Regulamentadoras (NRs) de Segurança e Medicina do Trabalho. In: Manuais de Legislação 

Atlas. São Paulo: Editora Atlas, 2009. 

FILHO, A. N. B. Segurança de Trabalho & Gestão Ambiental. Atlas, São Paulo. 2001. 

CARDELLA, B. Segurança do trabalho e Prevenção de acidentes : Uma Abordagem Holística. Atlas. 

São Paulo. 2001. 

ZOCCHIO, Á. Como Entender e Cumprir as Obrigações Pertinentes a Segurança e Saúde no Trabalho. 

2º edição . LTr . São Paulo. 2008. 

SALIBA, T. M. Insalubridade e Periculosidade: Aspectos Técnicos e Práticos. 6ª edição. LTr. São Paulo. 

2002. 
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10ª Fase 

ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO 

Ementa: O Estágio Curricular consiste em uma atividade obrigatória do Curso de Engenharia de 

Petróleo que tem por objetivo proporcionar ao aluno experiência profissional, observando e 

aplicando conhecimentos adquiridos durante seu curso de graduação. A carga horária mínima do 

estágio curricular obrigatório é de 504 horas. O estágio deverá ser desenvolvido em órgãos públicos 

ou empresas privadas caracterizadas como pessoas jurídicas, com atuação na área de Engenharia 

de Petróleo. As atividades de Estágio possuem normas e regulamentos para seu efetivo 

acompanhamento e monitoramento definidos pelo Colegiado de Curso, seguindo a legislação 

pertinente. 

 

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

Ementa: O Trabalho de Conclusão de Curso é obrigatório para integração e consolidação do 

conhecimento adquirido nas disciplinas. Deverá ser um trabalho teórico-prático que articule o 

conhecimento obtido nas diversas disciplinas e deve contribuir para o desenvolvimento de 

habilidades como: redação técnica, apresentação oral de trabalho e defesa. O Trabalho de 

Conclusão do Curso de Engenharia de Petróleo será introduzido nas disciplinas Projeto em 

Engenharia de Petróleo I da 8ª fase e Projeto de Engenharia de Petróleo II da 9ª fase e terá 

orientação de um professor do curso e apresentação a uma banca. 

Disciplinas Optativas: Ementas e Bibliografias 

PESQUISA OPERACIONAL 

Ementa: Programação linear: formulação; solução gráfica; solução algébrica; método simplex, 

transportes; atribuição. Programação de projetos: conceitos fundamentais; montagem de redes; 

análise do caminho crítico, durações probabilísticas. Utilização do computador. Estoque: 

introdução; modelos determinísticos. Introdução à simulação. 

Bibliografia básica: 

EHRLICH, Pierre Jacques. Pesquisa operacional: curso introdutório. 7ª ed. São Paulo: Atlas, 1991. 

SHAMBLIN, James E; STEVENS, G. T. (Gladstone Taylor). Pesquisa operacional: uma abordagem 

Básica. São Paulo: Atlas, 1979.  

WAGNER, Harvey M. Pesquisa operacional. Rio de Janeiro: Prentice-Hall do Brasil, 1986. 

Bibliografia complementar: 

ARENALES, M.; ARMENTANO, V. A.; MORABITO, R.; YANASSE, H. H. Pesquisa operacional. Rio de 

Janeiro: Campus/elsevier, 2007. 523 p. 

BRONSON, Richard. Pesquisa operacional. São Paulo: McGraw-Hill, c1985. 

GOLDBARG, M.; LUNA, H. P. L.; Otimização Combinatória e Programação Linear. Campus, 2000. 

PIDD, Michael. MODELAGEM empresarial: ferramentas para tomada de decisão. Porto Alegre: 

Bookman, 1998. 
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PERIN, C. Introdução à Programação Linear. Coleção Imecc - Textos Didáticos. V.2. Campinas: 

Universidade Estadual de Campinas, 177p. 2001. 

 

CONTABILIDADE DE CUSTOS 

Ementa: Noções Gerais: Caracterização da contabilidade de custos (função e importância). Da 

contabilidade financeira à de custos. Classificação e nomenclaturas de custos. Esquema básico da 

contabilidade de custos. Custos para Decisão: Custo fixo, lucro e margem de contribuição. Custeio 

variável e por absorção. Fixação do preço de venda. Relação Custo/Volume/Lucro. Custos (e 

despesas) fixos. Custos (e despesas) variáveis. Ponto de equilíbrio. Margem de segurança e 

alavancagem operacional. 

Bibliografia Básica:  

MARTINS, Eliseu. Contabilidade de Custos. 9. Ed. São Paulo: Atlas, 2003. 

HANSEN, Don R.; MOWEN, Maryanne M. Gestão de Custos Contabilidade e Controle. São Paulo: 

Pioneira Thomson Learning, 2003. 

MAHER, Michael. Contabilidade de Custos: criando valor para a administração. 1. Ed. São Paulo: 

Atlas, 2001. 

Bibliografia Complementar:  

MEGLIORINI, E. Custos. Análise e Gestão. 2 Ed. São Paulo: Atlas, 2006.  

SCHIER, Carlos Ubiratan da Costa. Gestão prática de custos. Curitiba: Juruá, 2004. 

LEONE, George Sebastião Guerra. Curso de contabilidade de custos. 2.ed. São Paulo: Atlas, 2000. 

MEGLIORINI, Evandir. Custos. São Paulo: Makron Books, 2001.  

COGAN, Samuel. Custos e preços: formação e análise. São Paulo : Pioneira, 2002. 

 

CONTABILIDADE GERENCIAL 

Ementa: Noções Gerais: Caracterização da contabilidade gerencial (Evolução histórica, função e 

importância). Onde termina a contabilidade financeira e inicia a contabilidade gerencial. 

Contabilidade gerencial: informação que cria valor. As Decisões e os Sistemas de Informações 

Gerenciais: o apoio à decisão. Informações contábeis para auxiliar a tomada de decisões. Sistemas 

de informações gerenciais. A Análise de Balanços com forma de Avaliação de Desempenho: a 

avaliação de desempenho. A análise de balanços por índices. 

Bibliografia Básica:  

IUDÍCIBUS, Sérgio de. Contabilidade Gerencial. 6. Ed. São Paulo: Atlas, 2007. 

LUNKES, Rogério João. Contabilidade Gerencial: um enfoque na tomada de decisão. Florianópolis: 

Visual Books, 2008. 

MATARAZZO, Dante Carmine. Análise Financeira de Balanços: abordagem gerencial. 7. Ed. São 

Paulo: Atlas, 2010. 

Bibliografia Complementar:  

OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças. Sistemas de Informações Gerenciais: estratégias táticas 

operacionais. 10. Ed. São Paulo: Atlas, 2005. 

ATKINSON, Anthony A.; BANKER, Rajiv D.; KAPLAN, Robert S.; YOUNG, S. Mark. Contabilidade 

Gerencial. São Paulo: Atlas, 2000. 

BIO, Sérgio Rodrigues. Sistemas de Informação: um enfoque gerencial. São Paulo: Atlas, 1985. 
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ENSSLIN, Leonardo; MONTIBELLER NETO, Gilberto; NORONHA, Sandro MacDonald. Apoio à Decisão: 

Metodologia para Estruturação de Problemas e Avaliação Multicritério de Alternativas. 

Florianópolis: Insular, 2001. 

PADOVEZE, Clóvis Luís. Sistemas de Informações Contábeis: fundamentos e análise. 4. Ed. São Paulo: 

Atlas, 2004. 

 

GESTÃO AMBIENTAL 

Ementa: Conceitos de gestão. A gestão dos recursos naturais. As conferências mundiais de 

desenvolvimento. A Agenda 21. A crise mundial da água. A gestão de recursos hídricos na Europa. 

O modelo francês de gestão das bacias hidrográficas. A valoração do meio ambiente. A política de 

recursos hídricos no Brasil. O panorama legal, a Constituição brasileira, a lei de 1943 e 9433/97. A 

legislação CONAMA. Estudos e relatórios de impacto ambiental. Gerenciamento ambiental, 

minimização de resíduos e reciclagem. Tratamento de efluentes industriais e agrícolas. O modelo 

de desenvolvimento regional brasileiro. As experiências nacionais de gestão por bacias. Os comitês 

de bacias e as agências de águas. O modelo Managé: Conselhos de Desenvolvimento, Conselhos de 

Bacias, Comitês e Agências de desenvolvimento regional brasileiro. 

Bibliografia Básica:  

ALMEIDA, Josimar Ribeiro de. (et al). Planejamento ambiental: caminho para participação popular 

e gestão ambiental para nosso futuro comum. Uma necessidade, um desafio. Rio de Janeiro: Thex, 

1999.  

OLIVEIRA, F. B. Implantação e Prática da Gestão Ambiental: Discussão e Estudo de Caso. Porto 

Alegre, 1999. 109p. Dissertação de Mestrado em Engenharia (Produção) – Programa de Pós-

Graduação em Engenharia de Produção, Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR ISO 14001 – Sistema de Gestão Ambiental – 

Especificação e Diretrizes para uso. Rio de Janeiro: ABNT, 1996. 

Bibliografia Complementar:  

DIAS, Genebaldo Freire. Educação ambiental: princípios e práticas. 7.ed. São Paulo: Gaia, 2001. 

TARUK, S; SALATI, E. Ecologia. In: MARGULIS, S. (Ed.). Meio ambiente. Aspectos técnicos e 

econômicos. Rio de Janeiro: IPEA. Brasília: IPEA/PNU, 1990. 

CONSTANZA, R. The ecological economics of sustainability: investing in natural capital. In: 

GOODLAND, R. et al. (Ed.). Environment sustainable economic development: building on 

brundtland. World Bank, 85 p. (Mimeo). 1991. 

GADOTTI, Moacir. Pedagogia da Terra. São Paulo: Peirópolis, 2000. 

UNGER, N. M. (org.). Fundamentos filosóficos do pensamento ecológico. São Paulo: Ed. Loyola, 

1992.  

 

TECNOLOGIAS DE CONVERSÃO DE ENERGIA 

Ementa: Primeira e segunda lei da termodinâmica: aplicações. Ciclos básicos das turbinas a gás e a 

vapor. Conceitos de Ciclo-Combinado e Cogeração. Princípios Termodinâmicos da Conversão de 

Energia. Análise da Performance de Termelétricas e Sistemas de Cogeração. 

Bibliografia Básica:  

CENGEL, YUNUS & BOLES, MICHAEL. Thermodynamics: An Engineering Approach. Editora McGraw-

Hill, 1998. 
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TOLMASQUIM, M. T. e SZKLO, A. S., A Matriz Energética Brasileira na Virada do Milênio, Rio de 

Janeiro: ENERGE, 2000. 

GOLDEMBERG, J. e VILLANUEVA, L.D. Energia, Meio Ambiente & Desenvolvimento. São Paulo: 

Edusp, 2003. 

Bibliografia Complementar:  

BENAKOUCHE, R.; SANTA CRUZ, R. Avaliação monetária do meio ambiente. São Paulo: Makron 

Books, 1994. 

BOYLE, G. (Ed.). Renewable energy: power for a sustainable future. Oxford: Oxford University Press, 

1996. 

EVERETT, B. Solar thermal energy. In: BOYLE, G. (Ed.). Renewable energy: power for a sustainable 

future. Oxford: Oxford University Press, 1996. 

FIELD, B. Environmental economics: an introduction.  New York:McGraw-Hill, 1997. 

GRUBB, M. J; MEYER, N. I. Wind energy: resources, systems and regional strategies. In: JOHANSSON, 

T. B. et. al. Renewable energy: sources for fuels and electricity. Washington, D.C.: Island Press, 1993.  

 

EMPREENDEDORISMO 

Ementa: Empreendedorismo e Pequenas Empresas. Aspectos Processuais do Empreendedorismo. 

Perspectivas da Ação Empreendedora. Empreendedorismo e Gestão de PME. Empreendedorismo e 

empreendedor. Perfil do empreendedor. Habilidades do empreendedor. Qualidades do 

empreendedor. A constituição de empreendimentos: aspectos estratégicos, gerenciais e 

operacionais. Empreendedorismo frente à gestão de pessoas e das organizações. Consultoria. 

Desenvolvimento de uma ideia. Planejamento.  Redes de contato. Gerenciamento de projetos. 

Estímulo ao intraempreendedorismo. A cultura organizacional. Motivação. Mudanças de 

paradigmas (estratégias e benefícios). 

Bibliografia Básica:  

CASAROTTO FILHO, N.; PIRES, L. Redes de pequenas e médias empresas e desenvolvimento local. 

São Paulo: Atlas, 1999.  

DORNELAS, J.C.A. Empreendedorismo – transformando ideias em negócios. Rio de janeiro: Editora 

Campus, 2001. 

PEREIRA, H.J.; SANTOS, S.A. Criando seu próprio negócio – como desenvolver o potencial 

empreendedor. Brasília: SEBRAE, 1995. 

Bibliografia Complementar:  

CHIAVENATO, IDALBERTO. Empreendedorismo: dando asas ao espirito empreendedor: 

empreendedorismo e viabilização de novas empresas: um guia compreensivo para iniciar e tocar 

sem próprio negócio. São Paulo: Saraiva, 2005. 

DORNELAS, Jose Carlos Assis. Empreendedorismo na prática: mitos e verdades do empreendedor 

de sucesso. Rio de Janeiro (RJ): Campus, ELSEVIER, 2007. 

COMPANS, Rose. Empreendedorismo urbano: entre o discurso e a prática. São Paulo: UNESP, 2005. 

BIRLEY, Sue; MUZYKA, Daniel F. Dominando os desafios do empreendedor. São Paulo, SP: Pearson, 

2005. 

HISRICH, Robert D.; PETERS, Michael P. Empreendedorismo. 7. ed.. Porto Alegre: Bookman, 2009. 
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INTEGRAÇÃO DE DADOS GEOFÍSICOS 

Ementa: Introdução à geofísica exploratória (principais métodos geofísicos e suas aplicações). 

Método gravimétrico (bases físicas, medidas de gravidade, gravímetros, correções dos dados, 

anomalia Bouguer, densidade das rochas, métodos de interpretação, estudos de caso). Método 

magnetométrico (bases físicas e unidades, propriedades magnéticas das rochas, o campo magnético 

da Terra, magnetômetros, métodos de interpretação, estudos de caso). Sismologia aplicada (ondas, 

fontes de energia, aquisição de ondas. Métodos elétricos e potencial espontâneo (bases físicas, 

arranjos eletródicos, métodos de interpretação, estudos de caso). Polarização induzida e espectral 

(origem da polarização induzida, medidas nos domínios do tempo e da frequência, métodos de 

interpretação, estudos de caso). Métodos eletromagnéticos (bases físicas, tipos de levantamentos, 

processamento e interpretação, estudos de caso). Método GPR – Ground penetrating radar (bases 

físicas, modos de aquisição, processamento, apresentação e interpretação dos dados, estudos de 

caso). 

Bibliografia Básica:  

BURGER, H.R.; SHEEHAN,A.F.; JONES,C.H. Introduction to Applied Geophysics. W.W. Norton & 

Company, New York, 2006. 

BUTLER,D.K. (Ed). Near-Surface Geophysics. SEG Investigations in Geophysics Series n. 13. Society 

of Exploration Geophysicists, Tulsa, 2005. 

GIBSON,R.I.;MILLEGAN, P.S. (Eds).Geologic Application of Gravity and Magnetics: Case Histories. 

Society of Exploration Geophysicists, Tulsa, 2009. 

Bibliografia Complementar:  

KEAREY, P.; BROOKS, M.; HILL, I. Geofísica de Exploração, Oficina de Textos.São Paulo, 2009. 

LINES,L.R.; NEWRICK,R.T. Fundamentals of Geophysical Interpretation. SEG Geophysical Monograph 

Series n. 13. Society of Exploration Geophysicists, Tulsa, 2004. 

SCHUMACHER, D.; LESCHACK (Eds). Surface Exploration Case Histories: Applications of 

Geochemistry,Magnetics, and Remote Sensing. Society of Exploration Geophysicists, Tulsa, 2008. 

SHERIFF, R.E. Encyclopedic Dictionary of Exploration Geophysics. Society of Exploration 

Geophysicists, Tulsa, 2002. 

TELFORD, W.M.; GELDART, L.P.; SHERIFF, R.E. Applied Geophysics. Cambridge University Press, New 

York, 1998. 

 

GEOESTATÍSTICA 

Ementa: Aspectos gerais de estatística espacial e geoestatística. Elementos de probabilidade e 

estatística aplicada à geoestatística, inferência via verossimilhança e Bayesiana. Análise descritiva 

para dados geoestatísticos. Modelos geoestatísticos Gaussianos. Estimação de parâmetros e 

predição. Incerteza nos parâmetros e predições. Modelos Gaussianos-transformados. Modelos 

lineares mistos generalizados espaciais. Tópicos diversos: a) Anisotropia, b) Geoestatística 

multivariada, c) Comentários sobre outros procedimentos/algoritmos; (krigagem indicatriz, 

simulação sequencial, campos aleatórios intrínsecos, krigagem disjuntiva, etc.). 

Bibliografia Básica:  

ANDRIOTTI, J.L.S. Fundamentos de Estatística e Geoestatística. Editora Unisinos, 2003. 

ISSAKS, E.; SRIVASTARA, R.M. An Introduction to Applied Geostastistics. Oxford University Press, 

New York, 1989. 
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LANDIN, P.M.B. Análise Estatística de Dados Geológicos. 2. Ed. Rev. E amp. Editora  Unesp, 2003. 

Bibliografia Complementar:  

SOARES, A. Geoestatística para as Ciências da Terra e do Ambiente. Editora IST Press, 2000.  

GUERRA, Pedro Alfonso Garcia. BRASIL Departamento Nacional da Produção Mineral . 

Geoestatistica operacional. Brasilia (DF): DNPM, 1988. 

JOURNEL, A G. e HUIJBREGTS, Ch. J. (1978). Mining Geostatistics. Londres: Academic Press, 600p. 

MYERS, J.C. Geostatistical error management. Qualifying uncertainty for enviromental sampling and 

mapping. New York: Van Nostrand Reinhold, 1997. 571p.  

ZIMMERMAN, D. L.; ZIMMERMAN, M. B. A comparison of spatial semivariogram estimators and 

corresponding ordinary kriging predictors. Tchnometrics, v. 33, 1991. 

 

LIBRAS 

Ementa: Aspectos da Língua de Sinais e sua importância: cultura e história, identidade surda, 

introdução aos aspectos linguísticos na Língua Brasileira de Sinais: fonologia, morfologia e sintaxe. 

Noções básicas de escrita de sinais. Processo de aquisição da Língua de sinais observando as 

diferenças e similaridades existentes entre esta e a Língua Portuguesa. 

Bibliografia Básica:  

BRASIL. MEC/SEESP. Educação Especial: Língua Brasileira de Sinais (Série Atualidades Pedagógicas). 

Caderno 3. Brasília, 1997. 

BRITO, Lucinda Ferreira. Por uma gramática de Língua de Sinais. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro. 

UFRJ-RJ. Departamento de Linguística e Fitologia, 1995.  

FENEIS. Revista da FENEIS. Nº 06 e 07 (2000) e Nº 10 (2001), Rio de Janeiro. 

Bibliografia Complementar:  

KOJIMA, C. K. , SEGALA, S. R. Revista Língua de Sinais. A Imagem do Pensamento. Editora Escala. São 

Paulo. N. 02 e 04, 2001. 

MOURA, Lodi; PEREIRA. Língua de Sinais e Educação do Surdo (Série neuropsicológica). V. 3. São 

Paulo: TEC ART, 1993. 

MOURA, M. C. O Surdo: caminhos para uma nova identidade. Rio de Janeiro: Revinter, 2000. 

QUADROS, R. M. de. Educação de Surdos: A aquisição da linguagem. Porto Alegre: Artes Médicas, 

1997.  

QUADROS, R. M. de; KARNOPP, L. B. Língua de Sinais Brasileira: Estudos Lingüísticos. V.1. Porto 

Alegre: Artmed, 2004. 

 

ESCOAMENTO EM MEIOS POROSOS 

Ementa: Caracterização da microestrutura de materiais porosos.  Modelos microestruturais.  

Equilíbrio de fases em meios porosos.  Equação de Young-Laplace.  Escoamentos monofásicos.  Lei 

de Darcy.  Permeabilidade intrínseca.  Escoamentos multifásicos imiscíveis em meios porosos.  

Permeabilidades relativas.  Métodos para a estimativa da permeabilidade intrínseca de materiais 

porosos.  Permeabilidade intrínseca de rochas reservatório. 

Bibliografia Básica:  

BEAR, Jacob. Dynamics of Fluids in Porous Media. New York: Dover, 1972. 

ADAMSON, Arthur W.; GAST, Alice Petry. Physical chemistry of surfaces. 6. Ed. New York: John Wiley, 

1997. 
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DULLIEN, F. A. L. Porous media: fluid transport and pore structure. San Diego: Academic Press, 1979. 

Bibliografia Complementar:  

BURCIK, E. J. Properties of petroleum reservoir fluids. 3. Ed. John Wiley & Sons. 1979. 

DONNEZ, Pierre. Essentials of Reservoir Engineering. Paris: Ed. Technip, 2007. 

GREENKORN, Robert Albert. Flow phenomena in porous media: fundamentals and applications in 

petroleum, water, and food production. New York: Marcel Dekker, 1983. 

HO, Clifford K; WEBB, Stephen W SPRINGERLINK (ONLINE SERVICE). Gas Transport in Porous Media 

Gas Transport in Porous Media. Dordrecht: Springer, 2006. 

TOWLER, Brian F. Fundamental Principles of Reservoir Engineering. Society of Petroleum, 2002. 

 

FENÔMENO DE TRANSPORTE COMPUTACIONAL 

Ementa: Revisão das equações de mecânica dos fluidos e condução de calor. Discretização pelo 

método das diferenças finitas.  Discretização pelo método dos volumes finitos. Aplicação das 

condições de contorno.  Técnicas de solução dos sistemas lineares.  Problemas não lineares.  

Aplicações a problemas bi e tridimensionais em regime permanente.  Condução transiente: 

formulações explícita e implícita.  Problemas de difusão e advecção.  Funções de interpolação.  Falsa 

difusão.  Cálculo do campo de velocidades.  Métodos de solução simultâneo e segregado.  

Tratamento do acoplamento pressão-velocidade.  Introdução à utilização de Malhas não estruturas. 

Aplicação de softwares comerciais. 

Bibliografia Básica:  

MALISKA, C. R. Transferência de calor e mecânica dos fluidos computacional. 2. Ed. Rev. e ampl. Rio 

de Janeiro: LTC, 2004. 

PATANKAR, Suhas V. Numerical heat transfer and fluid flow. New York: Routledge, 1980. 

VERSTEEG, H. K.; MALALASEKERA, W. An introduction to computational fluid dynamics: the finite 

volume method. 2. Ed. Harlow: Prentice Hall, 2007. 

Bibliografia Complementar:  

AZEVEDO NETTO, J. M., ARAUJO, R. - "Manual de Hidráulica", Ed. Edgard Blucher Ltda, 8ª Edição, 

670Pp. 1998.  

BRAGA FILHO, Washington. Fenômenos de transporte para engenharia. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 

2006. xiii, 481 p.  

LI, Ronghua; CHEN, Zhongying; WU, Wei. Generalized difference methods for differential equations: 

numerical analysis of finite volume methods. New York: M. Dekker, 2000. 

PETRILA, Titus; TRIF, Damian SPRINGERLINK (ONLINE SERVICE). . Basics of Fluid Mechanics and 

Introduction to Computational Fluid Dynamics. Boston, MA: Springer Science + Business Media, Inc., 

2005. 

ROMA, Woodrow Nelson Lopes. Fenômenos de transporte para engenharia. 2.ed. São Carlos, SP: 

RiMa, 2006. 276 p. 

 

TOPOGRAFIA 

Ementa: Introdução ao estudo topográfico. Instrumentos topográficos. Medidas de ângulos e 

distâncias.  Métodos de levantamento planimétrico e classes de precisão. Cálculo analítico da 

poligonal. Desenho aplicado à Topografia. Retificação e divisão de terras. 

Bibliografia Básica:  
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LOCH, C. Topografia Contemporânea: Planimetria. Florianópolis, Editora da UFSC, 2000. 

BORGES, A.C. Topografia: Aplicada a Engenharia Civil. Vol. 1 e 2. São Paulo. Editora Edgard Blücher, 

2004. 

ESPARTEL, L. Curso de Topografia. Porto Alegre, Editora Globo, 1969. 

Bibliografia Complementar:  

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS (ABNT). Execução de Levantamento Topográfico: 

NBR 13133. 1994, Rio de Janeiro, 1994. 

BORGES, Alberto de Campos. Exercícios de Topografia. São Paulo. Ed. Edgard Blücher. 1975. 

COMASTRI, J.A.; TULER, J.C. Topografia: altimetria. 3. ed. Viçosa, MG: Editora UFV, 2010. 

CORDINI, C. L. J. Topografia contemporânea - Planimetria. Editora da UFSC. Florianópolis: 1995. 

VEIGA, L.A.K.; ZANETTI, M.A.A.; FAGGION, P.L. Fundamentos de topografia. UFPR, Curitiba, 2007. 

 

ESTADO E SOCIEDADE 

Ementa: Conceitos básicos. A diferença entre comunidade, sociedade e estado. As origens da 

sociedade, do estado e da nação. Os diferentes momentos da história e sua concepção de estado. 

Maquiavel, a renascença e o moderno estado secular. A esfera pública e a esfera privada.  Poder, 

sociedade e estado. A democracia, suas diferentes concepções e a poliarquia.  A sociedade e suas 

instituições. O Estado, suas instituição e organizações. A governança pública. As relações entre 

Estado e sociedade no Brasil. O controle social, a accountability e a responsividade. Estudo de caso. 

Bibliografia Básica:  

DALLARI, Dalmo de Abreu. Elementos de teoria geral de Estado. 24. Ed. – São Paulo: Saraiva, 2003. 

BOBBIO, Norberto (1985) Estado, Governo. Sociedade. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1987. Primeira 

edição italiana, 1985. 

BOBBIO, Norberto, BOVERO, Michelangelo. Sociedade e Estado na Filosofia Política Moderna. (trad. 

Carlos Nelson Coutinho) 4ª ed. São Paulo: Brasiliense, 1996. 

Bibliografia Complementar:  

HARVEY, David. O novo imperialismo. 2. Ed. São Paulo: Loyola, 2005. 

HARMAN, Willis; HORMANN, John. O Colapso do Velho Paradigma. In: O Novo Paradigma nos 

Negócios: estratégias emergentes para liderança e mudança organizacional. São Paulo: Cultrix, 

1996. 

KETTL, Donald F. A revolução global: reforma da administração do setor público. In: PEREIRA, Luiz. 

Carlos Bresser, SPINK, Peter. 5 ed.  Reforma do Estado e Administração Pública Gerencial. Rio de 

Janeiro: FGV, 2003. 

PEREIRA, José Matias. Governabilidade, governança e accountability. In: Manual de gestão pública 

contemporânea. P. 33-42. São Paulo: Atlas, 2007. 

PEREIRA, José Matias. Curso de Administração Pública. Foco nas Instituições e Ações 

Governamentais. São Paulo. Editora Atlas. 2008. 

 

ANÁLISE E PRODUÇÃO TEXTUAL 

Ementa: Considerada a língua como um organismo em permanente movimento, estabelecer 

algumas discussões acerca dos procedimentos que possibilitam conferir correção à produção 

textual. O texto. O parágrafo como unidade de composição. Coesão e coerência. Uso dos verbos. A 
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necessidade de planejar trabalhos de transcodificação do visual para a escrita e dos escritos para o 

visual, estático ou cinético. Exame de textos críticos sobre literatura, cinema, imagens, etc. 

Bibliografia Básica:  

ECO, Umberto. Como se faz uma tese. 14.ed. São Paulo: Perspectiva, 1998. 

GARCIA, Othon M. Comunicação em prosa moderna: aprenda a escrever, aprendendo a pensar. 27. 

Ed. Rio de Janeiro: Fundação Getulio Vargas, 2010. 

KOCH, Ingedore Grunfeld Villaça. A coesão textual. 22. Ed. São Paulo: Contexto, 2010. 

Bibliografia Complementar:  

KOCH, Ingedore Grunfeld Villaça. Argumentação e linguagem. 13. Ed. São Paulo: Cortez, 2011. 

GHELLER, Janete Maria. Livreto: coisas do português. Florianópolis: Ed. Da UDESC, 2014. 

NEVES, Maria Helena de Moura. Gramática de usos do português. 2.ed. São Paulo: Ed. Da UNESP, 

2011. 

BECHARA, Evanildo. O que muda com o novo Acordo Ortográfico. 3. Ed. Rio de Janeiro: Nova 

Fronteira, 2008. 

CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima gramática da língua portuguesa. 46. Ed. São Paulo: 

Companhia Editora Nacional, 2005. 

 

LINGUAGEM DE PROGRAMAÇÃO II 

Ementa: Introdução a Modelagem Conceitual. Modelagem Orientada a objetos. 

Programação orientada a objetos. Pacotes e bibliotecas para aplicações matemáticas e em 

engenharia. 

Bibliografia Básica:  

DEITEL, Harvey M.; DEITEL, Paul J. C++: como programar. 5.ed. São Paulo: Prentice Hall, 2006. 

STROUSTRUP, B. “The C++ Programming Language”. Addison-Wesley, 1991. 

BUENO, André D. Programação Orientada a Objeto com C++. São Paulo: Novatec, 2003 

Bibliografia Complementar:  

ALVES, V.; BORBA, P. Distributed Adapters Pattern: A Design Pattern for Object Oriented 

Distributed Applications. In First Latin American Conference on Pattern Languages of Programming. 

Rio de Janeiro, Brazil. 2001.  

BOOCH, Grady; RUMBAUGH, James; JACOBSON, Ivar. UML: guia do usuário. 2. Ed. Rio de Janeiro: 

Elsevier, 2006.  

MEYER, B. Object-Oriented Software Construction. 2. ed. New Jersey: Prentice Hall, 1987. 

PRESSMAN, R. S. Engenharia de Software. 6. Ed. Rio de Janeiro: McGraw Hill, 2006. 

SILVA FILHO, Antonio Mendes da. Introdução à Programação Orientada a Objetos com C++.  Rio de 

Janeiro: Elsevier, 2010. 

 

METODOLOGIA DA PESQUISA CIENTÍFICA 

Ementa: A Pesquisa científica e a produção de conhecimento científico. Relevância da pesquisa 

científica. A pesquisa científica em cursos de engenharia: abordagens, tipos e orientações 

metodológicas. O projeto de pesquisa: tipos e as etapas para elaboração, desenvolvimento, análise 

e apresentação dos resultados. Informática e Internet como instrumentos da pesquisa científica. 

Fontes de financiamento de projetos de pesquisa. 
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Bibliografia Básica:  

CASTRO, Claudio de Moura. A prática da pesquisa. 2.ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2006. 

GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 5. Ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

GONÇALVES, Hortência de Abreu. Manual de projetos de pesquisa científica. 2. Ed. São Paulo: 

Avercamp, 2007. 

Bibliografia Complementar:  

BARRASS, R. Os cientistas precisam escrever: guia de redação para cientistas, engenheiros e 

estudantes. V. 2. Tradução de Leila Novaes & Leônidas Hegenberg. 3. ed. São Paulo: T. A. Queiroz, 

1986.  

CID, L.P.B. Morfogênese do conhecimento científico. Brasília: Embrapa. 2004. 99 p. 

COSTA, S. F. Método científico: Os caminhos da investigação. São Paulo: Harbra, 2001. 103p 

ODEBRECHT S. A. Compilação dos melhores projetos: Prêmio Odebrecht para o desenvolvimento 

sustentável: livro comemorativo 2009. Rio de Janeiro: Odebrecht, 2009 

SEVERINO, Antonio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 23. Ed. São Paulo: Cortez, 2007. 

 

FILOSOFIA E ÉTICA NA ENGENHARIA 

Ementa: Fundamentos da filosofia: a questão do conhecimento e da argumentação. Fundamentos 

filosóficos da moral. Teorias morais: ética das virtudes, ética deontológica e utilitarismo. Ética, 

ciência e tecnologia. Ética e Política, Ética e Economia. Ética aplicada: bioética, ética ambiental e 

ética profissional.  Código de ética do engenheiro. 

Bibliografia Básica:  

ARISTOTELES. Ética a Nicômaco. São Paulo: Nova Cultural, 1983. 

BENTHAM, J. Princípios da moral e da legislação. São Paulo: Nova Cultural, 1980. 

CORTINA, Adela. Ética mínima. São Paulo: Martins Fontes, 2009. 

Bibliografia Complementar:  

KANT, I. Fundamentação da metafísica dos costumes. São Paulo: Cultural, 1978. 

MANFREDO, O. Correntes fundamentais da ética contemporânea. Petrópolis: Vozes, 2000. 

MIIL, J. A Liberdade: utilitarismo. São Paulo: Martins Fontes, 2000. 

TUGENDHAT, E. Lições sobre ética. Petrópolis: Vozes, 1997. 

RAWLS, John. O liberalismo político. Ed. Ampl. São Paulo: WMF M. Fontes, 2011. 

 

EDUCAÇÃO E SENSIBILIZAÇÃO AMBIENTAL 

Ementa: A relação natureza e desenvolvimento. A valoração do meio ambiente. Conceitos básicos 

em gestão ambiental. Licenças ambientais. Impactos ambientais. Passivo ambiental. Redução de 

resíduos, coleta, classificação e descarte de resíduos. Tecnologias não agressivas. Crimes 

ambientais, Norma ISO 14001. Sistema de Gestão Integrada (SMS). 

Bibliografia Básica:  

CAPRA, Fritjof. A teia da vida. Uma nova compreensão científica dos sistemas vivos. Tradução de 

Newton Roberval Eichemberg. São Paulo: Cultrix, 1996. 

LOPES, Ignez Vidigalet al. (Org.) Gestão Ambiental no Brasil: experiência e sucesso. Rio de Janeiro: 

FGV, 1996. 

SACHS, I. Caminhos para o desenvolvimento sustentável. Rio de Janeiro, Garamond. 2000. 
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Bibliografia Complementar:  

LEFF, Enrique. Racionalidade ambiental: a reapropriaçao social da natureza. Rio de Janeiro: 

Civilização Brasileira, 2006. 

LOREIRO, C.F.B.; LAYRARGUES, P.P.; CASTRO, R.S. Educação ambiental: repensando o espaço da 

cidadania. São Paulo: Cortez, 2002, 255p. 

MEDINA, N. M.; SANTOS, E. C. Educação Ambiental: uma metodologia participativa de formação. 

Petrópolis: Vozes, 1999, 232p. 

TOZONI-REIS, M.F.C. Educação ambiental: natureza, razão e história. Campinas: Autores Associados, 

2004, 182 p. 

VERDUM, R.; MEDEIROS, R. M. V. RIMA - relatório de impacto ambiental: legislação, elaboração e 

resultados. 5.ed. Porto Alegre:  UFRGS, 2006. 

 

ESTRUTURAS OFFSHORE 

Ementa: Sistemas offshore de produção:  estruturas, ancoragem e posicionamento dinâmico, 

equipamentos submarinos, métodos de instalação, inspeção e reparo.  Projeto de dutos 

submarinos:  diretriz ótima, dimensionamento mecânico, especificação de materiais, lançamento, 

instalação, vãos críticos, estabilidade e efeito termomecânico.  Análise e operação de sistemas 

submarinos:  planilhas de cálculo hidráulico – regime permanente, simulação hidrodinâmica, regime 

transiente, transiente hidráulico.  Integridade de instalação submarinas.  Arranjos submarinos. 

Bibliografia Básica:  

AZEVEDO NETTO, Jose Martiniano de; ACOSTA ALVAREZ, Guillermo. Manual de hidráulica. 7. Ed. 

Rev. E complementada. V. 2. Sao Paulo: E. Blucher, 1991. 

MATHER, Angus. Offshore Engineering: An Introduction.2. ed.New York: Hyperion Books, 2000. 

GUO, B.; SONG, S. Offshore Pipeline, Burlington: Elsevier, 2005. 

Bibliografia Complementar:  

BENFORD, H Naval Architecture for Non-Naval Architects. Jersey City. 1991. 

FONSECA, M.M. Arte Naval, Volume 1. 6ª ed. Rio de Janeiro: Serviço de Documentação da Marinha, 

2002. 

MCALLISTER, E. W. Pipeline Rules of Thumb Handbook. 6. Ed. Houston: Gulf Professional Publishing, 

2005. 

BRAESTRUP, M.W.; ANDERSEN, J.B; ANDERSEN, L.W.  Design and Installation of Marine Pipelines. 

Oxford: Blacwell Science, 2005. 

TUPPER, E. Introduction to Naval Architecture. 3rd ed. Osford. Boston: Butterworth-Heinemann. 

1996. 

 

TÓPICOS ESPECIAIS EM ENGENHARIA DE PETRÓLEO I 

Ementa: Atividades e/ou conteúdos não repetitivos orientado dentro de uma linha tecnológica 

específica, de modo a fornecer ao estudante formação especializada. 

 

TÓPICOS ESPECIAIS EM ENGENHARIA DE PETRÓLEO II 

Ementa: Atividades e/ou conteúdos não repetitivos orientado dentro de uma linha tecnológica 

específica, de modo a fornecer ao estudante formação especializada. 
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TÓPICOS ESPECIAIS EM ENGENHARIA DE PETRÓLEO III 

Ementa: Atividades e/ou conteúdos não repetitivos orientado dentro de uma linha tecnológica 

específica, de modo a fornecer ao estudante formação especializada. 

 

TÓPICOS ESPECIAIS EM ENGENHARIA DE PETRÓLEO IV 

Ementa: Atividades e/ou conteúdos não repetitivos orientado dentro de uma linha tecnológica 

específica, de modo a fornecer ao estudante formação especializada. 

 

TÓPICOS ESPECIAIS EM ENGENHARIA DE PETRÓLEO V 

Ementa: Atividades e/ou conteúdos não repetitivos orientado dentro de uma linha tecnológica 

específica, de modo a fornecer ao estudante formação especializada. 

 

TÓPICOS ESPECIAIS EM ENGENHARIA DE PETRÓLEO VI 

Ementa: Atividades e/ou conteúdos não repetitivos orientado dentro de uma linha tecnológica 

específica, de modo a fornecer ao estudante formação especializada. 

 

 

  



63 

 

 

5.5.4. Quadro de equivalência 
 

A seguir é apresentado o Quadro de equivalência de disciplinas que contrapõe as disciplinas do currículo vigente às disciplinas do currículo 

proposto. 

 

Matriz Curricular Vigente Matriz Curricular Proposta 

Disciplina Fase Créditos Disciplina Fase Créditos 

Geometria Analítica 1ª 4 Geometria Analítica 1ª 4 

Química Geral  1ª 4 Química Geral  1ª 3 

Química Orgânica I  1ª 2 Química Orgânica I  1ª 3 

Cálculo I  1ª 6 Cálculo I  1ª 5 

Introdução à Engenharia de Petróleo  1ª 2 Introdução à Engenharia de Petróleo  1ª 3 

Computação I 1ª 4 Linguagem de Programação I 1ª 4 

Estado e Sociedade 1ª 2 Estado e Sociedade Optativa 2 

Álgebra Linear  2ª 4 Álgebra Linear  2ª 4 

Cálculo II 2ª 4 Cálculo II 2ª 5 

Computação II 2ª 4 Linguagem de Programação II Optativa 2 

Estatística 2ª 4 Estatística Aplicada 3ª 4 

Geometria Descritiva 2ª 4 Desenho Técnico Mecânico  1ª 3 

Metodologia da Pesquisa Científica 2ª 2 Metodologia da Pesquisa Científica Optativa 2 

Geologia Geral 2ª 2 Geologia Geral 3ª 3 

Física I 2ª 4 Física I 2ª 4 

Química Orgânica II 2ª 4 Química Orgânica II 2ª 3 

Cálculo III  3ª  4 Cálculo III  3ª  4 

Física II 3ª  4 Física II 3ª  4 
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Filosofia e Ética na Engenharia 3ª  2 Filosofia e Ética na Engenharia Optativa 2 

Mecânica Aplicada 3ª  4 Estática 3ª  4 

Geologia do Petróleo 3ª  4 Geologia do Petróleo 4ª  3 

Química Analítica Aplicada 3ª  4 Química Experimental 2ª  3 

Princípios da Ciência dos Materiais 3ª  4 Princípios da Ciência dos Materiais 3ª  3 

Física Experimental I 3ª  2 Física Experimental I 3ª  2 

Desenho assistido por Computador 3ª  4 Desenho assistido por Computador 2ª  3 

Cálculo IV  4ª 4 Cálculo IV  4ª 4 

Geofísica 4ª 4 Geofísica 5ª 4 

Resistência dos Materiais 4ª 4 Resistência dos Materiais 4ª 4 

Termodinâmica  4ª 4 Termodinâmica  4ª 4 

Propriedades de Fluidos de Petróleo 4ª 4 Engenharia de Reservatórios I 6ª 4 

Física III 4ª 4 Física III 4ª 4 

Física Experimental II 4ª 2 Física Experimental II 4ª 2 

Cálculo Numérico 5ª 4 Cálculo Numérico 5ª 4 

Mecânica dos Fluidos 5ª 4 Mecânica dos Fluidos 5ª 4 

Organização e Gestão 5ª 4 Organização e Gestão 4ª 3 

Educação e sensibilização ambiental 5ª 2 Educação e Sensibilização Ambiental Optativa 2 

Engenharia de Poço I 5ª 4 Engenharia de Poço I 6ª 4 

Engenharia de Reservatório 5ª 4 Engenharia de Reservatórios II 7ª 4 

Tecnologia de Materiais Aplicada à Indústria 
de Petróleo 

5ª 4 Ciência dos Materiais Aplicada à Engenharia de Petróleo 6ª 2 

Estudo Geológico de Campo 6ª 4 Estudo Geológico de Campo 7ª 4 

Transferência de Calor e Massa 6ª 6 Transferência de Calor e Massa I e Transferência de 
Calor e Massa II 

6ª e 7ª 3 e 3 

Engenharia de Poço II 6ª 4 Engenharia de Poço II 7ª 4 

Máquinas de Fluxo 6ª 4 Máquinas de Fluxo 6ª 4 

Logística integrada 6ª 4 Logística integrada 6ª 3 
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Em função das alterações propostas nesse Projeto e visando uma melhor visualização dessas alterações foi elaborado o quadro abaixo, que 

apresenta a relação entre as disciplinas pertencentes ao currículo proposto (por fase) e as disciplinas equivalentes do currículo anterior. Nesse 

quadro o campo “observações” apresenta qual a forma de aproveitamento dos créditos já cursados pelos acadêmicos no currículo vigente e demais 

medidas necessárias para a transição entre os currículos. 

 

Escoamento em tubulações 6ª 4 Escoamento em tubulações 6ª 4 

Física Experimental III 6ª 2 Física Experimental III 5ª 2 

Avaliação de Formações 7ª 4 Avaliação de Formações 8ª 4 

Fundamentos do Direito do Petróleo 7ª 4 Fundamentos do Direito do Petróleo 5ª 2 

Simulação de reservatórios 7ª 3 Simulação de reservatórios 8ª 3 

Estruturas Offshore 7ª 6 Estruturas Offshore Optativa 2 

Métodos de Elevação 7ª 4 Métodos de Elevação 7ª 4 

Sistemas de Controle e Automação 7ª 4 Sistemas de Controle e Automação 7ª 4 

Gerenciamento de Riscos Ambientais 8ª 3 Gerenciamento de Riscos Ambientais 8ª 3 

Estudos integrados de reservatório 8ª 4 Estudos integrados de reservatório 9ª 4 

Sistemas de Produção Offshore 8ª 4 Sistemas de Produção Offshore 8ª 4 

Processos de separação e refino 8ª 4 Processos de separação e refino 8ª 3 

Instrumentação e medição de petróleo 8ª 2 Instrumentação e medição de petróleo 5ª 2 

Projeto em Engenharia de Petróleo I 8ª 4 Projeto em Engenharia de Petróleo I 8ª 4 

Projeto em Engenharia de Petróleo II 9ª  4 Projeto em Engenharia de Petróleo II 9ª  4 

Engenharia Econômica 9ª  4 Avaliação Econômica de Projetos de Exploração e 
Produção de Petróleo 

9ª  3 

Saúde e Segurança no trabalho 9ª  4 Saúde e Segurança no trabalho 9ª  3 

Responsabilidade Ambiental na Indústria do 
Petróleo 

9ª  2 Impacto Ambiental da Indústria de Petróleo e Gás 7ª 3 

Estágio curricular Supervisionado 10ª  25 Estágio curricular Supervisionado 10ª  25 
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Disciplinas do Currículo Proposto Disciplinas equivalentes do Currículo Vigente 

1ª FASE 

Disciplina Créditos Disciplina Créditos Observações 

Geometria Analítica   4 Geometria Analítica   4 Aproveitamento automático 

Química Geral  3 Química Geral  4 Aproveitamento automático – 01 crédito excedente 
pode ser contabilizado como Atividade 
Complementar, se solicitado pelo aluno 

Química Orgânica I  3 Química Orgânica I  2 Cursar 4,5 h adicionais em curso especial de 
nivelamento de carga horária 

Cálculo I  5 Cálculo I  6 Aproveitamento automático – 01 crédito excedente 
pode ser contabilizado como Atividade 
Complementar, se solicitado pelo aluno 

Introdução à Engenharia de 
Petróleo  

3 Introdução à Engenharia de 
Petróleo  

2 Cursar 4,5 h adicionais em curso especial de 
nivelamento de carga horária 

Desenho Técnico Mecânico  3 Geometria Descritiva 4 Aproveitamento automático – 01 crédito excedente 
pode ser contabilizado como Atividade 
Complementar, se solicitado pelo aluno 

Linguagem de Programação I 4 Computação I 4 Aproveitamento automático 

2ª FASE 

Disciplina Créditos Disciplina Créditos Observações 

Física I  4 Física I  4 Aproveitamento automático 

Álgebra Linear  4 Álgebra Linear  4 Aproveitamento automático 

Desenho Assistido por 
Computador  

3 Desenho Assistido por 
Computador  

4 Aproveitamento automático – 01 crédito excedente 
pode ser contabilizado como Atividade 
Complementar, se solicitado pelo aluno 

Cálculo II  5 Cálculo II  4 Aproveitamento automático, devido a carga horária 
vigente exceder 75% da carga horária proposta 
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Disciplinas do Currículo Proposto Disciplinas equivalentes do Currículo Vigente 

Química Orgânica II  3 Química Orgânica II 4 Aproveitamento automático – 01 crédito excedente 
pode ser contabilizado como Atividade 
Complementar, se solicitado pelo aluno 

Química Experimental 3 Química Analítica Aplicada 4 Aproveitamento automático – 01 crédito excedente 
pode ser contabilizado como Atividade 
Complementar, se solicitado pelo aluno 

3ª FASE 

Disciplina Créditos Disciplina Créditos Observações 

Física II 4 Física II 4 Aproveitamento automático 

Física Experimental I 2 Física Experimental I 2 Aproveitamento automático 

Geologia Geral  3 Geologia Geral 2 Cursar 4,5 h adicionais em curso especial de 
nivelamento de carga horária 

Cálculo III  4 Cálculo III  4 Aproveitamento automático 

Estática  4 Mecânica Aplicada  4 Aproveitamento automático 

Estatística Aplicada 4 Estatística  4 Aproveitamento automático 

Princípio da Ciência dos 
Materiais 

3 Princípio da Ciência dos 
Materiais 

4 Aproveitamento automático – 01 crédito excedente 
pode ser contabilizado como Atividade 
Complementar, se solicitado pelo aluno 

4ª FASE 

Disciplina Créditos Disciplina Créditos Observações 

Física Experimental II 2 Física Experimental II 2 Aproveitamento automático 

Física III  4 Física III  4 Aproveitamento automático 

Geologia do Petróleo  3 Geologia do Petróleo  4 Aproveitamento automático – 01 crédito excedente 
pode ser contabilizado como Atividade 
Complementar, se solicitado pelo aluno 

Cálculo IV  4 Cálculo IV  4 Aproveitamento automático 

Resistência dos Materiais  4 Resistência dos Materiais  4 Aproveitamento automático 

Termodinâmica  4 Termodinâmica  4 Aproveitamento automático 



68 

 

Disciplinas do Currículo Proposto Disciplinas equivalentes do Currículo Vigente 

Organização e Gestão  3 Organização e Gestão  4 Aproveitamento automático – 01 crédito excedente 
pode ser contabilizado como Atividade 
Complementar, se solicitado pelo aluno 

5ª FASE 

Disciplina Créditos Disciplina Créditos Observações 

Física Experimental III 2 Física Experimental III 2 Aproveitamento automático 

Geofísica  4 Geofísica  4 Aproveitamento automático 

Cálculo Numérico  4 Cálculo Numérico  4 Aproveitamento automático 

Mecânica dos Fluidos  4 Mecânica dos Fluidos  4 Aproveitamento automático 

Geomecânica  4 Não há equivalênica  Não há equivalência - Deverá cursar obrigatoriamente 

Fundamentos do Direito do 
Petróleo  

2 Fundamentos do Direito do 
Petróleo  

4 Aproveitamento automático – 02 créditos excedentes 
podem ser contabilizados como Atividade 
Complementar, se solicitado pelo aluno 

Fluidos de Perfuração e 
Completação 

4 Não há equivalência  Não há equivalência - Deverá cursar obrigatoriamente 

Instrumentação e medição de 
petróleo  

2 Instrumentação e medição de 
petróleo  

2 Aproveitamento automático 

6ª FASE 

Disciplina Créditos Disciplina Créditos Observações 

Engenharia de Reservatórios I 4 Propriedade dos Fluidos e de 
Petróleo 

4 Aproveitamento automático 

Transferência de Calor e Massa I 3 Transferência de Calor e 
Massa 

6 Aproveitamento automático 

Engenharia de Poço I  4 Engenharia de Poço I  4 Aproveitamento automático 

Máquinas de Fluxo  4 Máquinas de Fluxo  4 Aproveitamento automático 

Logística integrada  3 Logística integrada  4 Aproveitamento automático – 01 crédito excedente 
pode ser contabilizado como Atividade 
Complementar, se solicitado pelo aluno 
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Disciplinas do Currículo Proposto Disciplinas equivalentes do Currículo Vigente 

Escoamento em Tubulações  4 Escoamento em Tubulações  4 Aproveitamento automático 

Ciência dos Materiais Aplicada à 
Engenharia de Petróleo 

2 Tecnologia de Materiais 
Aplicada à Indústria do 
Petróleo 

4 Aproveitamento automático – 02 créditos excedentes 
podem ser contabilizados como Atividade 
Complementar, se solicitado pelo aluno 

7ª FASE 

Disciplina Créditos Disciplina Créditos Observações 

Estudo Geológico de Campo  4 Estudo Geológico de Campo  4 Aproveitamento automático 

Engenharia de Reservatório II 4 Engenharia de Reservatório 4 Aproveitamento automático 

Transferência de Calor e Massa 
II 

3 Transferência de Calor e 
Massa 

6 Aproveitamento automático 

Métodos de Elevação  4 Métodos de Elevação  4 Aproveitamento automático 

Sistemas de Controle e 
Automação  

4 Sistemas de Controle e 
Automação  

4 Aproveitamento automático 

Impacto Ambiental da Indústria 
de Petróleo e Gás  

3 Responsabilidade Ambiental 
na Indústria de Petróleo 

2 Cursar 4,5 h adicionais em curso especial de 
nivelamento de carga horária 

Engenharia de Poço II  4 Engenharia de Poço II  4 Aproveitamento automático 

8ª FASE 

Disciplina Créditos Disciplina Créditos Observações 

Simulação de Reservatórios  3 Simulação de Reservatórios 3 Aproveitamento automático 

Avaliação de Formações  4 Avaliação de Formações  4 Aproveitamento automático 

Sistemas de Produção Offshore  4 Sistemas de Produção 
Offshore  

4 Aproveitamento automático 

Processos de Separação e 
Refino  

3 Processos de Separação e 
Refino  

4 Aproveitamento automático – 01 crédito excedente 
pode ser contabilizado como Atividade 
Complementar, se solicitado pelo aluno 

Projeto em Engenharia de 
Petróleo I  

4 Projeto em Engenharia de 
Petróleo I  

4 Aproveitamento automático 

Gerenciamento de Riscos 
Ambientais  

3 Gerenciamento de Riscos 
Ambientais  

3 Aproveitamento automático 
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Disciplinas do Currículo Proposto Disciplinas equivalentes do Currículo Vigente 

9ª FASE 

Disciplina Créditos Disciplina Créditos Observações 

Estudos Integrados de 
Reservatório  

4 Estudos Integrados de 
Reservatório  

4 Aproveitamento automático 

Projeto em Engenharia de 
Petróleo II  

4 Projeto em Engenharia de 
Petróleo II  

4 Aproveitamento automático 

Avaliação Econômica de Projetos 
de Exploração e Produção de 
Petróleo 

3 Engenharia Econômica 4 Aproveitamento automático – 01 crédito excedente 
pode ser contabilizado como Atividade 
Complementar, se solicitado pelo aluno 

Saúde e Segurança no Trabalho  3 Saúde e Segurança no 
Trabalho  

4 Aproveitamento automático – 01 crédito excedente 
pode ser contabilizado como Atividade 
Complementar, se solicitado pelo aluno 

10ª FASE 

Disciplina Créditos Disciplina Créditos Observações 

Estágio Curricular 
Supervisionado 

25 Estágio Curricular 
Supervisionado 

25 Aproveitamento automático 

TCC 10 Não há equivalência  Não há equivalência - Deverá cursar obrigatoriamente  
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5.5.5. Proposta de transição curricular 
 

A proposta de transição curricular decorrente do presente projeto foi pautada pela Resolução 

CONSEPE Nº 032/2014, que “Regulamenta a transição curricular nos cursos de graduação da 

UDESC”. O Artigo 3º dessa Resolução explica que a migração curricular é a mudança do acadêmico 

do currículo em extinção para o novo currículo, e em seu Parágrafo 1º fica claro que essa transição 

pode ser feita de maneira obrigatória desde que, entre outras opções, “d) estiver explicitamente 

definida no processo de reforma curricular do novo PPC”. Já no Parágrafo 2º é evidente que a forma 

de migração obrigatória deverá estar explicitada no PPC. 

Propõe-se que a transição entre os dois currículos seja obrigatória a partir do início do primeiro 

semestre de 2016 (ou do semestre imediatamente posterior à emissão de Resolução aprovando o 

presente projeto), extinguindo-se o currículo atualmente em vigor. Dessa proposta resultam as 

possibilidades apresentadas a seguir: 

1. Disciplinas obrigatórias no currículo vigente e que passarão a compor o quadro de disciplinas 

optativas. São elas: Estado e Sociedade, Análise e Produção Textual, Computação II, 

Metodologia da Pesquisa Científica, Filosofia e Ética na Engenharia, Educação e Sensibilização 

Ambiental e Estruturas Offshore. 

a. Alunos que já obtiveram os créditos relativos a essas disciplinas poderão, ao seu critério, 

solicitar à Secretaria Acadêmica que os créditos sejam contabilizados como disciplinas 

optativas, até o limite máximo de dois créditos, por disciplina nessa condição. Para o caso 

das disciplinas aqui enquadradas, mas com carga horária superior à 36 hora/aula (2 

créditos), os créditos excedentes a 02 (dois) poderão ser contabilizados como Atividades 

Complementares, a pedido do acadêmico, conforme apresentado no Quadro 9. 

2. Disciplinas que têm carga horária aumentada no currículo proposto. São elas: Química Orgânica 

I, Introdução à Engenharia de Petróleo, Cálculo II, Geologia Geral, Responsabilidade Ambiental 

na Indústria do Petróleo (equivalente à atual Impacto Ambiental da Indústria de Petróleo e Gás). 

Nesses casos, duas situações podem ocorrer: 

a. Carga horária atual inferior à 75% da nova carga horária proposta. Nesses casos o 

professor responsável pela disciplina ministrará curso de nivelamento com carga horária 

suficiente para alcançar 75% de equivalência entre a carga horária da disciplina atual e da 

nova, conforme explicitado no Quadro 9. 

b. Carga horária atual superior à 75% da nova carga horária proposta. Nesses casos será 

concedida equivalência automática entre as disciplinas, conforme explicitado no Quadro 

9.  

3. Disciplinas que não existem no currículo vigente (nem possuem equivalentes) e que serão 

criadas com o currículo proposto. São elas Fluidos de Perfuração e Completação e Geomecânica:  

a. Nesse caso é obrigatório para integralização do curso que o acadêmico curse a nova 

disciplina. Para atender à demanda, caso se faça necessário, serão ofertadas turmas extras 

no primeiro semestre de implantação do novo currículo, de modo que a mudança de 

currículos não resulte em prejuízo aos acadêmicos quanto ao prazo mínimo de 

integralização do curso (10 semestres), conforme explicitado no Quadro 9. 
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Quadro 9 – Disciplinas obrigatórias do currículo em vigência e que serão diretamente afetadas pela transição curricular. 

Fase 
(vigente) 

Disciplina 
Obrigatória 
(currículo vigente) 

Situação no currículo 
proposto 

Créditos 

(vigente/proposto) 

Alteração Solução para a transição 
curricular 

1ª  Estado e Sociedade Optativa 2/2 Mudança de obrigatória 
para optativa 

Créditos podem ser 
contabilizados como 
disciplina optativa se o aluno 
solicitar 

1ª Computação I Equivalente à Linguagem 
de Programação I 
(Obrigatória) 

4/4 Alteração de nome Não necessita 

1ª Análise e Produção 
Textual 

Optativa 2/2 Mudança de obrigatória 
para optativa 

Créditos podem ser 
contabilizados como 
disciplina optativa se o aluno 
solicitar 

1ª Química Geral Obrigatória 4/3 Redução de carga horária e 
adequação de ementa 

1 crédito pode ser 
contabilizado como 
Atividade Complementar se 
o aluno solicitar 

1ª Química Orgânica I Obrigatória 2/3 Redução de carga horária e 
adequação de ementa 

Obrigatório cursar 4,5 horas 
para complemento da carga 
horária em curso 
concentrado 

1ª  Cálculo I Obrigatória 6/5 Redução de carga horária e 
adequação de ementa 

1 crédito pode ser 
contabilizado como 
Atividade Complementar se 
o aluno solicitar 

1ª Computação I Equivalente à 
Linguagem de 
Programação I 
(obrigatória) 

4/4 Mudança de nome Não necessita 

1ª Introdução à 
Engenharia de 
Petróleo 

Obrigatória 2/3 Aumento de carga horária Obrigatório cursar 4,5 horas 
para complemento da carga 
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Fase 
(vigente) 

Disciplina 
Obrigatória 
(currículo vigente) 

Situação no currículo 
proposto 

Créditos 

(vigente/proposto) 

Alteração Solução para a transição 
curricular 

horária em curso 
concentrado 

1ª Geometria Analítica Obrigatória 4/4 Adequação de ementa Não necessita 

2ª Álgebra Linear Obrigatória 4/4 Adequação de ementa Não necessita 

2ª Cálculo II Obrigatória 4/5 Aumento de carga horária e 
adequação de ementa 

Não necessita, pois a carga 
horária proposta representa 
mais que 75% da carga 
horária atual  

2ª Computação II  Equivalente à 
Linguagem de 
Programação II 
(optativa) 

4/2 Mudança de obrigatória 
para optativa, alteração de 
nome, redução da carga 
horária 

02 Créditos excedentes 
podem ser contabilizados 
como disciplina optativa e 02 
créditos como Atividade 
Complementar, se o aluno 
solicitar 

2ª Estatística Equivalente à 
Estatística Aplicada 
(obrigatória) 

4/4 Adequação de ementa e 
nome, avanço de fase 

Não necessita 

2ª Metodologia da 
Pesquisa Científica 

Optativa 2/2 Mudança de obrigatória 
para optativa 

Créditos podem ser 
contabilizados como 
disciplina optativa se o aluno 
solicitar 

2ª Química Orgânica II Obrigatória 4/3 Redução de carga horária e 
adequação de ementa 

1 crédito pode ser 
contabilizado como 
Atividade Complementar se 
o aluno solicitar 

2ª Geologia Geral Obrigatória 2/3 Aumento de carga horária, 
adequação de ementa, 
avanço de fase e inclusão de 
pré-requisito 

Obrigatório cursar 4,5 horas 
para complemento da carga 
horária em curso 
concentrado 

2ª Geometria Descritiva Equivalente à Desenho 
Técnico Mecânico 
(obrigatória) 

4/3 Antecipação de fase, 
adequação de ementa e 

1 crédito pode ser 
contabilizado como 
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Fase 
(vigente) 

Disciplina 
Obrigatória 
(currículo vigente) 

Situação no currículo 
proposto 

Créditos 

(vigente/proposto) 

Alteração Solução para a transição 
curricular 

nome, redução da carga 
horária 

Atividade Complementar se 
o aluno solicitar 

3ª Desenho Assistido 
por Computador 

Obrigatória 4/3 Redução de carga horária, 
adequação de ementa, 
inclusão de pré-requisito e 
recuo de fase 

1 crédito pode ser 
contabilizado como 
Atividade Complementar se 
o aluno solicitar 

3ª Princípio da Ciência 
dos Materiais 

Obrigatória 4/3 Redução de carga horária e 
adequação de ementa 

1 crédito pode ser 
contabilizado como 
Atividade Complementar se 
o aluno solicitar 

3ª Filosofia e Ética na 
Engenharia 

Optativa 2/2 Mudança de obrigatória 
para optativa 

Créditos podem ser 
contabilizados como 
disciplina optativa se o aluno 
solicitar 

3ª Geologia do Petróleo Obrigatória 4/3 Redução de carga horária, 
avanço de fase e adequação 
de ementa 

1 crédito pode ser 
contabilizado como 
Atividade Complementar se 
o aluno solicitar 

3ª Química Analítica 
Aplicada 

Equivalente à Química 
Experimental 
(obrigatória) 

4/3 Redução de carga horária, 
adequação de ementa e de 
nome, recuo de fase 

1 crédito pode ser 
contabilizado como 
Atividade Complementar se 
o aluno solicitar 

3ª Cálculo III Obrigatória 4/4 Adequação de ementa Não necessita 

3ª Mecânica Aplicada Equivalente à Estática 

(obrigatória) 

4/4 Adequação de ementa e 
alteração de nome 

Não necessita  

4ª Geofísica Obrigatória 4/4 Avanço de fase, adequação 
de ementa e inclusão de 
pré-requisito 

Não necessita 

4ª Física Experimental II Obrigatória 2/2 Adequação de Ementa Não necessita 
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Fase 
(vigente) 

Disciplina 
Obrigatória 
(currículo vigente) 

Situação no currículo 
proposto 

Créditos 

(vigente/proposto) 

Alteração Solução para a transição 
curricular 

4ª Propriedade dos 
Fluidos de Petróleo 

Equivalente à 
Engenharia de 
Reservatório I 
(obrigatória) 

4/4 Avanço de fase, mudança 
de nome e adequação de 
pré-requisitos 

Não necessita 

4ª Cálculo IV Obrigatória 4/4 Adequação de ementa e 
inclusão de pré-requisito 

Não necessita 

5ª Cálculo Numérico Obrigatória 4/4 Inclusão de pré-requisito Não necessita 

5ª Organização e Gestão Obrigatória 4/3 Recuo de fase e redução da 
carga horária 

1 crédito pode ser 
contabilizado como 
Atividade Complementar se 
o aluno solicitar 

5ª Educação e 
Sensibilização 
Ambiental 

Optativa 2/2 Mudança de obrigatória 
para optativa 

Créditos podem ser 
contabilizados como 
disciplina optativa se o aluno 
solicitar 

5ª Tecnologia de 
Materiais Aplicada à 
Indústria do Petróleo 

Equivalente à Ciência 
dos Materiais Aplicada 
à Engenharia de 
Petróleo (obrigatória) 

4/2 Mudança de ementa e 
nome, redução da carga 
horária, avanço de fase 

02 créditos podem ser 
contabilizados como 
atividade complementar se o 
aluno solicitar 

5ª Engenharia de 
Reservatório 

Equivalente à 
Engenharia de 
Reservatório II 
(obrigatória) 

4/4 Avanço de fase, adequação 
de ementa 

Não necessita 

5ª Engenharia de Poço I Obrigatória 4/4 Avanço de fase Não necessita 

5ª Mecânica dos Fluidos Obrigatória 4/4 Adequação de ementa e 
adequação de pré-requisito 

Não necessita 

6ª  Estudo Geológico de 
Campo 

Obrigatória 4/4 Avanço de fase, adequação 
de ementa e de pré-
requisitos 

Não necessita 

6ª Transferência de 
Calor e Massa 

Equivalente à soma de 
Transferência de Calor 

6/6 Divisão da ementa e carga 
horária em duas disciplinas, 
avanço de fase da disciplina 

Não necessita 
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Fase 
(vigente) 

Disciplina 
Obrigatória 
(currículo vigente) 

Situação no currículo 
proposto 

Créditos 

(vigente/proposto) 

Alteração Solução para a transição 
curricular 

e Massa I e II 
(obrigatórias) 

Transferência de Calor e 
Massa II, adequação de pré-
requisitos 

6ª Logística Integrada Obrigatória 4/3 Redução de carga horária 1 crédito pode ser 
contabilizado como 
Atividade Complementar se 
o aluno solicitar 

6ª Física Experimental III Obrigatória 2/2 Recuo de fase, adequação 
de ementa 

Não necessita 

6ª Engenharia de Poço II Obrigatória 4/4 Avanço de fase Não necessita 

7ª  Avaliação de 
Formações 

Obrigatória 4/4 Avanço de fase e inclusão 
de pré-requisito 

Não necessita 

7ª Fundamentos do 
Direito de Petróleo 

Obrigatória 4/2 Recuo de fase e redução da 
carga horária 

2 créditos podem ser 
contabilizados como 
Atividade Complementar se 
o aluno solicitar 

7ª Simulação de 
Reservatórios 

Obrigatória 3/3 Avanço de fase e adequação 
de pré-requisitos e ementa 

Não necessita 

7ª Estruturas Offshore Optativa 6/2 Mudança de obrigatória 
para optativa e redução da 
carga horária 

02 Créditos podem ser 
contabilizados como 
disciplina optativa e 04 
créditos como atividade 
complementar, se o aluno 
solicitar 

8ª Processos de 
Separação e Refino 

Obrigatória 4/3 Redução da carga horária e 
adequação de pré-requisito 

1 crédito pode ser 
contabilizado como 
Atividade Complementar se 
o aluno solicitar 

8ª  Instrumentação e 
Medição em Petróleo 

Obrigatória 2/2 Recuo de fase e adequação 
de pré-requisito 

Não necessita 
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Fase 
(vigente) 

Disciplina 
Obrigatória 
(currículo vigente) 

Situação no currículo 
proposto 

Créditos 

(vigente/proposto) 

Alteração Solução para a transição 
curricular 

8ª Projeto em 
Engenharia de 
Petróleo I 

Obrigatória 4/4 Retirada de pré-requisito Não necessita 

8ª Sistemas de Produção 
Offshore 

Sistemas de Produção 
Offshore 

4/4 Inclusão de Pré-requisito e 
adequação de ementa 

Não necessita 

8ª Gerenciamento de 
Riscos Ambientais 

Obrigatória 3/3 Adequação de ementa Não necessita 

9ª Engenharia 
Econômica 

Equivalente à 
Avaliação Econômica 
de Projetos de 
Exploração e 
Produção de Petróleo 
(obrigatória) 

4/3 Adequação de ementa e de 
nome, redução da carga 
horária, inclusão de pré-
requisito 

1 crédito pode ser 
contabilizado como 
Atividade Complementar se 
o aluno solicitar 

8ª Estudos Integrados 
de Reservatório 

Obrigatória 4/4 Adequação de ementa e de 
pré-requisito e avanço de 
fase 

Não necessita 

9ª Saúde e Segurança no 
Trabalho 

Obrigatória 4/3 Redução da carga horária  1 crédito pode ser 
contabilizado como 
Atividade Complementar se 
o aluno solicitar 

9ª Responsabilidade 
Ambiental na 
Indústria do Petróleo 

Equivalente à Impacto 

Ambiental da Indústria 
de Petróleo e Gás 
(obrigatória) 

2/3 Recuo de fase, adequação 
de ementa e nome, 
aumento da carga horária 

Obrigatório cursar 4,5 horas 
para complemento da carga 
horária em curso 
concentrado 

10ª Estágio Curricular 
Supervisionado 

Obrigatória 25/25 Inclusão de pré-requisitos Não necessita 
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5.5.6. Plano de implantação do currículo proposto 
 

Assumindo como prazo para início da vigência do novo currículo apresentado nessa Proposta 

Pedagógica de Reforma Curricular o início do primeiro semestre de 2016, ou seja, durante a 

implementação da nona fase do curso (última fase de oferta de disciplinas), algumas medidas 

tornam-se necessárias. 

Caberá ao Chefe de Departamento (EPET) solicitar à Direção Geral do CESFI, em prazo hábil antes 

do início do semestre 2016-1, a emissão de uma portaria de transição curricular, devendo esta 

conter os seguintes aspectos: 

 Prazo para extinção do currículo antigo e oferecimento de disciplinas desse 

currículo; 

 Data de implantação do novo currículo; 

 Forma de migração do currículo em extinção para o novo currículo; e 

 Tabela de equivalência de disciplinas. 

Também é de responsabilidade do Chefe do EPET remanejar o corpo docente de maneira a atender 

à mudança de currículo, planejando previamente e em conjunto com os professores efetivos e 

colaboradores as disciplinas que cada docente incluirá em seu Plano de Trabalho Individual. Desse 

planejamento serão conhecidas as eventuais demandas por professores colaboradores ou mesmo 

a dispensa de docentes resultantes da entrada em vigor do novo currículo. Eventuais solicitações 

para abertura de processos seletivos, alterações de carga horária de professores colaboradores e/ou 

dispensa desses professores deverá ser encaminhada à PROEN em tempo hábil para que as aulas 

do semestre 2016-1 tenham início em data prevista no Calendário Acadêmico da UDESC. 

5.5.7. Descrição dos enfoques para: 

5.5.7.1. Tecnologias da Informação e Comunicação – TIC’s no 

processo ensino-aprendizagem 
 

O uso de Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) no processo de ensino-aprendizagem para 

o curso de Engenharia de Petróleo é pautado pela Portaria MEC N.º 4.059/2004. Essa portaria prevê 

a oferta de disciplinas semi-presenciais, ou seja, quaisquer atividades didáticas, módulos ou 

unidades de ensino-aprendizagem centrados na auto-aprendizagem e com a mediação de recursos 

didáticos organizados em diferentes suportes de informação que utilizem tecnologias de 

comunicação remota, desde que estas não ultrapassem 20% (vinte por cento) da carga horária total 

do curso.  

A oferta de disciplinas na modalidade semi-presencial será decidida em conjunto entre o 

coordenador do curso e o professor responsável pela disciplina, quando do planejamento do 

semestre subsequente. Operacionalmente será utilizado, preferencialmente, o software livre 
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Moodle (Modular Object-Oriented Dynamic Learning Environment), dedicado ao apoio à 

aprendizagem, cujas principais funcionalidades são: 

 Materiais estáticos: 

o Páginas de texto; 

o Atalhos para páginas da Web; 

 Materiais dinâmicos: 

o Chat; 

o Fórum de discussão; 

o Avaliação do curso; 

o Glossário; 

o Referendos; 

o Questionários; 

o Tarefas; e 

o Trabalhos com revisão, entre outras. 

Também há a possibilidade de ofertas de disciplinas integralmente à distância (ainda limitadas a 

20% da carga horária total do curso), por parte do CEAD, Centro de Educação à Distância da UDESC. 

Entretanto a eventual oferta de disciplinas nessa modalidade implica em um acordo institucional 

prévio entre o Departamento de Engenharia de Petróleo e o Departamento de Pedagogia a Distância 

(CEAD) de modo que esse possa estruturar-se para atender à nova demanda. 

Outra modalidade prevista para o uso de Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) no 

processo de ensino-aprendizagem diz respeito ao aproveitamento de créditos obtidos em cursos 

online como Atividades Complementares, conforme previsto na Resolução N.º 028/2011 – 

CONSEPE. Trata-se de modalidade em franco desenvolvimento e que conta com diversas 

plataformas online para a oferta de cursos gratuitos para qualquer estudante ligado à Web. Um 

exemplo de plataforma de ofertas de cursos gratuitos online é o portal Coursera, que oferece cursos 

de mais de mais de 119 instituições de ensino superior de diversos países. Os cursos oferecidos são 

acompanhados por tutores das instituições que realizam as avaliações e a aprovação dos alunos 

resulta na emissão de comprovante de conclusão do curso, que permite a contabilização dos 

créditos como Atividades Complementares.  

5.5.7.2. Estágio Curricular Supervisionado 
O currículo pleno exige um total de 450 horas-aula, equivalente a 25 créditos, em Estágio Curricular 

Supervisionado obrigatório, que deverá ser desenvolvido em regime integral, correspondente à 

disciplina Estágio Supervisionado. De modo a cumprir seu papel pedagógico, a disciplina Estágio 

Supervisionado passa a contar com dois pré-requisitos, a saber, as disciplinas Engenharia de Poço II 

e Engenharia de Reservatório II. Dessa maneira, embora a disciplina esteja prevista na matriz 

curricular proposta para ser cursada na 10ª fase do curso, o aluno poderá optar por antecipá-la 

podendo matricular-se a partir da 8ª fase do curso. 

O Estágio Curricular Supervisionado consiste em uma atividade obrigatória do Curso de Engenharia 

de Petróleo que tem por objetivo proporcionar ao aluno experiência profissional, observando e 

aplicando os conhecimentos adquiridos durante seu curso de graduação. O estágio deverá ser 

desenvolvido em órgãos públicos ou empresas privadas caracterizadas como Pessoas Jurídicas, com 

atuação na área de Engenharia de Petróleo, ou de setores vinculados à cadeia produtiva do petróleo 

e gás. As atividades de Estágio possuem normas e regulamentos para seu efetivo acompanhamento 
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e monitoramento definidos pelo Colegiado de Curso e Coordenação de Estágio do Centro, seguindo 

a legislação pertinente. 

5.5.7.3. Trabalho de Conclusão de Curso – TCC 
O Trabalho de Conclusão de Curso é obrigatório e diz respeito a uma interessante ferramenta para 

a consolidação do conhecimento adquirido nas disciplinas e no Estágio Curricular Supervisionado, 

unificando o conhecimento por meio de um trabalho teórico-prático. Este trabalho de graduação 

exige dos futuros engenheiros um contato com a pesquisa, mesmo que este não manifeste nenhum 

interesse por atividades de iniciação científica, e força o desenvolvimento de habilidades como a 

redação técnica, apresentação oral de trabalhos e defesa de projetos, essenciais ao pleno exercício 

da profissão pelos futuros egressos. O Trabalho de Conclusão de Curso de Engenharia de Petróleo 

será introduzido nas disciplinas Projeto em Engenharia de Petróleo I (8ª fase) e Projeto em 

Engenharia de Petróleo II (9ª fase) e possui acompanhamento especial de um professor orientador 

integrante do corpo docente efetivo do curso. O aluno deverá cumpri-lo após ter concluído os 

créditos em disciplinas obrigatórias e em disciplinas optativas e deverá elaborar uma monografia de 

conclusão de curso, a ser apresentada perante uma Banca Examinadora composta por pelo menos 

3 professores da UDESC com formação na área ou em área afim. 

 

5.5.7.4. Disciplinas Optativas 
A oferta de disciplinas optativas na UDESC é regulamentada pela Resolução N.º 034/2013 – 

CONSEPE, que “Define e regulamenta o oferecimento de disciplinas obrigatórias, optativas e eletivas 

nos cursos de graduação da Fundação Universidade do Estado de Santa Catarina”. Tal resolução 

prevê a possibilidade de que os cursos de graduação da UDESC ofereçam disciplinas optativas, no 

intuito de suplementar a formação acadêmica. Também é previsto que o número de créditos a ser 

cumprido em disciplinas optativas deve ser estabelecido no Projeto Pedagógico do Curso, desde que 

não ultrapasse 20% da carga horária mínima exigida pelo MEC, no caso das Engenharias, 3600 horas 

(totalizando 4320 horas-aula de 50 minutos). 

Fica estabelecido nesse projeto, portanto, que a integralização do curso pelos acadêmicos é 

condicionada ao cumprimento de 10 créditos em disciplinas optativas, totalizando 180 horas/aula. 

 

5.5.7.5. Atividades Complementares 
As Atividades Complementares são regulamentadas pela Resolução N.º 26/2012 – CONSEPE e 

envolvem atividades realizadas pelo aluno, vinculadas a sua formação e/ou promovidas pelo curso 

de Engenharia de Petróleo, visando a complementação dos conteúdos ministrados e/ou a 

atualização permanente acerca de temas emergentes ligados à Engenharia de Petróleo. Em 

consonância com a Resolução CNE/CES n.º 11/2002, tais atividades dizem respeito a trabalhos de 

iniciação científica, projetos multidisciplinares, visitas teóricas, trabalhos em equipe, 

desenvolvimento de protótipos, monitorias, participação em empresas juniores e outras atividades 

empreendedoras, além de participação em palestras e outros eventos de divulgação técnico-

científica. Outra opção de Atividade Complementar já mencionada nesse projeto é o 

acompanhamento de cursos online ofertados por diversas universidades internacionais, conforme 
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citado no item 5.5.8.1 (Tecnologias da Informação e Comunicação – TIC’s no processo ensino-

aprendizagem). 

Por fim, por esse projeto tratar de proposta de reforma do currículo em vigência, os créditos já 

obtidos pelos alunos e que venham a ser eliminados na implantação do novo currículo poderão, a 

depender de manifestação formal do aluno junto à Secretaria Acadêmica, ser contabilizados como 

créditos em Atividades Complementares. 

Para integralização do currículo o acadêmico deverá cumprir 22 créditos em Atividades 

Complementares, equivalente a 296 horas/aula. 

5.5.7.6. Estágio Supervisionado não obrigatório 
De maneira análoga ao Estágio Curricular Supervisionado, o Estágio não obrigatório é 

supervisionado e fornece ao aluno um contato prático com empresas e órgãos públicos no intuito 

de aprimorar o conhecimento adquirido na universidade. Esse tipo de estágio é opcional para alunos 

que desejem e consigam compatibilizar as atividades acadêmicas e do estágio no curso de um 

mesmo semestre, ou seja, o aluno deverá manter-se matriculado em disciplinas do curso enquanto 

executa estágio nessa modalidade. A regulamentação específica do Estágio não obrigatório será 

normatizada pelo Colegiado do curso. 

6. Avaliação do Curso 

6.1. Exposição da metodologia de autoavaliação 
Atualmente o curso de Engenharia de Petróleo apresenta três indicadores importantes que 

permitem avaliar sua qualidade. 

Institucionalmente o Núcleo Docente Estruturante – NDE - (normatizado pela Resolução CNE/CES 

N.º 01/2010) tem entre suas atribuições zelar pelo cumprimento das Diretrizes Curriculares 

Nacionais. Nesse sentido as reuniões periódicas realizadas pelo NDE tratam, entre outros temas de 

sua competência, da constante avaliação do desempenho do curso como um todo, tanto do ponto 

de vista da efetividade das atividades de ensino/aprendizagem, como da percepção do corpo 

docente e discente quanto à consonância do currículo em vigência e a realidade do mercado de 

trabalho para os futuros egressos do curso. 

Por se tratar de um curso em fase (final) de implementação, o corpo docente do Departamento de 

Engenharia de Petróleo encontra-se ainda em formação, com novos professores ingressando no 

Departamento a cada concurso público realizado pela UDESC. Todos os novos professores são, 

portanto, submetidos a avaliação semestral por parte do corpo discente, Chefia de Departamento 

e Direção Geral do centro, durante os três primeiros anos de entrada na UDESC. 

Por fim, a autoavaliação tem sido incentivada tanto frente aos acadêmicos como junto ao corpo 

docente, de maneira vinculada à Autovaliação dos Cursos de Graduação realizada semestralmente 

pela UDESC por meio do Sistema de Gestão Acadêmica (SIGA). Merece destaque o fato de que o 

CESFI apresentou grandes taxas de aumento da participação de acadêmicos e professores no 

sistema de Autovaliação dos Cursos de Graduação nos últimos semestres. 

Em complemento, apesar de se tratar de avaliação externa, no mês de Julho de 2014, foi realizado 

o processo de Avaliação In Loco do Curso, realizado pela Comissão Verificadora instituída pela 

Portaria CEE N.º 044/2014, no intuito de obter o Reconhecimento do Curso, conforme Sistema 
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Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES). O resultado dessa avaliação externa é 

importante indicador e parâmetro de comparação com as ações de autoavaliação realizadas no 

curso. 

6.2. Análise dos dados e interpretação dos resultados obtidos 

quando da aplicação dos instrumentos de autoavaliação 
 

Os dados divulgados pela Coordenadoria de Avaliação Institucional (COAI) relativa à Avaliação das 

Ações dos Cursos (AAC) 2014-1, último semestre com dados divulgados até o momento, mostram 

que o CESFI obteve seguintes índices de avaliação: 

Quadro 10 – Média da Avaliação das Ações do Curso – 2014-1 

Avaliação do desempenho 
docente 

Avaliação do desempenho 
discente 

Avaliação da disciplina 

3,88 4,1 3,87 

 

Cabe ressaltar que durante o semestre 2014-1 o CESFI oferecia apenas o curso de Engenharia de 

Petróleo. Dessa forma, embora os dados tabulados e apresentados pela COAI estejam referidos ao 

centro, efetivamente refletem a avaliação do curso de Engenharia de Petróleo. 

Nessa avaliação a participação de docentes e discentes obtida foi de 55,19% e 50%, 

respectivamente, em relação ao total de professores e alunos do curso. Tal quantitativo 

correspondeu a um aumento de 10% em 2013-2 para 50% dos professores em 2014-1. Em relação 

aos alunos a participação na autoavaliação institucional foi de 19,37% em 2013-2 para 55,19% no 

semestre 2014-1. 

Quanto aos demais métodos de autoavaliação destacamos que os dados relativos à qualificação do 

corpo docente, obtidas por meio das avaliações semestrais vinculadas ao estágio probatório, são 

dados que compõem processos sigilosos, portanto não podem ser incorporados nesse documento. 

Em relação à avaliação realizada pelo Núcleo Docente Estruturante destacamos que os dados 

obtidos são qualitativos, provenientes da percepção dos integrantes do grupo, demais professores 

do Departamento e de consultas esporádicas aos discentes. Por essa característica torna-se 

impossível apresenta-los nessa proposta de reforma curricular.  

6.3. Descrição das ações implementadas frente à 

autoavaliação 
Os resultados obtidos nas ações de autoavaliação fornecem parâmetros técnicos para que a 

Coordenação do Curso de Engenharia de Petróleo realize reuniões individuais com os professores 

avaliados. Nessas reuniões são discutidos os resultados obtidos, avaliados os méritos e identificados 

os itens que merecem atenção quanto à necessidade de tomada de ações objetivando uma melhoria 

do processo de ensino/aprendizagem. 

Também cabe à coordenação do curso um constante planejamento de demandas e de melhorias 

necessárias nas condições de infraestrutura do curso, incluindo o repasse das demandas à Direção 

Geral do Centro, quando essas se fazem necessárias. 
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Destacamos que, recentemente, foi aprovado no Conselho Superior de Ensino, Pesquisa e Extensão 

da UDESC o processo N.º 7595-2014, que dispõe sobre o Programa de Educação Continuada da 

UDESC. Desse processo resultará nova Resolução do CONSEPE que “Dispõe sobre o Programa de 

Educação Continuada para docentes da UDESC”. Conforme discussão e votação do processo que 

dará origem à resolução, tornar-se-á obrigatória a participação no Programa de Educação 

Continuada da UDESC tanto os professores em estágio probatório como aqueles que obtiverem 

resultados considerados insatisfatórios nas ações de autoavaliação. Entretanto a definição da forma 

de autoavaliação a ser adotada nesses casos ainda não foi devidamente definida pela UDESC. 

Contudo a participação de todos os professores vinculados ao Departamento de Engenharia de 

Petróleo em atividades de educação continuada promovidos pela UDESC tem sido incentivada pela 

coordenação do curso. 

6.4. Verificação do processo de ensino-aprendizagem 
Conforme previsto na Resolução N.º 003/2013 – CONSEPE que “Estabelece normas e fixa prazos 

para avalições do processo de ensino-aprendizagem”, a verificação do alcance dos objetivos de cada 

disciplina é realizada durante o período letivo, por meio da aplicação de instrumentos de avaliação 

previstos no Plano de Ensino da disciplina. Cada Plano de Ensino é submetido à avaliação prévia do 

Núcleo Docente Estruturante, devendo ser registrado no Sistema de Gestão Acadêmica e 

apresentado aos acadêmicos no primeiro dia de aula.  

Os Planos de Ensino devem conter, entre outros itens, o Sistema de Avaliação a ser realizado, 

explicitando o número de avaliações e os pesos das mesmas na composição da média final. No 

mínimo são aplicadas duas avaliações em cada disciplina e cabe ao professor responsável pela 

disciplina estabelecer o número total de avaliações e fórmula de cálculo da média final.  

A divulgação dos resultados das avaliações deve ocorrer antes de 10 (dez) dias úteis após a sua 

realização, conforme estabelece a Resolução N.º 003/2013 – CONSEPE, devendo ser publicada no 

Sistema de Gestão Acadêmica. Caso o acadêmico discorde da nota obtida em alguma avaliação, terá 

o direito de solicitar revisão de prova, nos termos da Resolução N.º 048/2001 – CONSEPE, que 

“Aprova normas para solicitação de revisão de nota de avaliações para verificação de 

aprendizagem”, atendendo ao prazo de até 10 (dez) dias após a publicação do resultado (no Sistema 

de Gestão Acadêmica). 

Caso haja a impossibilidade de o aluno comparecer à alguma das avaliações, sendo o motivo da 

impossibilidade previsto como justificado na Resolução N.º 018/2004 – CONSEPE, que 

“Regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada para os cursos de Graduação 

da Fundação Universidade do Estado de Santa Catarina”, esse terá garantido o direito à realização 

de avaliação de segunda chamada. Para tanto deverá solicitar à Secretaria Acadêmica munido de 

documentação comprobatória no prazo máximo de 5 (cinco) dias úteis contados à partir da data da 

realização da avaliação. 
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7. Corpo docente do Curso 

7.1. Identificação dos docentes do Curso, situação funcional, 

regime de trabalho e titulação 
 

O corpo docente do Departamento de Engenharia de Petróleo conta atualmente com 11 professores 

efetivos e 08 professores substitutos (colaboradores), além da colaboração de professores do 

Departamento de Administração Pública do CESFI. A caracterização do corpo docente vinculado ao 

EPET é mostrada no Quadro 11, a seguir. 

 

Quadro 11 – Professores atuantes atualmente no Departamento de Engenharia de Petróleo 

Professor Regime de 
Trabalho 

Situação 
Funcional 

Dedicação 
Integral 

Titulação 

Mestrado Doutorado 

Adriane Sambaqui Gruber 40 horas Efetivo   X 

Alexandre M. de Paula Dias 40 horas Efetivo X  X 

Daniel Fabian Bettú 40 horas Efetivo   X 

Débora Cristina Brandt Costa 40 horas Efetivo  X  

Fabio Ullmann Furtado de Lima 40 horas Efetivo   X 

Francisco Germano Martins 40 horas Efetivo  X  

Lindaura Maria Steffens 40 horas Efetivo   X 

Luiz Adolfo Hegele Junior 40 horas Efetivo   X 

Luiz Antonio Alves 40 horas Efetivo   X 

Márcio Augusto Sampaio Pinto 40 horas Efetivo   X 

Oséias Alves Pessoa 40 horas Efetivo X  X 

Carlos Eduardo M. De Andrade 
06 
h/atividade 

Substituto  X  

Damianni Sebrão 
20 
h/atividade 

Substituto   X 

Erick Rohan Santos Oliveira 
Magalhães  

14 
h/atividade 

Substituto  X  

Glauco Fernando Fontanelli 
02 
h/atividade 

Substituto  X  

Marcos Nunes Santos 
12 
h/atividade 

Substituto  X  

Tatiana Pereira Filgueiras 
14 
h/atividade 

Substituto  X  

Marina Enricone Stasiak 
06 
h/atividade 

Substituto  X  

Claudio Gargione Schuch 
16 
h/atividade 

Substituto  X  
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8. Recursos Necessários 

8.1. Humanos 

8.1.1. Identificação dos docentes a contratar por disciplina 
O cálculo da demanda remanescente para docentes a serem contratados para o Departamento de 

Engenharia de Petróleo foi realizado com base na resolução CONSUNI N.º 029/2009, que 

“Estabelece normas para a ocupação docente na UDESC”. Tal resolução prevê uma carga horária de 

12 horas para professores efetivos contratados em regime de trabalho de 40 horas semanais. 

Também nessa resolução é previsto que o Chefe de Departamento carreriocêntrico, caso do 

Departamento de Engenharia de Petróleo, ministre ao menos 04 horas semanais de ensino, assim 

como o Coordenador de Estágio Curricular e Diretores do Centro tenham carga horária de ensino 

de 08 horas.  

Considerando-se que a ocupação docente total do curso na presente proposta de reforma curricular 

resulta em total de 240 horas, conclui-se que o EPET necessita de 20 professores efetivos para 

apresentar seu quadro docente completo. Entretanto, deve-se ressaltar que esse cálculo não 

considera que professores do Departamento de Engenharia de Petróleo (EPET) irão exercer, além 

de suas atividades pedagógicas, as funções administrativas acima expostas. Por essa razão, torna-

se necessário considerar o número de 21 professores efetivos para a obtenção do quadro docente 

completo, evitando a necessidade da contratação de professores colaboradores.  

Portanto, ao compararmos a ocupação docente do Projeto Pedagógico vigente, que totaliza 262 

horas e equivale à necessidade de 22 professores para compor o EPET, com a ocupação docente 

prevista na proposta de reforma em análise, há uma redução na necessidade de contratação de um 

professor. Tal medida torna-se relevante no que diz respeito à otimização dos recursos financeiros 

da UDESC, em especial com o comprometimento do orçamento da Universidade com o pagamento 

de salário de servidores. 

Além dos onze professores atualmente vinculados ao EPET serão contratados cinco novos 

professores efetivos, via Concurso Público, com início das atividades previsto para o semestre 2015-

2. Dessa forma o EPET passará a contar em seu quadro docente com dezesseis professores efetivos, 

com contrato de 40 horas semanais, restando a contratação de apenas cinco professores para a 

completa constituição do corpo docente do Departamento. A definição das disciplinas a cargo dos 

professores a serem contratados (além dos cinco novos professores cujo Concurso Público será 

realizado em breve) torna-se inócua nesse momento, visto que os perfis das cinco vagas 

remanescentes (a serem preenchidas futuramente) dependerão do perfil do quadro docente no 

momento da solicitação de abertura das novas vagas. 

8.1.2. Relação dos técnicos universitários a contratar 
A presente proposta de reforma curricular não altera as demandas por serviços executados por 

técnicos universitários em relação ao Projeto Pedagógico original do curso. Desta forma não se fará 

necessário contratar técnicos universitários adicionais em relação àqueles necessários para a 

constituição definitiva e perfeita execução dos serviços técnico-administrativos do CESFI. 
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8.2. Material 
O Curso de Engenharia de Petróleo ocupa atualmente áreas nas duas sedes provisórias do Centro 

de Educação Superior da Foz do Itajaí – CESFI – na região central da cidade de Balneário Camboriú, 

a saber, a sede principal, no Edifício Magila (Avenida Central, 413) e a sede situada na Rua 500, 

número 74. Nesses dois locais o Departamento de Engenharia de Petróleo conta com o número de 

laboratórios e de salas de aula adequados à implementação do atual Projeto Pedagógico de Curso. 

Na sede do Edifício Magila o CESFI conta com sete pavimentos exclusivos para as atividades 

acadêmicas, conforme segue: 

 Andar térreo: serviços administrativos, secretaria acadêmica, Informática, Direção 

Administrativa, Departamento Financeiro e almoxarifado; 

 Primeiro andar: Recursos humanos, Direção Geral, Biblioteca, Laboratório de Química, 

miniauditório (50 lugares), sala de estudos e uma sala de aula; 

 Segundo andar: Laboratório de Simulação Computacional; centros acadêmicos, Associação 

Atlética, Empresa Júnior, sala de estudos, Núcleo de Extensão, Comunicação, área de 

convivência, cozinha e Laboratório de Fluidos; 

 Terceiro andar: três salas de professores e três salas de aula; 

 Quarto andar: oito salas de professores, Laboratório de Petrofísica e duas salas de aula; 

 Quinto andar: dois Laboratórios de Informática e três salas de aula; e 

 Sexto andar: três salas de professores, Laboratório de Iniciação Científica e Auditório (120 

lugares). 

Destacamos que recentemente foi instalada uma plataforma elevatória na entrada dessa sede do 

centro, que em conjunto com o elevador principal e com sanitários devidamente adaptados, 

permitem o livre acesso de pessoas com mobilidade limitada. 

Na sede situada à Rua 550, número 74, o CESFI dispõe de: 

 Estacionamento para os dois automóveis do Centro; 

 Cozinha; 

 Duas salas destinadas a serviços administrativos; 

 Laboratório de Informática básica para projetos de extensão destinados a atender à 

comunidade; 

 Dois Laboratórios de Física Experimental; 

 Laboratório de Expressão Gráfica; e 

 Duas salas de aula. 

O Projeto de Reforma Curricular proposto não altera nenhuma demanda por materiais e 

equipamentos, em relação ao Projeto Pedagógico atual. Nesse sentido, a quantidade de salas de 

aula, laboratórios, salas de professores, biblioteca e salas para serviços administrativos mantém-se 

a mesma em relação ao projeto original, ou seja, àquelas quantidades necessárias a instalação 

definitiva do CESFI. 

Atualmente encontra-se em fase de planejamento orçamentário a instalação do Laboratório de 

Fluidos de Perfuração, originalmente não previsto no Projeto Pedagógico em vigor. Trata-se de um 

laboratório de ensino de graduação destinado à realização de atividades práticas relativas às 

disciplinas da área de conhecimento da Engenharia de Poço. Os equipamentos necessários à 

realização de experimentos básicos para o ensino de graduação encontram-se em processo de 

aquisição por processo licitatório, a serem adquiridos com recursos próprios do orçamento do 
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centro. Visando possibilitar o desenvolvimento de pesquisa em conjunto às atividades de ensino, 

equipamentos adicionais serão adquiridos posteriormente, com recursos provenientes do Fundo de 

Apoio à Manutenção e ao Desenvolvimento da Educação Superior no Estado de Santa Catarina, 

vinculado ao Artigo 171º da Constituição do Estado de Santa Catarina e/ou de projetos de pesquisa 

financiados por entidades externas de fomento à pesquisa. 

O Centro de Educação Superior da Foz do Itajaí prevê a mudança das sedes provisórias para sua 

sede definitiva, a ser construída no Bairro Nova Esperança, na cidade de Balneário Camboriú. Nessa 

região a UDESC possui terreno próprio que ultrapassa 24.000 m2 onde serão construídos, a princípio, 

dois prédios, sendo um exclusivo para os laboratórios de ensino e de pesquisa para o curso de 

Engenharia de Petróleo, e outro destinado aos serviços administrativos, salas de aula, salas de 

professores, áreas de convivência acadêmica e demais atividades do Centro, que conta também 

com a oferta do curso de Bacharelado em Administração Pública (noturno). No mês de março de 

2015, foram iniciados os trabalhos de construção do primeiro prédio nessa área, com área útil de 

cerca de 2.500 m2 e com recursos já disponibilizados pela UDESC. Esse prédio foi planejado para 

atender às demandas por laboratórios de ensino e pesquisa para a graduação do curso de 

Engenharia de Petróleo. A previsão de entrega da obra é de 18 meses e, no primeiro momento, 

acomodará simultaneamente todos os laboratórios de ensino de graduação, parte das salas de aulas 

e de professores destinadas ao curso. Nesse sentido, o presente Projeto de Reforma Curricular não 

altera as demandas por espaço físico em relação ao Projeto Pedagógico em vigor.  

9. Acervo e regime de funcionamento da biblioteca 
O acervo da biblioteca do CESFI destinado ao curso de Engenharia de Petróleo atende de maneira 

satisfatória as oito fases que atualmente são ofertadas do curso. Constantemente os docentes 

vinculados ao EPET são instruídos pela coordenação do curso a atualizar o sistema Pergamum, no 

sentido de solicitar a aquisição de material bibliográfico básico e complementar atualizado e em 

número suficiente para o ensino de graduação. Tal condição pôde ser avaliada externamente pela 

Comissão de Reconhecimento do curso, que realizou avaliação específica quanto a esse ponto, ou 

seja, disponibilização de material bibliográfico básico, complementar e de periódicos, e que resultou 

em conceito médio 4,33 (muito bom), conforme relatório que subsidiou a emissão da Resolução N.º 

248/2014 do Conselho Estadual de Educação de Santa Catarina (Ato de Reconhecimento do Curso). 

O Quadro 12, abaixo, apresenta a sumarização do acervo bibliográfico da Biblioteca do CESFI em 

relação à disponibilização de bibliografias básicas e complementares para o Curso de Engenharia de 

Petróleo. 

 

Quadro 12 – Acervo bibliográfico do CESFI vinculado ao curso de Engenharia de Petróleo. 

 Engenharia de Petróleo – Bibliografia Geral Bibliografia Específica 

Títulos 2677 1673 

Exemplares 6120 4845 

 

Em relação à disponibilidade de periódicos ao acesso da comunidade acadêmica, destacamos que 

todos os computadores que acessam a internet via conexão do Centro possuem acesso ao portal de 

Periódicos da CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior). Dessa forma 
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é garantido o acesso dos estudantes, servidores técnico-administrativos e professores a mais de 

21.500 revistas científicas nacionais e estrangeiras.  

A Biblioteca do CESFI atende à comunidade de segunda a sexta-feira das 08:00h às 22:00h e aos 

sábados das 08:20h às 12:00h. O atendimento é realizado no período da manhã por uma funcionária 

cedida pela Prefeitura Municipal de Balneário Camboriú. Nos demais períodos o atendimento é 

realizado por acadêmicos dos cursos de Engenharia de Petróleo e de Administração Pública, 

vinculados ao programa de bolsas de apoio discente. Ainda no ano de 2015 está prevista a realização 

de Concurso Público para contratação de servidores técnico-administrativos para a UDESC. 

Conforme previsto no projeto aprovado no Conselho Superior de Administração, o CESFI será 

contemplado, entre outras, com uma vaga para a função de Bibliotecário. Após a contratação desse 

profissional, sua atuação em conjunto com os alunos bolsistas atenderá de maneira satisfatória as 

demandas pelos serviços relacionados à biblioteca tanto para o curso de Engenharia de Petróleo 

como para todo o Centro. 

10. Previsão orçamentária 
A seguir é apresentada a planilha de previsão orçamentária, conforme modelo fornecido pela Pró-

Reitoria de Planejamento – PROPLAN. Destacamos que a proposta de Reforma Curricular não 

resulta em demandas adicionais por equipamentos, instalações e servidores técnico-administrativos 

ou professores, em comparação com o Projeto Pedagógico atual. Em outras palavras, a reforma 

curricular proposta não resulta em aumento da demanda por esses recursos em relação aqueles já 

necessários à implementação definitiva do curso e sua manutenção e funcionamento. Dessa forma, 

o aspecto financeiro não implica em restrição à implementação do novo currículo proposto, 

tratando-se, portanto, de reforma estritamente no mérito pedagógico em relação ao projeto 

atualmente em vigor.  

Há, até mesmo, redução da demanda do número de professores a compor o quadro docente do 

EPET, passando de 23 profissionais no Projeto Pedagógico atual para 21 no Projeto de Reforma 

Curricular. Nesse sentido, há impacto financeiro positivo decorrente da implantação do novo 

currículo proposto, ou seja, haverá redução do custo com a folha de pagamento de professores em 

função da implantação do novo currículo proposto. 

Apenas destaca-se na planilha de previsão orçamentária a necessidade de aquisição de cerca de 240 

exemplares de livros para atender à bibliografia básica e complementar das quatro disciplinas ainda 

a serem implementadas (as mesmas disciplinas já previstas no currículo original), além das duas 

novas disciplinas criadas nessa Reforma Curricular, ao custo total de R$ 24.000,00 (vinte e quatro 

mil Reais). Esse valor refere-se a 8 títulos para cada disciplina (3 títulos da bibliografia básica e 5 

títulos da bibliografia complementar), multiplicado por 5 exemplares cada. Nesse aspecto o impacto 

financeiro real da mudança curricular proposta é a aquisição de 80 exemplares, ao custo individual 

estimado de cerca de R$ 100,00, totalizando R$ 8.000,00 (oito mil Reais) em relação ao Projeto 

Pedagógico em vigor. 
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Previsão Orçamentária 

     

Destinação dos Recursos Descrição Quanti
dade 

Valor 
Unitário 

Valor Total 

1. INVESTIMENTOS         

1.1 Terreno Não há alteração       

1.2 Contruções Não há alteração       

1.3 Mobiliário Não há alteração       

1.4 Equipamentos Não há alteração       

1.5 Acervo Bibliográfico Aquisição de 240 livros 
(bibliografia básica e 
complementar) das disciplinas 
ainda a serem implementadas 
e das duas novas disciplinas 
propostas 

240 R$ 100,00 R$ 
24.000,00 

2. CUSTEIO         

2.1 Diárias Não há alteração       

2.2 Material de Consumo Não há alteração       

2.3 Locomoção/Passagens Não há alteração       

2.4 Terceiros Pessoa Física Não há alteração       

2.5 Terceiros Pessoa Jurídica Não há alteração       

2.6 Locação de Mão-de-Obra Não há alteração       

2.7 Despesas com Pessoal Não há alteração       

2.7.1 Professores Universitários Não há alteração       

2.7.2 Técnicos Universitários de 
Desenvolvimento 

Não há alteração       

2.7.3 Técnicos Universitários de 
Suporte 

Não há alteração       

2.7.4 Técnicos Universitários de 
Execução 

Não há alteração       
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11. Anexo – Matriz de comparação entre as ementas e pré-

requisitos das disciplinas das Matrizes Curriculares Proposta e 

Vigente 
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Disciplina Pré-
requisito 
Proposto  

Pré-
Requisito 
vigente 

Ementa Proposta Ementa Vigente 

1ª FASE 
 

Geometria 
Analítica  

   Vetores. Produto escalar. Produto vetorial. Produto misto. Retas. 
Planos. Distâncias. Superfícies quádricas Cônicas. Álgebra vetorial 
em R² e R³. Matrizes e determinantes. 

Vetores. Produto escalar. Produto vetorial. Produto Misto. Retas. Planos. 
Distâncias. Cônicas. Superfícies Quádricas. 

Química Geral     Unidades de Concentração. Soluções. Reações Químicas.  Noções 
de ácidos e bases. Soluções Tampão. Estequiometria. Tabela 
Periódica. Modelo Atômico Atual. Ligação Química. Termoquímica. 
Equíbrio Químico. Cinética Química. Eletroquímica. Corrosão. 

Estequiometria. Noções das leis ponderais. Estrutura atômica (espectroscopia). 
Tabela periódica. Valência e eletronegatividade. Ligação química e energia de 
ligação. Noções de estrutura molecular. Orbitais moleculares. Reações químicas. 
Teoria de medição de velocidade de reação. Noções de Termodinâmica (Calor de 
reação). Equilíbrio de oxi-redução. Noções de eletroquímica (pilha e eletrólise). 
Ácidos e bases (noções de óxidos). Solução tampão, pH e solubilidade. Parte 
experimental. 

Química 
Orgânica I  

   Ligação química voltada a Química Orgânica. Estrutura e 
propriedades. Hidrocarbonetos: alcanos, cicloalcanos, alcenos, 
isomeria geométrica, alcinos, aromáticos. Química do Petróleo: 
Alquilação, craqueamentos e reação 
de Fischer-Tropsh. 

Átomo de carbono. Efeitos eletrônicos e de ressonância. Acidez e basicidade. 
Alcanos. Estereoquímica. Noções de Infravermelho. Alcenos. Alcinos. Dienos. 
Cicloalcanos. Benzeno. aromaticidade. Reações em cadeia: etapas de reação 
(iniciação,  
propagação e terminação). Reações de 
 craqueamento, alquilação, isomerização, ciclização, aromatização. Reações 
envolvendo CO e H2: Fisher-Tropsh, Produção de Metanol. Eterificação 

Cálculo I     Funções reais de uma variável. Limites de funções. Derivada. 
Aplicações da derivada. Integrais: Integral Indefinida, Integral 
Definida, Teorema Fundamental do Cálculo, Cálculo de Áreas.  

Funções reais de uma variável real. Funções elementares do cálculo. Limites. 
Continuidade. Derivação. Aplicações da derivada. Diferencial. Regra de L’Hôpital. 
Integral indefinida. Integral definida e o Teorema Fundamental do Cálculo. 

Introdução à 
Engenharia de 
Petróleo  

   SEM ALTERAÇÃO História e economia do petróleo. Como a Terra foi formada. Origens do Petróleo e 
sua Acumulação. As atividades da indústria: exploração, performance e 
desenvolvimento de reservatórios, perfuração e completação de poços, avaliação 
de formações, elevação natural e artificial, processamento, transporte, 
distribuição. Sistemas de produção de petróleo. Contratos e regulamentação. 
Noções de ética e profissionalismo. Sistemas de Unidades na engenharia do 
petróleo. 

Desenho 
Técnico 
Mecânico 
(equivalente à 
Geometria 
Descritiva) 

   Introdução à geometria descritiva. Noções de perspectivas e 
projeções. Princípios gerais de representação em desenho técnico. 
Representação de objetos no 1ºe 3º diedros. Normas de desenho 
técnico. Técnicas de desenho com instrumentos. Desenho 
geométrico básico. Desenho técnico mecânico. 

Noções de geometria descritiva. Paralelismo e perpendicularismode retas e planos. 
Métodos descritivos. Representação de objetos no 1ºe 30º Diedros. Normas de 
desenho. Traçado a mão livre. Escalas, tamanho e proporções. Letras técnicas. 
Tipos de linhas. Técnicas de desenho com instrumentos. Desenho geométrico. 
Projeções ortogonais. Perspectivas. 
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Disciplina Pré-
requisito 
Proposto  

Pré-
Requisito 
vigente 

Ementa Proposta Ementa Vigente 

Linguagem de 
Programação I 
(Equivalente à 
Computação I) 

   SEM ALTERAÇÃO Noções de sistemas de computação. Formulação de algoritmos e sua 
representação. Introdução à Lógica da Programação e Algoritmos. Conceito de 
algoritmos, estruturas de dados, programas e elementos de programação. 
Implementação prática de algoritmos em uma linguagem de programação. 
Descrição de algumas aplicações típicas. 

2ª FASE 
 

Física I   Cálculo I Cálculo I SEM ALTERAÇÃO Grandezas físicas. Representação vetorial. Sistemas de unidades. Cinemática e 
dinâmica da partícula. Trabalho e energia. Conservação de energia. Sistemas de 
partículas. Colisões. Cinemática e dinâmica de rotações. Equilíbrio de corpos 
rígidos. 

Álgebra Linear  Geometri
a 
Analítica 

Geometri
a 
Analítica 

Sistemas de equações lineares. Espaços vetoriais. Transformações 
lineares. Mudança de Base. Produto interno e ortogonalidade. 
Autovetores e autovalores. Diagonalização. Aplicação da Álgebra 
linear na Engenharia. 

Álgebra Vetorial em R² e R³. Matrizes e determinantes. Sistemas de equações 
lineares. Espaços vetoriais. Transformações lineares. Mudança base. Produto 
interno e ortogonalidade. Autovetores e autovalores. Diagonalização. Aplicação da 
Álgebra linear às ciências. 

Cálculo II  Cálculo I Cálculo I Introdução aos métodos de integração e aplicações de integral 
definida para funções reais de uma variável. Sólidos de Revolução. 
Funções de várias variáveis. Derivadas parciais. Máximos e mínimos 
e multiplicadores de Lagrange. Parametrização de Curvas. Integrais 
múltiplas. Jacobiano e mudança de variável. 

Sólidos de Revolução. Funções de várias variáveis. Derivadas parciais. Máximos e 
mínimos e multiplicadores de Lagrange. Integrais múltiplas. Jacobiano e mudança 
de variável. 

Desenho 
assistido por 
Computador  

Desenho 
Técnico 
Mecânico 

Geometri
a 
Descritiva 
(equivale
nte à 
Desenho 
Técnico 
Mecânico
) 

Aplicação dos conceitos de desenho técnico mecânico utilizando 
softwares de CAD. 

Aplicação dos conceitos de desenho básico utilizando softwares de CAD. 

Química 
Orgânica II  

Química 
Orgânica 
I 

Química 
Orgânica 
I 

Acidez e basicidade dos compostos orgânicos. Compostos 
oxigenados: álcoois, éteres, epóxidos, fenóis, aldeídos, ácidos 
carboxílicos e ésteres. Compostos nitrogenados: aminas, amidas, 
alcalóides, iminas, etc. Compostos sulfurados: tiós, tioéteres, 
sulfonas, etc.  Heterociclos de nitrogênio, oxigênio e enxofre. 
Espectroscopia (UV-Vis, IV, RMN) e Espectrometria de Massas. 

Benzenos. Reações de Substituição eletrofílica. Arenos. Halogenetos de Alquila. 
Alcoóis. Éteres. Epóxidos. Aldeídos. Cetonas. Ácidos carboxílicos. Derivados de 
Ácidos Carboxílicos. Introdução à composição do petróleo 
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Disciplina Pré-
requisito 
Proposto  

Pré-
Requisito 
vigente 

Ementa Proposta Ementa Vigente 

Química 
Experimental 
(Equivalente à 
Química 
Analítica 
Aplicada) 

Química 
Geral, 
Química 
Orgânica 
I 

Química 
Orgânica 
I 

Segurança e princípios básicos do laboratório. Preparar soluções. 
Titulação volumétrica e potenciométrica. Técnicas de separação. 
Reações Químicas. Termoquímica. Gases. Cinética Química. 
Eletroquímica. Síntese de compostos orgânicos. Caracterização e 
quantificação de compostos orgânicos.  

Introdução. Análise qualitativa. Análise quantitativa clássica. Espectrometria. 
Métodos de separação. Realização de Atividades Práticas Supervisionadas (APS) 
através da Metodologia da Aprendizagem baseada em Problemas (ABP). 

3ª FASE 

  

Física II Física I Física I Gravitação. Dinâmica de fluidos. Oscilações. Ondas mecânicas e 
acústicas. Temperatura. Calor. Teoria cinética dos gases. Leis da 
termodinâmica. Máquinas térmicas.  Refrigeradores.  Entropia. 

Gravitação. Estática e dinâmica de fluidos. Oscilações. Ondas mecânicas e 
acústicas. Temperatura. Calor. Teoria cinética dos gases. Leis da termodinâmica. 
Máquinas térmicas.  Refrigeradores.  Entropia. 

Física 
Experimental I 

Física I Física I SEM ALTERAÇÃO Metrologia: Algarismos Significativos, Teoria de Erros e Incertezas de medidas. 
Construção de Gráficos. Experiências relativas á Mecânica Newtoniana. 

Geologia Geral  Introduçã
o a 
Engenhar
ia do 
Petróleo  

 Estrutura e constituição da Terra. Conceito de mineral e rocha. 
Classificação e ciclos das rochas. Ciclo das águas. Tectônica de 
placas. Processos endógenos e exógenos. Deformação de rochas. 
Sedimentologia e estratigrafia. 

Fornecer noções básicas sobre os princípios fundamentais e históricos da geologia; 
estrutura e constituição da Terra; conceito de mineral e rocha; classificação das 
rochas; geologia estrutural (falhas e dobras); Teoria da Tectônica de Placas; 
processos endógenos (plutonismo e metamorfismo) e exógenos (vulcanismo, 
intemperismo e sedimentação); tempo geológico; uso dos fósseis na geologia 
(noções de paleontologia); e evolução da crosta terrestre (geologia histórica). 
Estratigrafia e Sedimentologia. 

Cálculo III  Cálculo II Cálculo II Funções vetoriais de várias variáveis. Cálculo diferencial vetorial: 
Divergente e Rotacional. Cálculo integral vetorial: Integrais de linha 
e Integrais de superfície. Teorema de Green. Teorema de Stokes. 
Teorema de Gauss. Sequências. Séries numéricas. Séries de funções. 
Séries de Taylor. 

Funções vetoriais de várias variáveis. Cálculo diferencial vetorial: Divergente e 
Rotacional. Cálculo integral vetorial: Integrais de linha e Integrais de superfície. 
Teorema de Green. Teorema de Stokes. Teorema de Gauss. Séries numéricas. 
Séries de funções. 

Estática 
(Equivalente à 
Mecânica 
Aplicada) 

Física I Física I Sistema de forças. Equilíbrio de corpos rígidos. Análise de estrutura 
– Treliças simples, Treliças Espaciais e Máquinas. Centro de 
gravidade, distribuição de carga sobre vigas, Reações internas, - 
Força axial, força cortante, momento fletor. Forças em cabos. 
Momentos e produtos de inércia. Círculo de Mohr para momentos 
de inércia. 

Estática. Momento. Sistemas de força. Equações de equilíbrio. Vínculos. Aplicação 
em sistemas isostáticos. Geometria das massas. Centro de gravidade. Momentos e 
produtos de inércia. Cinemática dos sólidos. Movimento plano. Dinâmica. Teorema 
geral do centro de massa. Dinâmica de partícula e sistemas rígidos simples. 
Teorema de D’Alembert e dos trabalhos virtuais. 

Estatística 
Aplicada 
(Equivalente à 
Estatística) 

   Estatística descritiva. Probabilidade. Distribuições. Medidas de 
dispersão. Amostragem e Estimação. Intervalos de confiança. Teste 
de hipóteses. Regressão e correlação. Planejamento de 
experimentos. Aplicações de estatística na Engenharia. 

Estatística descritiva. Probabilidade. Distribuições. Medidas de dispersão. 
Amostragem e Estimação. Intervalos de confiança. Teste de hipóteses. Regressão 
e correlação. Planejamento de experimentos. 
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Disciplina Pré-
requisito 
Proposto  

Pré-
Requisito 
vigente 

Ementa Proposta Ementa Vigente 

Princípio da 
ciência dos 
materiais 

Química 
Geral 

Química 
Geral 

Estrutura dos sólidos cristalinos. Imperfeições nos sólidos. Difusão. 
Propriedades mecânicas dos materiais. Mecanismos de aumento de 
resistência. Diagramas de fases. Transformações de fases. 
Aplicações e processamentos de ligas metálicas. Noções de 
materiais poliméricos e cerâmicos. 

Propriedades dos materiais. Estrutura dos materiais. Diagramas de fases. Aços, 
ligas não-ferrosas, cerâmicos e polímeros. Tratamentos térmicos. Corrosão. 
Soldagem. 

4ª FASE  

  

Física 
Experimental II 

Física II, 
Física 
Experime
ntal I 

Física II, Experiências relativas a fluidos, oscilações, ondas e Termodinâmica. Experiências relativas à Mecânica dos Fluidos, oscilações, ondas e Termodinâmica 

Física III  Física II Física I e 
Cálculo III 

SEM ALTERAÇÃO Força elétrica. Campo elétrico. Lei de Gauss. Potencial elétrico. Capacitores e 
dielétricos. Corrente elétrica e resistência. Força eletromotriz. Circuitos de 
corrente contínua. Campo magnético. Lei de Ampère. Lei de Faraday. Indutância. 
Circuitos de corrente alternada. 

Geologia do 
Petróleo  

Geologia 
Geral 

Geologia 
Geral 

A Geologia na exploração e produção do petróleo; Sistemas 
petrolíferos convencionais e não-convencionais; petrofísica de 
reservatórios; geopressões; ambientes deposicionais associados 
aos sistemas petrolíferos; modelagem geológica de campos 
petrolíferos. Rochas geradoras de petróleo e reservatório. 

Histórico e Importância da Geologia de Petróleo. Composição e natureza de uma 
formação. Princípios básicos da formação de um reservatório de petróleo. Rochas 
geradoras de petróleo. Geração e migração de petróleo. Introdução a perfilagem. 

Cálculo IV  Cálculo 
III, 
Álgebra 
Linear 

Cálculo III   Equações diferenciais ordinárias de primeira ordem. Equações 
diferenciais lineares homogêneas de segunda ordem. Transformada 
da Laplace. Equações diferenciais parciais. Equações diferenciais 
parciais clássicas: onda, calor e Laplace. 

Equações diferenciais ordinárias de primeira ordem. Equações diferenciais lineares 
homogêneas de segunda ordem. Equações diferenciais lineares homogêneas de 
ordem n. Resolução de equações diferenciais em séries de potência. Sistemas de 
equações diferenciais. Transformada da Laplace. Noções de equações diferenciais 
parciais. Transformada de Laplace. 

Resistência dos 
Materiais  

Mecânica 
Aplicada 

Mecânica 
Aplicada 

SEM ALTERAÇÃO Isostática. Diagramas de esforços normais, esforços cortantes e momentos 
fletores. Treliças planas. Conceitos fundamentais. Solicitações uniaxiais: tração e 
compressão. Cisalhamento transversal. Dimensionamento de ligações. Estudo da 
torção. Eixos circulares. Estado de flexão reta e oblíqua. Tensões normais e 
cisalhamentos. Solicitações combinadas. Flexão e força normal. 

Termodinâmica  Física II Física II SEM ALTERAÇÃO Fundamentos da Termodinâmica. Leis da termodinâmica. Propriedades 
Termodinâmicas. Fonte de dados, banco de dados. Métodos estimativos. Equações 
de estado para gases e líquidos puros. Transições  de  fase. Regras de mistura. 
Cálculos práticos usando equações de estado. Relações Termodinâmicas. Soluções 
e atividade. Constante de equilíbrio 
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Disciplina Pré-
requisito 
Proposto  

Pré-
Requisito 
vigente 

Ementa Proposta Ementa Vigente 

Organização e 
Gestão  

   SEM ALTERAÇÃO Conceitos básicos: o ser humano, administração, organização e gestão; a 
organização e suas diversas abordagens teóricas; as funções administrativas: a 
estrutura: poder e trabalho; a tecnologia: estratégia, planejamento, organização 
do trabalho e o comportamento humano; a cognição: visão e imagem; as teorias 
de gestão; liderança, participação e resultados; restrições à liberdade; alienação,  
ética  e autorealização. 

5ª FASE 

  

Geofísica  Física III, 
Geologia 
do 
Petróleo, 
Cálculo IV 

Física II Geofísica de desenvolvimento de campos petrolíferos; 
propriedades físicas das rochas em um sistema petrolífero; métodos 
sísmico e eletromagnético; perfilagem geofísica em poço aberto e 
revestido; determinação de componentes fluidos e de parâmetros 
petrofísicos em perfis geofísicos. 
 

Prospecção gravimétrica, anomalias gravimétricas e determinação de estruturas 
geológicas pela gravimetria. Prospecção magnetométrica e anomalias magnéticas. 
Prospecção elétrica e eletromagnética, identificação de estruturas geológicas pelos 
métodos elétricos e eletromagnéticos. Prospecção sísmica, análise e interpretação 
de sismogramas, determinação de estruturas geológicas. 

Cálculo 
Numérico  

Cálculo II 
Álgebra 
Linear 

Cálculo II SEM ALTERAÇÃO Erros e aproximações numéricas. Raízes de funções.  Sistemas Lineares. 
Interpolação. Ajuste de curvas. Integração numérica. Equações Diferenciais. 
Softwares de Matemática Simbólica. 

Mecânica dos 
Fluidos  

Cálculo IV 
Física II 

Física II, 
Cálculo III 

Conceitos Fundamentais; Estática dos Fluidos; Formulações Integral 
e Diferencial de Leis de Conservação; Escoamento Invíscido 
Incompressível; Análise Dimensional e Semelhança; Escoamento 
Interno Viscoso Incompressível. 

Noções fundamentais: conceituação, propriedades físicas e esforços nos fluidos, 
análise dimensional e semelhança. Estática dos fluidos: variação de pressão, 
manometria, equilíbrio relativo, força hidrostática sobre superfícies planas e 
curvas, leis da flutuação. Cinemática dos fluidos: métodos de estudo, classificação, 
equação de continuidade. Dinâmica dos fluidos: equações da quantidade de 
movimento e Bernoulli. Efeitos de viscosidade no movimento dos fluidos: perda de 
carga. 

Geomecânica  Resistênc
ia dos 
Materiais 

 Mecânica e propriedades gerais das rochas. Propriedades de 
resistência e deformabilidade das rochas. Descontinuidades e 
maciços rochosos. Comportamento de tensão-deformação de 
rochas sob pressão hidrostática e cisalhante. Critérios de ruptura de 
Mohr-Coulomb, Griffith e empíricos. Tratamento químicos. Danos à 
formação. Tratamento de remoção. Fraturamento hidráulico. 
Fluidos de fraturamento. Fraturamento ácido. Simuladores de 
fraturamento. 

 DISCIPLINA NOVA 
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Disciplina Pré-
requisito 
Proposto  

Pré-
Requisito 
vigente 

Ementa Proposta Ementa Vigente 

Fundamentos 
do Direito do 
Petróleo  

    SEM ALTERAÇÃO Princípios constitucionais da Administração Pública e Organização da 
Administração Pública. Agências Executivas e Regulação da Atividade Econômica. 
Monopólios e Intervenção na Propriedade Privada. O arcabouço legal e regulatório 
do setor petróleo no Brasil. O regime de concessão. Modelos de contratos de 
parcerias no segmento upstream. Estudo de caso. 

Fluidos de 
Perfuração e 
Completação  

Introduçã
o à 
Engenhar
ia do 
Petróleo, 
Geologia 
do 
Petróleo 

 Fundamentos de fluidos de perfuração e completação. Sistemas 
terrestres e marítimos de circulação de fluidos. Química coloidal dos 
fluidos. Interface rocha-fluido. Tipos de fluidos de perfuração e 
completação. Reologia dos fluidos. Controles de sólidos. 
Condicionamentos do poço. Problemas operacionais de poços. 

DISCIPLINA NOVA 

Instrumentação 
e medição de 
petróleo  

Cálculo IV Sistemas 
de 
Controle 
e 
Automaç
ão   

 SEM ALTERAÇÃO  Instrumentos: nomenclatura e simbologia. Princípios Funcionais dos instrumentos. 
Instrumentação de poço. Medição de grandezas físicas. Sistemas de medição. 
Medição Fiscal.  

Física 
Experimental III 

Física III, 
Física 
Experime
ntal II 

Física III, 
Física 
Experime
ntal II 

Experimentos envolvendo a eletricidade e magnetismo. Experiências relativas à eletricidade, magnetismo, óptica e à física moderna. 

6ª FASE 

  

Engenharia de 
Reservatórios I 
(Equivalente à 
Propriedades de 
Fluidos de 
Petróleo)  

Mecânica 
dos 
Fluidos, 
Termodin
âmica 

Física II Propriedades dos Fluidos. Propriedades das Rochas. Mecanismos de 
Produção de Reservatórios. Balanço de Materiais em Reservatórios 
de Gás. Balanço de Materiais em Reservatórios de Óleo. 

Comportamento das fases. Caracterização das Frações de petróleo. Propriedades 
do Gás Natural. Propriedades do Óleo. Equilíbrio de Fases. Amostragem de Fluidos 
para Análise PVT. Propriedades de Misturas Multifásicas. Propriedades da Água de 
Formação. 

Engenharia de 
Poço I  

Física II e 
Geologia 
do 
Petróleo 

Física II e 
Geologia 
do 
Petróleo 

Esquemas de poços de petróleo terrestre e marítimo. Elementos de 
mecânica das rochas. Equipamentos e sistemas de perfuração. 
Coluna de perfuração. Brocas. Hidráulica. Perfuração direcional e 
horizontal. Equipamentos de segurança de poço. Métodos de 
controle de poço. Operações especiais. Revestimento e cimentação 
primária. Gerenciamento do processo de perfuração. 

Esquemas de poços de petróleo terrestre e marítimo. Elementos de mecânica das 
rochas. Equipamentos e sistemas de perfuração. Coluna de perfuração. Brocas. 
Hidráulica. Fluidos de perfuração e reologia de fluidos. Perfuração direcional e 
horizontal. Equipamentos de segurança de poço. Métodos de controle de poço. 
Operações especiais. Revestimento e cimentação primária. Gerenciamento do 
processo de perfuração. 
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Disciplina Pré-
requisito 
Proposto  

Pré-
Requisito 
vigente 

Ementa Proposta Ementa Vigente 

Transferência de 
Calor e Massa I 

Cálculo 
IV, 
Termodin
âmica  

Cálculo 
IV, 
Mecânica 
dos 
Fluidos 

Mecanismo e leis básicas da transferência de calor. Condução uni e 
bidimensional em regime estacionário e transiente. Radiação. 

Mecanismo e leis básicas da transferência de calor. Condução uni e bidimensional 
em regime estacionário e transiente. Convecção: escoamento interno e externo, 
convecção natural. Radiação. Coeficientes e mecanismos de difusão de massa. 
Concentrações, velocidades e fluxos. Difusão mássica em regime permanente e 
transiente sem reação química. Convecção mássica. Transferência simultânea de 
calor e massa.  

Máquinas de 
Fluxo  

Mecânica 
dos 
Fluidos 

Mecânica 
dos 
Fluidos 

 SEM ALTERAÇÃO Classificação das máquinas de fluxo. Leis de semelhança. Equações de Euler. 
Bombas: seleção, associação em série e paralelo, NPSH, curvas características. 
Compressores. Turbinas, classificação, instalação, diagrama de colina, 
componentes, dimensões principais de uma turbina. 

Logística 
integrada  

    SEM ALTERAÇÃO Sistemas logísticos. Classificação de materiais. Gestão de estoques. Compra de 
materiais e serviços. Movimentação e armazenagem. Entrega. Operações de Apoio 
a Plataformas. Bases de apoio marítimo. Bases de apoio terrestre, embarcações, 
transporte aéreo e terrestre, portos e aeroportos, soluções integradas. Infra-
estrutura. Suprimento de materiais, equipamentos, combustíveis, água e 
alimentos. Cadeia de suprimento da indústria de petróleo. Logística na produção, 
comercialização, distribuição. Operadoras e distribuidoras. Logística da 
distribuição. Importação e exportação de derivados.  

Escoamento em 
tubulações  

Mecânica 
dos 
Fluidos 

Mecânica 
dos 
Fluidos 

 SEM ALTERAÇÃO Escoamento monofásico, bifásico e multifásico. Escoamento através de restrições. 
Escoamento transiente e simuladores. Transferência de calor em tubulações. 
Garantia de Escoamento: parafinas, asfaltenos, hidratos e incrustações.  

Ciência dos 
Materiais 
Aplicada à 
Engenharia de 
Petróleo 
(equivalente à 
Tecnologia dos 
Materiais 
Aplicada à 
Indústria do 
Petróleo 

Princípio 
da 
Ciência 
dos 
Materiais 

Resistênc
ia dos 
Materiais 

Propriedades mecânicas dos materiais. Materiais empregados na 
indústria de petróleo. Seleção de materiais conforme 
recomendação das normas técnicas específicas. 

Metalurgia. Estrutura cristalina. Diagrama de fases e propriedades mecânicas. Aço-
carbono e ferros fundidos. Aços-ligas, aços inoxidáveis e ligas de níquel e cobre. 
Materiais de construção empregados na indústria de petróleo em tubulações, 
vasos de pressão, reatores, torres de destilação, bombas etc. Soldagem. Ensaios 
não destrutivos. 
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Disciplina Pré-
requisito 
Proposto  

Pré-
Requisito 
vigente 

Ementa Proposta Ementa Vigente 

7ª FASE 

  

Estudo 
Geológico de 
Campo  

Geologia 
do 
Petróleo 

Geologia 
do 
Petróleo, 
Engenhar
ia de 
Reservat
órios I 

Reconhecimento e descrição de litofácies sedimentares; 
identificação, descrição e interpretação de estruturas sedimentares 
e deformacionais em rochas; interpretação de ambientes de 
sedimentação e da relação entre os processos deposicionais e as 
estruturas geradas; caracterização de rochas análogas às 
constituintes de sistemas petrolíferos. 

Reconhecimento in loco da história de preenchimento e de deformação de uma 
bacia sedimentar (sugere-se a Bacia do Recôncavo, BA), incluindo a identificação 
de fácies sedimentares, descrição de afloramentos (perfis estratigráficos, rochas, 
estruturas etc.),interpretação de paleoambientes de sedimentação, 
reconhecimento de unidades estratigráficas; leitura e interpretação de mapas 
geológicos; uso de equipamento geológico de campo (bússola, GPS etc.); descrição 
de testemunhos e calibração com dados geofísicos de poços. 

Engenharia de 
Reservatório II 
(Equivalente à 
Engenharia de 
Reservatório) 

Cálculo IV 
e 
Engenhar
ia de 
Reservat
órios I  

Cálculo IV 
e 
Proprieda
des dos 
Fluidos 
de 
Petróleo 

Fluxo de Líquidos e Gases em Meios Porosos. Influxo de Água. 
Previsão de Comportamento de Reservatórios usando a EBM. 
Análise de Curvas de Declínio de Produção. Métodos de 
Recuperação. 

Atividades do engenheiro de reservatório. Avaliação das reservas. Balanço de 
massa em reservatórios. Lei de Darcy. Fluxo em meios porosos. Testes de pressão 
e de fluxo. Mecanismos de recuperação. Previsão do comportamento de 
reservatório. Engenharia de reservatório de gás. 

Engenharia de 
Poço II  

Engenhar
ia de 
Poço I 

Engenhar
ia de 
Poço I 

Conceito, tipos e fases da completação. Equipamentos de superfície 
para completação. Canhoneio. Correção de cimentação. Coluna de 
produção. Intervenções em poços: estimulação, restauração, 
controle de areia, controle de água. Equipamentos de cabeça de 
poço. Elaboração de projeto de poço. 

Conceito, tipos e fases da completação. Equipamentos de superfície para 
completação. Fluidos de completação. Canhoneio. Correção de cimentação. 
Coluna de produção. Intervenções em poços: estimulação, restauração, controle 
de areia, controle de água. Equipamentos de cabeça de poço. Elaboração de 
projeto de poço. 

Transferência de 
Calor e Massa II 

Transferê
ncia de 
Calor e 
Massa I, 
Mecânica 
dos 
Fluidos 

Cálculo 
IV, 
Mecânica 
dos 
Fluidos 

Convecção: escoamento interno e externo, convecção natural. 
Trocadores de calor. Coeficientes e mecanismos de difusão de 
massa. Concentrações, velocidades e fluxos. Difusão mássica em 
regime permanente e transiente sem reação química. Convecção 
mássica. Transferência simultânea de calor e massa. 

Mecanismo e leis básicas da transferência de calor. Condução uni e bidimensional 
em regime estacionário e transiente. Convecção: escoamento interno e externo, 
convecção natural. Radiação. Coeficientes e mecanismos de difusão de massa. 
Concentrações, velocidades e fluxos. Difusão mássica em regime permanente e 
transiente sem reação química. Convecção mássica. Transferência simultânea de 
calor e massa.  

Métodos de 
Elevação  

Escoame
nto em 
tubulaçõ
es 

Escoame
nto em 
tubulaçõ
es 

 SEM ALTERAÇÃO Elevação Natural. Análise Nodal. Curvas de fluxo multifásico. Métodos de elevação 
artificial: gaslift, bombeio mecânico, bombeio centrífugo submerso, bombeio 
hidráulico e bombeio de cavidades progressivas. 



99 

 

Disciplina Pré-
requisito 
Proposto  

Pré-
Requisito 
vigente 

Ementa Proposta Ementa Vigente 

Sistemas de 
Controle e 
Automação  

Instrume
ntação e 
medição 
de 
petróleo 

  SEM ALTERAÇÃO A automação industrial e a indústria de petróleo. Introdução a instrumentação 
industrial. Controle clássico: função de transferência, diagrama de blocos, análise 
de estabilidade, controladores PID. Noções de identificação de processos. Controle 
moderno e digital. Estratégias de controle e instrumentação de equipamentos. 
Aplicações na indústria do petróleo. 

Impacto 
Ambiental da 
Indústria de 
petróleo e Gás 
(equivalente à 
Responsabilidad
e Ambiental na 
Indústria do 
Petróleo) 

   A relação natureza e desenvolvimento. A valoração do meio 
ambiente. Conceitos básicos de gestão ambiental. Normas da série 
ISO 14000. Impacto ambiental da indústria de petróleo e gás. 
Métodos de avaliação de impacto ambiental. Aspectos jurídicos da 
indústria do petróleo e gás. Responsabilidade civil, administrativa e 
criminal por dano ambiental. O licenciamento ambiental da 
atividade petrolífera. Redução de resíduos, coleta, classificação e 
descarte de resíduos. Sistema de Gestão Integrada (SMS). 

Geopolítica do petróleo gás. Aspectos jurídicos da indústria do petróleo e gás. A 
regulação do setor. A Petrobrás e o Monopólio estatal do petróleo e gás. Os danos 
e responsabilidades ambientais resultantes da atividade petrolífera. O 
licenciamento ambiental da atividade petrolífera, as alterações climáticas e os 
combustíveis alternativos. Responsabilidade civil, administrativa e criminal por 
dano ambiental. Instrumentos legais e processuais de tutela ambiental na indústria 
do petróleo e gás. 

8ª FASE 

 

Simulação de 
reservatórios  

Engenhar
ia de 
Reservat
ório II, 
Cálculo 
Numérico 

Engenhar
ia de 
Reservat
ório, 
Cálculo 
Numérico 

Formulação das equações básicas. Discretização da equação da 
difusividade hidráulica para escoamentos monofásico e multifásico 
em meios heterogêneos. Solução numérica de sistemas de 
equações lineares. Domínios numéricos uni-, bi- e tri-dimensionais.  
Representação de poços. Técnicas de homogeneização. Aspectos 
práticos da simulação de reservatórios. 

Introdução à simulação de reservatórios. Modelo físico e matemático de 
reservatórios. Modelo Numérico: sistemas de equações. Escoamento 
unidimensional monofásico: equações, discretização e geração de grade. Equações 
matriciais, algoritmos e soluções. Escoamento bidimensional monofásico: 
modelos, discretização e não-linearidades. Solução de equações matriciais 
pentadiagonais. Ajustamento de histórico. Simuladores Comerciais. 

Avaliação de 
formações  

Estudo 
geológico 
de 
campo, 
Engenhar
ia de 
Reservat
ório II 

Estudo 
geológico 
de campo 

 SEM ALTERAÇÃO Experiências Teoria medição e avaliação de perfis de poços. Testes de fluxo. Testes 
de crescimento de pressão. Interpretação de outros tipos de testes. Testes de 
formação. 
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Disciplina Pré-
requisito 
Proposto  

Pré-
Requisito 
vigente 

Ementa Proposta Ementa Vigente 

Sistemas de 
Produção 
Offshore  

Engenhar
ia de 
Poço II, 
Métodos 
de 
Elevação 

 Introdução a produção Offshore e Engenharia submarina. Unidades 
estacionárias de produção.  Módulos de produção de uma 
plataforma semi-submersível. Sistemas de bombeio e compressão 
na superfície. Operação com mergulhadores e ROV. Equipamentos 
submarinos. Arranjos submarinos. Dutos e umbilicais submarinos. 
Sistemas de conexão submarina. Descomissionamento de sistemas 
submarinos e plataformas.  Análise e operação de sistemas 
submarinos. 

Sistemas offshore de produção: estruturas, ancoragem e posicionamento 
dinâmico, equipamentos submarinos, métodos de instalação, inspeção e reparo. 
Projeto de dutos submarinos: diretriz ótima, dimensionamento mecânico, 
especificação de materiais, lançamento, instalação, vãos críticos, estabilidade e 
efeito termomecânico. Análise e operação de sistemas submarinos: planilhas de 
cálculo hidráulico – regime permanente, simulação hidrodinâmica – regime 
transiente, transiente hidráulico. Integridade de instalações submarinas. Arranjos 
submarinos. 

Processos de 
separação e 
refino  

Química 
Orgânica 
II 

Química 
Analítica 
Aplicada 

Destilação de Misturas Binárias. Métodos Baseados no Equilíbrio 
para Sistemas Multicomponentes: Destilação, Absorção e Stripping. 
Extração líquido-líquido em sistemas ternários. Esquemas de refino. 
Processos de refino para obtenção de combustíveis: destilação 
atmosférica e a vácuo, craqueamento catalítico, reforma catalítica, 
alquilação catalítica, conversão térmica, hidrocraqueamento, 
processos de tratamento de derivados. Processos de refino para 
produção de lubrificantes: destilação atmosférica e a vácuo, 
desasfaltação a propano, desaromatização a furfural, 
desparafinação a MEK-Tolueno, hidrotratamento de lubrificantes e 
parafinas, geração de hidrogênio. Destilação de Misturas Binárias. 
Métodos Baseados no Equilíbrio para Sistemas Multicomponentes: 
Destilação, Absorção e Stripping. Extração líquido-líquido em 
sistemas ternários.  

Derivados do petróleo. Introdução aos Processos de Separação. Destilação de 
Misturas Binárias. Métodos Baseados no Equilíbrio para Sistemas 
Multicomponentes: Destilação, Absorção e Stripping. Extração líquido-líquido em 
sistemas ternários. Esquemas de refino. Processos de refino para obtenção de 
combustíveis: destilação atmosférica e a vácuo, craqueamento catalítico, reforma 
catalítica, alquilação catalítica, conversão térmica, hidrocraqueamento, processos 
de tratamento de derivados. Processos de refino para produção de lubrificantes: 
destilação atmosférica e a vácuo, desasfaltação a propano, desaromatização a 
furfural, desparafinação a MEK-Tolueno, hidrotratamento de lubrificantes e 
parafinas, geração de hidrogênio.  

Projeto em 
Engenharia de 
Petróleo I  

Engenhar
ia de 
Reservat
órios II 

Projeto 
de 
Engenhar
ia de 
Petróleo I 

 SEM ALTERAÇÃO Origem, importância, tipos e finalidades.Ciclo de vida do projeto. Grupos de 
processos no gerenciamento de projetos: iniciação, planejamento, execução, 
monitoramento/controle e encerramento. Ferramentas para programação de 
projetos.  As especificidades de projetos de estágio e trabalhos de conclusão de 
curso. 

Gerenciamento 
de Riscos 
Ambientais  

   Conceitos básicos (risco, perigo, confiabilidade e etc.); Histórico e 
evolução do tema no Brasil e no mundo; Programas internacionais; 
Estrutura de estudos de análise de riscos; Técnicas para 
identificação de riscos: APP - Análise Preliminar de Perigos; HazOp - 
Hazard & Operability Study; Checklists e AMFE - Análise de Modos 
de Falha e Efeitos; Árvores de falhas e árvores de eventos. 
Estimativa de Consequências e Vulnerabilidade; Estimativa e 
Avaliação de Riscos; Programas de Gerenciamento de Riscos; Planos 
de Contingência (resposta a acidentes ambientais com petróleo e 
derivados). 

Conceitos básicos: histórico e evolução do tema no Brasil e no mundo; programas 
internacionais; conceitos (risco, perigo, confiabilidade etc.); estrutura de estudos 
de análise de riscos. Técnicas para identificação de perigos: APP - Análise Preliminar 
de Perigos; HazOp - Hazard & Operability Study; Checklists e AMFE - Análise de 
Modos de Falha e Efeitos. Conceitos básicos de confiabilidade. Árvores de falhas e 
árvores de eventos. Estimativa de Consequências e Vulnerabilidade. Estimativa e 
Avaliação de Riscos. Programas de Gerenciamento de Riscos. Planos de 
Contingência (resposta a acidentes ambientais com petróleo e derivados). 
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Disciplina Pré-
requisito 
Proposto  

Pré-
Requisito 
vigente 

Ementa Proposta Ementa Vigente 

9ª FASE 
  
  

Estudos 
integrados de 
reservatório  

Engenhar
ia de 
Reservat
ório II 

Engenhar
ia de 
Reservat
ório 

Problemas e métodos de integração de dados de reservatórios. 
Modelos geológicos integrados. Propriedades dos fluidos e 
características petrofísicas das rochas. Determinação de 
hidrocarbonetos “in place”. Engenharia de reservatórios básica. 
Simulação numérica de reservatórios: métodos numéricos e 
aspectos práticos do simulador comercial. Avaliação econômica de 
um campo de petróleo. Simulação por linhas de fluxo. Transferência 
de escala. Estratégia de produção. Análise de Risco. Ajuste de 
histórico. Elaboração de projeto 

Problemas e métodos de integração de dados de reservatórios. Escalas de análise 
e gerenciamento. Modelos geológicos integrados. Reservatórios e características 
petrofísicas. Determinação de Hidrocarbonetos “in place” e princípios de 
engenharia de reservatórios. Reservas de petróleo. Elaboração de projeto. 

Projeto em 
Engenharia de 
Petróleo II  

Projeto 
de 
Engenhar
ia de 
Petróleo I 

Projeto 
de 
Engenhar
ia de 
Petróleo I 

 SEM ALTERAÇÃO Apresentação de conceitos e ferramentas que possibilitem a elaboração de um 
projeto de pesquisa, relatório técnico e monografia em Engenharia de Petróleo: 
alinhados com os objetivos do curso e baseados na integração de diversas 
disciplinas. Fontes de financiamento para projetos. Elaboração de projetos para 
financiamento externo. Avaliação econômico-financeira de projetos. Os escritórios 
de projetos nas organizações. 

Avaliação 
Econômica de 
Projetos de 
Exploração e 
Produção de 
Petróleo 
(equivalente à 
Engenharia 
Econômica) 

Projeto 
de 
Engenhar
ia de 
Petróleo I 

 Fluxo de caixa de um projeto de petróleo; Cálculo financeiro 
aplicados à avaliação econômica de projetos; Métodos de 
avaliação econômica de projetos; Análise de risco e de tomada de 
decisão em investimentos na indústria do petróleo; Técnicas 
avançadas de avaliação de ativos de petróleo: Teoria das Opções 
Reais, Teoria do Portfólio. 

Conceitos iniciais: juros, taxas e formas de capitalização. Cálculo dos juros: regimes 
simples, composto e contínuo. Equivalência de capitais: valor atual e taxa de 
retorno (método de cálculo). Série de pagamentos e fatores de juros compostos. 
Amortização de empréstimos: sistemas price, sac e correção monetária. Fluxo de 
caixa: investimentos: “play-back”, valor atual, taxa de retorno e custo anual. 
Matemática financeira. Análise de investimentos. Mercado de capitais. Análise de 
balanços e de empresas. Análise de recursos e planejamento financeiro. 
Depreciação. 

Saúde e 
Segurança no 
trabalho  

    SEM ALTERAÇÃO Introdução: riscos profissionais, avaliação e controle. Normalização e legislação. 
Organização. Fisiologia do trabalho. Ergonomia. Toxicologia industrial. Ventilação 
industrial. Doenças do trabalho. Saneamento do meio. Proteção contra incêndio. 
Comunicação. Primeiros socorros. Análise de projeto. Segurança do trabalho. 
Fatores motivacionais. Ergonomia. Normas de segurança em ambientes industriais. 
Análise de postos de trabalho. 
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Disciplina Pré-
requisito 
Proposto  

Pré-
Requisito 
vigente 

Ementa Proposta Ementa Vigente 

10ª FASE 

Estágio 
curricular 
Supervisionado  

Engenhar
ia de 
Reservat
ório II, 
Engenhar
ia de 
Poço II 

  SEM ALTERAÇÃO O Estágio Curricular consiste em uma atividade obrigatória do Curso de Engenharia 
de Petróleo que tem por objetivo proporcionar ao aluno experiência profissional, 
observando e aplicando conhecimentos adquiridos durante seu curso de 
graduação. A carga horária mínima do estágio curricular obrigatório é de 504 horas.         
O estágio deverá ser desenvolvido em órgãos públicos ou empresas privadas 
caracterizadas como pessoas jurídicas, com atuação na área de Engenharia de 
Petróleo.         As atividades de Estágio possuem normas e regulamentos para seu 
efetivo acompanhamento e monitoramento definidos pelo Colegiado de Curso, 
seguindo a legislação pertinente. 

TCC Engenhar
ia de 
Reservat
ório II, 
Engenhar
ia de 
Poço II 

  SEM ALTERAÇÃO O Trabalho de Conclusão de Curso é obrigatório para integração e consolidação do 
conhecimento adquirido nas disciplinas. Deverá ser um trabalho teórico-prático 
que articule o conhecimento obtido nas diversas disciplinas e deve contribuir para 
o desenvolvimento de habilidades como: redação técnica, apresentação oral de 
trabalho e defesa. O Trabalho de Conclusão do Curso de Engenharia de Petróleo 
será introduzido nas disciplinas Projeto em Engenharia de Petróleo I da 7ª fase e 
Projeto de Engenharia de Petróleo II da 8ª fase e terá orientação de um professor 
do curso e apresentação a uma banca. 

 


